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APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

Este livro didático é composto por propostas de intervenção construídas pelos mestres 
for-mados pela quarta turma do PROFLETRAS, Mestrado Profissional em Letras em Rede,  
Unidade de Itabaiana (2017-2019). O material aqui apresentado foi produzido para ser 
utilizado por professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II. Cada caderno 
traz dicas e tutoriais de como as atividades de Língua Portuguesa podem ser 
desenvolvidas ou adaptadas conforme as disponibilidades da escola em que serão colocadas 
em prática. As propostas foram aplicadas durante as pesquisas realizadas e, em seguida, 
ajustadas, para que outros professores possam utilizá-las, respeitando a abordagem 
metodológica que dá sustentação à proposição das atividades.

A questão da multimodalidade está atrelada à presença das novas tecnologias da comunicação 
e informação que demandam reflexões sobre o novo perfil de leitor e produtor de textos. Vi-
vemos uma época de supervalorização da tela para a aprendizagem, em tempos de educação 
remota.  O contexto digital demanda alunos adaptados ao movimento das telas, à velocidade 
das imagens e a posturas críticas diante práticas síncronas e assíncronas da educação a distân-
cia. Assim, no contexto atual, a linguagem multimodal exige novas habilidades dos leitores e 
produtores de textos híbridos e fronteiriços próprios da era digital. 

Partindo desse contexto, as abordagens de leitura e escrita que compõem cada uma das pro-
postas reunidas nesta coletânea privilegiam a leitura e a produção de textos multimodais e 
o uso das novas tecnologias em sala de aula. As pesquisas foram planejadas e aplicadas em
parceria entre os professores da educação básica e os pesquisadores da Universidade Federal
de Sergipe, com o intuito de melhorar as práticas pedagógicas nas escolas onde os projetos
foram aplicados. Cabe destacar que o PROFLETRAS é um programa em rede que tem o apoio
da CAPES, por meio do PROEB, para divulgação de trabalhos voltados à educação básica e tem
como um dos pressupostos a produção de material didático divulgado de forma gratuita a to-
dos os professores das escolas públicas brasileiras.

Na primeira proposta, CADERNO DE LEITURA DE REPORTAGEM AUDIOVISUAL, Anne Ales-
sandra Cruz Ribeiro e Mariléia Silva dos Reis apresentam um caderno pedagógico com uma 
proposta de abordagem do gênero reportagem audiovisual para o ensino de língua portu-
guesa do ensino fundamental II. Essa proposta tem como objetivo principal apresentar su-
gestões de atividades a partir de um encaminhamento metodológico e do desenvolvimento 
de uma sequência didática baseada nos moldes propostos por Dolz, Noverraz e Schneuwly 
(2011), com adaptações pertinentes, no intuito de agregar ao estudo de gêneros jornalísticos 
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a ampliação do letramento e do desenvolvimento e exercício da cidadania dos nossos alunos. 
Esse material é sugestivo, portanto, poderá ser ampliado e enriquecido com adaptações para 
atender temas que contemplem problemas da comunidade na qual venha a ser desenvolvido, 
atribuindo, assim, cor local ao projeto. Espera-se contribuir com um ensino de Língua Portu-
guesa mais significativo para aluno, através desta proposta que amplia as atividades ofertadas 
nos livros didáticos.

Na segunda proposta: CADERNO DE LEITURA DE MEMES, Manoel Rodrigues de Abreu Matos e 
Derli Machado de Oliveira divulgam uma prática de leitura de textos multimodais como alter-
nativa para possibilitar a ampliação dos multiletramentos dos alunos. O caderno traz ativida-
des voltadas para leitura e produção de memes a partir do processo de identificação, articula-
ção e (re)significação das semioses e intertextos que fazem parte da composição de um gênero 
textual muito usado nas redes sociais. No decorrer da proposta, o professor encontrará alguns 
dos conceitos teóricos que fundamentam a pesquisa e são fundamentais para compreensão e 
aplicação das atividades sugeridas.  Esse material é destinado às turmas das últimas séries do 
Ensino Fundamental II e tem como principal objetivo ampliar os multiletramentos dos alunos, 
para que possam lidar, de forma proficiente, com os textos multissemióticos da contempora-
neidade, a partir das especificidades dos memes. Didaticamente, o professor encontrará um 
caderno organizado em três partes: apresentação do gênero meme, sua origem, estilos e defi-
nição; atividades para leitura de memes e atividades para produção de memes.

Na terceira produção, TUTORIAL DE PRODUÇÃO DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS DIGITAIS, Nice 
Vânia Machado Rodrigues Valadares e Ana Flora Schlindwein apresentam um material de 
apoio sobre como produzir Histórias em Quadrinhos Digitais (HQs) no smartphone, através do 
uso de aplicativos, mais especificamente o Comic & Meme Creator. Com essa prática, as auto-
ras pretendem facilitar a inserção das Histórias em Quadrinhos Digitais no ambiente escolar. 
Diante do contexto atual, que envolve as tecnologias e as convergências das mídias, a proposta 
reúne aplicativos que ajudam os alunos a criarem HQs Digitais, tornando, portanto, as aulas 
mais dinâmicas, com capacidade de despertar o interesse e as potencialidades dos alunos. As 
autoras explicam caminhos e mostram as ferramentas disponíveis no aplicativo, discriminando 
suas funções de forma clara, como meio de ajudar os docentes a colocar em prática atividades 
pedagógicas que tenham o objetivo de facilitar o processo de produção de Histórias em Qua-
drinhos Digitais em sala de aula.

Na quarta proposta pedagógica, CADERNO DE LEITURA DE REPORTAGEM PARA O FUNDA-
MENTAL I, Fabiane Lima Santos e Mariléia Silva dos Reis apresentam um caderno pedagógico 
voltado para desenvolver as habilidades de leitura e escrita do gênero reportagem audiovisual. 
As autoras exploram a oralidade em situações comunicativas que requerem a utilização de 
uma linguagem mais formal para discorrer sobre assuntos do seu contexto escolar. O gênero 
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reportagem audiovisual foi escolhido por sua natureza narrativa, tipologia textual de interesse 
dos participantes, e pela possibilidade de exposição dos questionamentos dos envolvidos no 
processo de planejamento, coleta de dados e produção de um texto jornalístico. Essa ativida-
de é desenvolvida a partir da proposta de módulos pedagógicos, segundo as abordagens de 
Lopes-Rossi (2011) e tem como principal finalidade trazer algumas sugestões para ampliar as 
possibilidades de trabalho com a língua materna, de maneira que o fazer didático-pedagógico 
do professor ultrapasse as páginas do livro didático. O caderno pedagógico divide-se em: abor-
dagens metodológicas; proposta pedagógica e sugestões de atividades.

Na quinta produção, CADERNO DE LEITURA DE OUTDOOR, Sebastião Andrade Carregosa  e 
Derli Machado de Oliveira apresentam uma proposta de intervenção de leitura de textos pu-
blicitários a partir da Gramática do Design Visual. O objetivo principal deste caderno é contri-
buir com os professores de Língua Portuguesa, disponibilizando um material alternativo para 
o trabalho com a leitura e a interpretação textual de textos publicitários, sob o viés dos multi-
letramentos. Em um contexto de novas demandas para a formação do leitor, há exigências de 
um sujeito multiletrado. Com essa perspectiva, os autores usam o suporte teórico na propos-
ta metodológica da Gramática do Design Visual (KRESS; VAN LEEUWEN, [1996] 2006) para a 
interpretação de texto publicitário Outdoor. O foco nos multiletramentos possibilita diversas 
leituras desses textos, ricos em detalhes visuais que demandam um leitor colaborativo.

Na sexta proposta, temos SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM FANFICS PARA RECRIAÇÃO TEXTUAL, 
de Wlademyr de Menezes Alves e Beto Vianna, que apresentam uma sequência didática en-
volvendo fanfics, história escrita por um fã a partir de cenários, personagens e tramas previa-
mente desenvolvidos no original. Baseado nesse gênero textual, o trabalho discrimina uma 
proposta de intervenção pedagógica destinada a alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. 
Em termos gerais, a metodologia envolve oficinas que visam à leitura, à compreensão crítica 
e à elaboração de fanfictions. A proposta está respaldada nos conceitos metodológicos de Ro-
xane Rojo, que trata do fomento, por parte da escola, de propostas de ensino que envolvam 
a multiplicidade cultural e semiótica da sociedade. Entre os aportes teóricos que fundamen-
tam as discussões estão as abordagens do círculo de Bakhtin acerca das análises dialógicas 
do discurso, de Michel Foucault e Roland Barthes, que tratam do conceito de autoria. Para a 
sequência didática, central na aplicação da proposta, foram utilizados os aportes de Maria da 
Glória Bordini e Vera Teixeira Aguiar, que discorrem sobre o Método Recepcional de leitura, 
que incentiva os alunos à produção efetiva de textos e à ampliação dessas preferências com a 
apresentação de novas leituras aos alunos.

Na sétima proposta pedagógica, CADERNO DE LEITURA DE CORDEL, Francisca Amanda dos 
Santos e Marcia Regina Curado Pereira Mariano trazem à baila uma atividade de leitura que 
explora as especificidades do gênero cordel, amplamente divulgado na região Nordeste. Por 



Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

8

meio dessa produção literária, que traz histórias que valorizam a oralidade e, muitas vezes, 
causam o riso, as autoras apresentam atividades de formação crítica do leitor, visto que esse 
gênero está relacionado às memórias coletivas do brasileiro. Como recorte, a atividade propõe 
reflexões sobre imagens discursivas negativas descritas em cordéis que reforçam alguns pre-
conceitos e estereótipos. Nesse sentido, esse material pedagógico contribui para a descons-
trução dessas práticas, estimulando a leitura crítica de cordel. Metodologicamente, esta práti-
ca apoia-se nas reflexões (neo)retóricas e discursivas feitas por Ferreira e Amossy, nas quais se 
destacam os conceitos de ethos e estereotipagem; são referenciados também os estudiosos 
Mark e Pastorini para o estudo da dinâmica social como Marx e Pastorini; e, no que diz respei-
to ao gênero cordel, há a fundamentação a partir de  Luyten,  Terra e Abreu. Como diagnóstico, 
a atividade reforça a necessidade de maior inserção do cordel no ambiente escolar, por meio 
de atividades que promovem a criticidade e a criatividade dos educandos.

Com esses sete trabalhos reunidos, ressaltamos a importância da divulgação das pesquisas 
elaboradas no âmbito do PROFLETRAS, para que outros professores possam adaptá-las a suas 
realidades. Nossa principal meta é a melhoria dos índices de leitura e escrita dos alunos da 
Educação Básica por meio de produção de atividades didáticas fundamentadas por concei-
tos e pressupostos linguísticos e literários relevantes para práticas escolares contemporâneas.  
Agradecemos aos professores e às professoras que participaram desta coletânea e à CAPES, 
pelo apoio financeiro, indispensável para a consolidação da formação continuada de professo-
res de Língua Portuguesa no Brasil.  

Itabaiana, junho de 2020.

Organizadores



9

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

CADERNO DE LEITURA DE 
REPORTAGEM AUDIOVISUAL

Anne Alessandra Cruz Ribeiro
Mariléia  Silva Dos Reis



Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

10

APRESENTAÇÃO

Este caderno pedagógico apresenta-se como uma proposta de abordagem do gênero reporta-
gem audiovisual para o ensino de língua portuguesa do ensino fundamental II. O presente tra-
balho surgiu a partir do projeto de pesquisa do mestrado profissional em letras e foi aplicado 
no 6º ano, todavia poderá ser aplicado nos ciclos 3 e 4 mediante devidas adaptações.

Possui como objetivo principal apresentar sugestões de atividades a partir de um encaminha-
mento metodológico e do desenvolvimento de uma sequência didática baseada nos moldes 
propostos por Dolz, Noverraz e Schneuwly ( 2011) com adaptações pertinentes, com o intuito 
de agregar ao estudo de gêneros específicos, um ensino que contemple a ampliação do letra-
mento e o desenvolvimento e exercício da cidadania.

O material aqui proposto é sugestivo, portanto, poderá ser ampliado e enriquecido com adap-
tações para atender temas que contemplem problemas da comunidade onde será desenvol-
vido, atribuindo, assim, cor local ao projeto. Espera-se contribuir com um ensino de Língua 
Portuguesa mais significativo para o aluno, através de propostas que ampliem as atividades 
ofertadas nos livros didáticos.

Sabendo que a leitura e a escrita estão presentes nos mais variados ambientes da nossa so-
ciedade, destacamos que por meio delas o indivíduo amplia seus conhecimentos e melhora 
seu senso crítico. Para isso, faz-se necessário refletir sobre o processo de aquisição da leitura 
como uma possibilidade de desenvolvimento de competências que permitirão ao sujeito atri-
buir um novo significado aos atos de ler e escrever como uma ampliação das possibilidades de 
interpretarmos o mundo. Portanto,  compreender e usar a linguagem com maior eficiência é 
permitir que mudanças aconteçam na vida pessoal do indivíduo na sociedade em que ele vive.

A escola exerce um papel muito importante na formação desses seres leitores, o que não signi-
fica negar a importância da família, sendo assim, cabe a ela e especialmente ao professor, por 
ser aquele que mantém contato direto e por um período de tempo considerável, oportunizar 
diferentes formas de trabalho com o texto, no tocante à leitura e à escrita, adequando os di-
versos gêneros que circulam nas diferentes instituições que concretizam as práticas sociais do 
sujeito-aprendiz. 

Assim, o surgimento de novas perspectivas educacionais deve estar atrelado às mudanças de 
postura do professor para a realização de práticas docentes coerentes com os anseios do ser 
histórico e social atual, que sente necessidade de transitar da condição de mero expectador à 
condição de produtor, de agente transformador da sociedade. 
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Este caderno pedagógico divide-se em três partes. A primeira parte traz algumas reflexões me-
todológicas e conceituais; na segunda, propomos um roteiro de atividades para os professores 
e a sequência didática a ser desenvolvida; e, na terceira, por meio de um diálogo mais próximo  
com os alunos, propomos atividades que buscam aprofundar os conhecimentos a respeito do 
gênero reportagem audiovisual.  

PROPOSTA METODOLÓGICA

Acreditamos em uma abordagem educacional que envolve o trabalho com projetos, não como 
estamos acostumados a observar nos meios escolares - projetos que envolvem determinados 
conteúdos gramaticais, fragmentados, distribuídos pelas disciplinas de forma que contemplem 
simplesmente um conteúdo - mas sim, projetos de letramentos, projetos que incluam a par-
ticipação, a confiança, o contentamento e o reposicionamento identitário do aluno. “Os pro-
jetos de letramento assim orientados destacarão a importância de a leitura e a escrita serem 
trabalhadas como ferramentas para a agência social, garantindo a mudança, a emancipação e 
a autonomia, requisitos indispensáveis ao exercício da cidadania” (TINOCO et al, 2014, p.13).

O ensinar e o aprender tradicionalmente desenvolvidos ao longo dos tempos já não cabem 
mais nessa sociedade atual, ou melhor, não são mais suficientes. O ambiente escolar passa a 
ser o principal responsável por criar espaços e tempos de inserção dos múltiplos letramentos, 
através de práticas sociais letradas que posicionem os alunos à realidade em que estão atuan-
do, que partam da realidade do aluno. E que não terminem aí e, para que possam fazer senti-
do, elas precisam surgir da realidade e voltar para ela, pois os eventos de letramento precisam 
ter na vida real o ponto de partida e de chegada. 

O desenvolvimento de projetos de letramentos nasce como uma alternativa para essa res-
significação do fazer pedagógico, projetos estes que nos aproximam mais do tempo, espa-
ço e das práticas sociais presentes na vida do aluno, onde as práticas de leitura e escrita 
precisam fazer sentido, sendo efetivamente desenvolvidas, pois as ações de linguagem só 
carregam significados se possuírem ligação direta com o interesse do aluno e com um fato 
ligado ao seu contexto social. Educar relacionando o conhecimento escolar ao vivido pelo 
estudante, considerar seus conhecimentos e sua identidade, valorizar o saber e a cultura, 
significa envolvê-lo, tornando-o agente do processo, com responsabilidades para a constru-
ção da sua autonomia e uso do saber, aquilo que o torna um ser que exercita a cidadania.

Desenvolver atividades de leitura e de escrita como práticas existentes em diferentes contex-
tos sociais significa levar o aluno a questionar ou avigorar valores, tradições, dentre outros, 
mas, para que essa prática se concretize, é preciso projetar novas formas de ensino, que consi-
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derem o caráter interdisciplinar e multidimensional que caracteriza o letramento, projetos que 
possibilitem o uso social e dinâmico da leitura e da escrita, dentro e fora da escola.

Práticas de letramento transportam objetivos sociais de interesse do participante, mas muitas 
vezes as práticas escolares não possuem sentido para eles, por isso o trabalho em sala de aula 
precisa ser planejado de maneira a contemplar textos que circulam no dia a dia do aluno, que 
abordem assuntos relevantes para eles, para que o ensino possa ser efetuado de forma praze-
rosa, motivadora e significativa.

Neste sentido, destacamos a necessidade de se trabalhar com textos dos mais variados gê-
neros, sobremaneira com os gêneros orais na escola, por receberem um espaço limitado no 
livro didático, principal material usado pelo professor. Ao discutirem sobre os gêneros como 
objeto de ensino, Schneuwly e Dolz (2011, p. 64) apontam que a aprendizagem da linguagem 
se realiza no lugar centrado entre as práticas e as atividades de linguagem, ao comentarem 
que, “nesse lugar, produzem-se as transformações sucessivas da atividade do aprendiz, que 
conduzem à construção das práticas de linguagem.” Para estes autores, os gêneros podem 
ser considerados importantes instrumentos pedagógicos que fornecem um suporte para as 
situações de comunicação. 

Dentre os gêneros que circulam no cotidiano do aluno e são objeto de ensino e aprendizagem 
no ensino fundamental no ciclo 3 destacam-se a notícia, a entrevista e a reportagem. Todavia, 
a proposta apresentada neste trabalho se dará com textos do gênero reportagem, especifica-
mente com a reportagem audiovisual.

Levando-se em consideração o contexto tecnológico, multimodal e multimidiático no qual a 
sociedade atual e consequentemente o alunado se encontram, permeado pela presença cons-
tante de imagens, sons, animações, faz-se necessário e urgente propor uma prática de leitura 
e produção de textos que contemple uma linguagem multimodal a exemplo dos gêneros su-
portados em recursos audiovisuais, sobretudo através da reportagem audiovisual, tornando 
a leitura e a escrita nas aulas de Língua Portuguesa, mais atrativas e potencializadas. Cabe à 
escola possibilitar ao educando o acesso a diferentes manifestações da linguagem a fim de 
colaborar para a formação de um sujeito crítico e ativo, construtor do saber.

O uso da reportagem audiovisual é sugerido em face de sua notoriedade, por fazer parte do 
cotidiano da população que assiste, ouve ou lê uma série de textos jornalísticos, seja na tele-
visão, na internet ou nas redes sociais. O próprio gênero, por si, narra algo baseado em fatos, 
dados, pesquisa e construção de gráficos no qual abarca uma relevância social e, isso contri-
bui para dar um respaldo científico e coerente ao conhecimento produzido. Vale chamar a 
atenção ainda sobre a fácil divulgação que este material possui em meio às novas tecnologias, 
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devido à amplitude do acesso a estas com a internet, o uso constante dos smartphones e das 
redes sociais. 

A presente proposta metodológica trata-se de uma sequência didática com abordagem dos 
gêneros jornalísticos, enfatizando-se a reportagem audiovisual. A sequência didática refere-se 
a uma junção de atividades pedagógicas que devem ser organizadas de forma sistemática com 
o intuito de ajudar os alunos a conhecerem e dominarem um gênero textual, para que pos-
sam usá-lo de forma adequada na situação comunicacional que lhes forem pertinente. Desta 
forma, estaremos permitindo que o aluno vivencie e realize todas as tarefas e etapas para a 
produção de um gênero, consciente da função deste perante as necessidades do aluno e da 
sociedade na qual convive. 

Entretanto, é preciso avigorar que esta sequência não se limita ao reconhecimento e estudo 
exclusivo de gêneros textuais. Perpassa um estudo de gênero quando se atenta para com as 
problemáticas reais do meio social no qual os educandos convivem e são agentes. Entende-
mos que abordar problemáticas, em sentido micro, de cor local, respeitando o conhecimento 
e envolvimento direto do aluno com o tema, contribua de forma significativa para a constru-
ção da aprendizagem que refletirá no desenvolvimento e exercício da cidadania e do letra-
mento do aluno e, sobretudo, do cidadão que é. Este trabalho sequencial didático considera 
a ideia supracitada, abordando sobre um problema atual e vigente numa comunidade local 
específica, tratando sobre a questão do lixão a céu aberto.  Por tratar-se de um tema que não 
é exclusivo da comunidade, mas que infelizmente acomete a nação brasileira, é um trabalho 
facilmente aplicável. 

Para a elaboração desta sequência didática, tomamos como base uma estrutura similar à estru-
tura proposta por Dolz et al. (2011), de acordo com o esquema abaixo adaptado pela autora:

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO

Produção 
Inicial

Oficinas 1
Oficinas 2
Oficinas 3
Oficinas 4

Produção
Final

A proposta de trabalho com esta sequência didática também leva em conta os quatro eixos da 
língua portuguesa, referentes à leitura, escrita, oralidade e análise da língua. Inicia-se com a 
apresentação da situação inicial, que se refere à descrição das tarefas que os alunos irão reali-
zar na produção inicial do gênero trabalhado, seja oral ou escrita. Neste momento, é decidido 
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que tipo de texto irá utilizar, se oral ou escrito, e o gênero a ser trabalhado. Enfim, essa primei-
ra fase caracteriza-se pela delimitação do gênero e sua finalidade, como sugerem Dolz et al. 
(2011), porém, sugerimos gêneros do campo jornalístico para a produção inicial.  Já na produ-
ção inicial, o professor será capaz de verificar as capacidades que os alunos já possuem sobre 
o assunto e quais dificuldades precisarão ser melhoradas, escolhendo atividades que conside-
rem as necessidades da turma. Esta etapa é crucial, pois representa a primeira atividade de 
produção textual escrita pelos alunos, que serve como uma espécie de avaliação formativa.

Os módulos, aqui transformados em oficinas, devem ser aplicados logo após a produção ini-
cial – a primeira versão escrita pelos alunos e contam com uma série de atividades, a fim de 
que as necessidades apresentadas na situação inicial sejam trabalhadas de forma profunda e 
sistemática, e as habilidades encontradas sejam ainda mais potencializadas. Desta forma, as 
atividades previamente elaboradas têm por intuito trazer um maior aprofundamento do gêne-
ro em estudo e, sobretudo, possibilitar a ampliação do letramento e o exercício da cidadania.

O último elemento, a produção final, consiste no momento no qual o aluno poderá colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do desenvolvimento das oficinas, sendo 
também o momento de aferir os aspectos trabalhados na sequência, permitindo que as apren-
dizagens sejam consolidadas. 

O trabalho de análise linguística não é parte primordial desta sequência didática, porém, deve 
ser realizado, pois possibilita aos educandos refletirem sobre os possíveis deslizes presentes 
em suas produções, a fim de repará-los posteriormente, despertando assim uma visão reflexi-
va sobre sua escrita, de modo que eles mesmos possam fazer uma autoavaliação e identificar 
possíveis insucessos e/ou progressos em sua produção.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM ATIVIDADES

Segue abaixo a proposta de sequência didática para se trabalhar com o gênero reportagem, 
direcionada para alunos do 6º ano. O tempo de aplicação desta sequência é de 20 horas-aula 
aproximadamente, pois a duração real poderá variar de acordo com o desempenho da turma. 
No quadro abaixo, constam os conteúdos, objetivos, atividades e duração de cada etapa da 
sequência.
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SÍNTESE DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO E PRODUÇÃO INICIAL
Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Gê
ne

ro
s T

ex
tu

ai
s Verificar os conhecimen-

tos prévios dos alunos a 
respeito dos gêneros tex-
tuais, a fim de que consi-
gam identificar o gênero 
reportagem, dentre os 
demais gêneros;

Atividade 1- Distribuição de textos de diferentes gêneros, 
um para cada aluno. Os mesmos deverão fazer leitura silen-
ciosa e identificar o gênero textual. Em seguida o professor 
solicita que seja feita a leitura em voz alta e que exponham 
suas observações para o grupo, inclusive justificar sua res-
posta caracterizando o gênero. Os textos incluirão notícias, 
entrevistas e reportagem.

4 
ho

ra
s-

au
la

Gê
ne

ro
s 

jo
rn

al
ísti

co
s 

Analisar, de modo geral, 
sem aprofundamentos, 
quais aspectos do gênero 
os alunos conhecem;
-Fazer um levantamento 
das características desco-
nhecidas para que pos-
sam receber uma ênfase 
maior no decorrer do 
desenvolvimento da se-
quência didática;
-Utilizar a produção inicial 
como objeto de análise 
dos próprios alunos na 
realização das oficinas.

Identificação dos gêneros:
Trata-se do momento da sondagem, a partir da qual serão 
apresentadas questões orais sobre o gênero e sobre a te-
mática/assunto com a/o qual pretendemos trabalhar. 
Atividade 2 - De forma breve e simples, sem maiores apro-
fundamentos, os alunos responderão oralmente as ques-
tões  propostas. 
Atividade 3 -  Efetivamente acontecerá a apresentação da 
situação e a primeira produção dividida em 2 momentos:  
– produção do gênero: Propor aos alunos o trabalho com 
um dos gêneros apresentados na sondagem; e organizar – 
os conteúdos do texto: A sensibilização sobre a temática se 
dará através da exposição de slides e vídeos sobre o meio 
ambiente. 
Atividade  4 - Produção  inicial
Solicitar que pensem em um tema relacionado aos princi-
pais problemas socioambientais específicos da comunidade 
e que elaborem uma reportagem para apresentar aos cole-
gas de sala. Esta atividade será desenvolvida em grupos.

OFICINAS

OFICINA 1
Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Ap
ro

fu
nd

am
en

to
 d

a 
te

m
áti

ca
 

Reconhecer a problemá-
tica do “lixão”, discutindo 
e registrando as princi-
pais consequências do 
descarte incorreto do lixo 
no município de Fátima 
à medida  que estabe-
lece relação com outros 
lixões. 
-Discutir sobre diferentes 
visões a respeito do lixo e 
sua utilidade.
- Sensibilizar sobre as 
questões socioambien-
tais relacionadas ao des-
carte de resíduos sólidos 
e das responsabilidades 
dos cidadãos.

Atividade 1- Apresentação e discussão da vídeo reporta-
gem “ lixo e poluição”
Atividade 2 - Análise de imagens e obras artística.
Possíveis questionamentos orais: 
Quais são as suas impressões ou interpretações sobre as 
imagens?
O que você considera que o autor gostaria de transmitir ao 
público na segunda imagem?
Que matéria-prima foi usada para montar a segunda ima-
gens?
Quais as diferenças entre as imagens?
Atividade  3 - Leitura de revista - ISTO É – edição de 
02/02/2011, nº 2151. Tecnologia e meio ambiente.  https://
istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
Atividade  4 - Apresentação e discussão da música “lixo no 
lixo” de Falamansa.

2 
ho

ra
s-

au
la

https://istoe.com.br/edicao/624_O+NOVO+ASTRO+DA+FE/
https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
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OFICINA 2
Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Re
po

rt
ag

em
: a

pr
of

un
da

m
en

to
 d

as
 

ca
ra

ct
er

ísti
ca

s e
 d

efi
ni

çã
o 

do
 g

ên
er

o
Conhecer o gênero de 
forma mais aprofundada 
para entender suas ca-
racterísticas.

Em casa:
Atividade 1 - Os alunos deverão realizar a leitura prévia do 
capítulo 6 do livro didático adotado pela escola. O capítulo 
apresenta duas reportagens sobre a infância e traz explica-
ções pertinentes sobre as características da reportagem.
Na sala:
Atividade 2 - No primeiro momento se dá a exposição oral 
das interpretações feitas pelos alunos, de forma livre; no 
segundo momento, sob orientação do professor, os alunos 
deverão localização informações explícitas a respeito das 
características das reportagens apresentadas, no que diz 
respeito à linguagem, intencionalidade, construção, recur-
sos utilizados e leitores almejados. Para isto, os alunos res-
ponderão questionamentos orais.
Atividade 3 - Exposição de slides sobre o gênero reportagem, 
enfatizando a possibilidade de contemplar a reportagem com 
diferentes recursos além do texto escrito, a exemplo de vídeos, 
fotos, gravações de áudio e outros.
Atividade 4 - Leitura do texto da produção inicial, para que 
os alunos possam verificar se o mesmo se encontrava relati-
vamente de acordo com o gênero estudado e quais aspectos 
poderiam ser mantidos, potencializados ou modificados.

2 
ho

ra
s-

au
la

 e
 2

ho
ra

s e
xt

ra
cl

as
se

OFICINA 3

Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Le
va

nt
am

en
to

 d
e

in
fo

rm
aç

õe
s d

a 
re

al
id

ad
e

Realizar entrevistas com 
a comunidade local a fim 
de levantar informações a 
respeito do lixão presente 
na comunidade;
Munir-se de imagens, ví-
deos e depoimentos para 
produção de reportagem;
-Registrar os arquivos co-
letados.

Na sala:
Atividade 1 -Elaborar perguntas para realizar entrevista 
com moradores do local e com moradores dos povoados 
do entorno.
Extraclasse:
Atividade 2 - Visita ao lixão:
-Registro do local através de fotos e filmagem a partir dos 
celulares dos alunos.
- Recolher depoimento dos moradores do local.
Atividade 3 - Realizar entrevista com moradores das áreas 
vizinhas.
Na sala:
Atividade 4 - Organização dos depoimentos coletados nas 
entrevistas para montagem de reportagem sobre o lixão.

4 
ho

ra
s-

au
la

 +
 3

 h
or

as
 e

xt
ra

cl
as

se

OFICINA 4
Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Pr
ep

ar
aç

ão
 p

ar
a

a 
pr

od
uç

ão
 fi

na
l

Produzir os textos finais 
que comporão a repor-
tagem. 

Atividade 1- Produção textual para acompanhar as entrevis-
tas, em que os produtores da reportagem poderão opinar 
sobre a temática abordada. 
Neste momento deverão verificar e acrescentar todos os ele-
mentos que compõem uma reportagem. Como título, cor-
po...sobre o lixão.
Atividade 2 - Produção de um blog com auxílio de profissio-
nais da escola, em que os alunos disponibilizarão as imagens 
e vídeos coletados, bem como todas as atividades anteriores.

4 
ho

ra
s-

au
la



17

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

PRODUÇÃO FINAL
Conteúdo Objetivos Atividades Horas-aula

Pr
od

uç
ão

 te
xt

ua
l

Realizar a produção de 
uma reportagem audio-
visual, com o intuito de 
perceber se as dificul-
dades apresentadas na 
produção inicial foram 
solucionadas a partir da 
execução da sequência 
didática, embora da pro-
dução inicial até a final 
surjam outros gêneros. 

Atividade 1-  Avaliação da produção e possíveis correções.
Atividade 2  - Edição das filmagens - junção dos vídeos e 
textos - através do “power point”, do “powereditor” e/ou 
vídeo show. 
Atividade  3 -Exposição da reportagem no blog.

4 
ho

ra
s-

au
la

ATIVIDADES PRÁTICAS

As atividades propostas devem ser aplicadas durante o desenvolvimento das oficinas. Trata-se 
de textos sugeridos que podem ser adaptados e atualizados de acordo com o contexto históri-
co-social vivenciado pelo aluno, adequando-os de acordo com as necessidades de cada turma.

ATIVIDADE 1
Textos sugeridos para atividade de diagnóstico de reconhecimento de gêneros textuais e para 
questionamentos como elementos provocativos de discussão.

Roteiro de questionamentos sobre a reportagem

Os textos a seguir são diferentes formas de produzirmos textos jornalísticos, qual a diferença estrutural dos 
exemplos apresentados? 
Você sabe o que é uma reportagem? Já leram alguma? Qual? elementos continham na reportagem que já 
leram? 
Que importância esses gêneros, especialmente as reportagens, possuem para a sociedade? E na vida dos 
cidadãos? 
Para quem se destina uma reportagem e qual o objetivo? Como denominamos os profissionais que trabalham 
com a reportagem? 
Apenas um profissional é capaz de realizar todas as partes de uma reportagem? Conhecem algum jornalista ou 
repórter?  Qual ou quais? Conhecem pessoalmente? Em que locais podemos encontrar esses tipos de texto?  

Texto 1: Exemplo de gênero notícia

POPULAÇÃO ESTIMADA DE FÁTIMA É DE 17.601
Nesta quarta-feira (29), o IBGE divulgou as estimativas das populações residentes nos 5.570 municípios 
brasileiros, com data de referência em 1º de julho de 2018. De acordo com os dados, a população estimada 
de FÁTIMA para este ano é de 17601, 842 habitantes a menos que em relação a estimativa 2017.
De acordo com o material divulgado pelo IBGE, além de Salvador (2.857.329), dos 417 municípios, os 
três com a maior população são: Feira de Santana (609.913), Vitória da Conquista (338.885) e Camaçari 
(293.723). Já em relação aos menos populosos, o Estado registra: Catolândia (3.555), Maetinga (3.577) e 
Lafaiete Coutinho (3.757).
População de todos municípios da região sofreram redução de estimativa em relação ao ano anterior.

Fonte: http://sofatima.net/blog/2018/09/06/populacao-estimada-de-fatima-e-17-601/
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Texto 2: Exemplo de gênero entrevista

PAULO JUBILUT: “Eu nunca usei lousa, acho isso muito antiquado”
Com milhões de seguidores, professor usa YouTube e redes sociais para ensinar biologia
SAMUEL ANTENOR, 22 DE JUNHO DE 2018 / 1475 0 

Paulo Jubilut criou a plataforma ‘Biologia Total’. Crédito: Divulgação

O biólogo Paulo Jubilut mudou sua trajetória como professor a partir de uma demissão. Frente ao de-
safio de se reinventar na docência, ele criou a maior plataforma digital de videoaulas voltadas a alunos 
pré-universitários do Brasil, que já atingiu cerca de 3,5 milhões de visualizações. Especialista no uso de 
redes sociais na educação, ele acredita que a quantidade crescente de alunos interessados em aprender 
em comunidades virtuais reflete alternativas de abordagem na educação a distância (EAD) — e vê no uso 
de tecnologias um aliado para uma mudança de paradigma.

Como você descobriu que poderia usar as redes sociais para ensinar biologia?
Fui professor de biologia em um curso pré-vestibular, de onde fui demitido em 2011, o que me fez pensar 
em novas formas de abordar o tema. Resolvi gravar uma aula e postar no YouTube, numa época em que 
essa plataforma não era o fenômeno que é hoje. Comecei com linguagem descontraída e informal, em 
contraponto às videoaulas mais formais, usando uma linguagem mais próxima da linguagem do aluno. 
O vídeo fez sucesso e gravei outras aulas, que começaram a ser mais visualizadas. Comecei a postar as 
aulas em um canal que já tem cerca de 1,3 milhão de seguidores, e numa página no Facebook, com cerca 
de 3,5 milhões de curtidas, o que faz de mim possivelmente o professor com maior engajamento em 
redes sociais no Brasil.

E como você avalia o uso de tecnologias na produção de aulas no ensino a distância?
Eu nunca usei lousa, acho isso muito antiquado. Quando comecei a gravar aulas, ficava em frente ao 
computador, como num bate-papo, mas agora já estamos preparando um estúdio para transmitir aulas 
ao vivo, com a presença de alunos, que vão interagir entre si. Vamos usar uma tecnologia que permite 
interatividade com os alunos que assistam ao vivo pelo celular. Queremos mostrar para as escolas que é 
possível trabalhar com celular em sala de aula, porque sua proibição vai na contramão do que os alunos 
querem e podem fazer para estudar.

Mas como dar uma aula em um tempo tão reduzido?
Se não se pode dar uma aula em oito minutos, é necessário tornar as aulas mais atraentes. Hoje, nossa 
proposta é fazer videoaulas com linguagem cinematográfica, mais próxima dos seriados, uma linguagem 
com a qual os alunos estão familiarizados. Por isso, gravamos aulas de biologia in loco, mostrando a fau-
na local, o que o ensino presencial não consegue fazer. A ideia é que o aluno assista a essa aula em casa, 
para que o professor depois possa abordar o tema em sala de aula.

Fonte: http://www.revistaeducacao.com.br/tag/entrevista/

http://www.revistaeducacao.com.br/author/samuel-antenor/


19

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

Texto 3: Exemplo de gênero reportagem
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Fonte https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2019/05/17/voluntarios-transformam-tecidos-usados-em-roupas-para-criancas-carentes-do-
-brasil-e-da-africa.ghtml
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ATIVIDADE 2

Atividade de reconhecimento das características do gênero reportagem e reportagem audiovi-
sual, em que os alunos deverão localizar informações explícitas a respeito das características das 
reportagens apresentadas, no que diz respeito à linguagem, intencionalidade, construção, recur-
sos utilizados e leitores almejados, enfim, aos elementos que formam a estrutura composicional. 

Questionamentos sugeridos como elementos provocativos de discussão para análise dos tex-
tos 1 e 2 apresentados abaixo:

Texto 1 - Reportagem escrita de Vik Muniz1

A ARTE QUE VEM DO LIXO
A indicação do documentário “Lixo Extraordinário”, so-
bre a obra de Vik Muniz, ao Oscar joga luz sobre artistas, 
brasileiros e estrangeiros, que fazem renascer objetos e 
coisas que descartamos

BRASIL NO OSCAR 
Cena de “Lixo Extraordinário”, que concorre como me-
lhor documentário
Descobrir o belo onde a maioria só enxerga sujeira e podri-
dão. E, melhor, transformar esses dejetos em arte. Os adep-
tos dessa prática tiveram seus esforços recompensados na 
semana passada, quando o documentário “Lixo Extraordi-
nário”, que mostra um projeto do artista plástico brasileiro 
Vik Muniz, foi indicado ao Oscar. Os benefícios decorrentes 
disso vão muito além do mero reconhecimento artístico da 
obra. O que o filme arrecadar será revertido para os catado-

res de lixo cariocas que trabalham no Aterro Metropolitano de Jardim Gramacho, onde diariamente são despejadas 
oito mil toneladas de detritos. 
A ideia nasceu há quatro anos, quando uma produtora de filmes inglesa desembarcou no Brasil com o ob-
jetivo de fazer um filme sobre Muniz. Naquela época, ele trabalhava em uma série de fotos sobre lixo no 
aterro. Em busca de objetos, ele acabou encontrando pessoas, o que mudou a sua percepção e deu o rumo 
do que seria o documentário. “Imaginava que todos os catadores fossem tristes por trabalhar em condições 
tão desfavoráveis, mas eles construíram o seu próprio orgulho, alegria, sentimentos que os ajudam a en-
frentar o cotidiano”, diz. Comovido, ele tirou o lixão do foco e transformou os catadores em protagonistas. 
Sete deles foram retratados em gigantescas telas compostas de coisas jogadas fora. Essas imagens foram 
vendidas, e a receita também foi parar na cooperativa do aterro de Jardim Gramacho, de onde 25 mil cata-
dores tiram o sustento e que será desativado em 2012.

 

1  Reportagem disponível na íntegra em: https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/. Acesso em fev. de 2018.

https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
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O PROCESSO
 
Com base em fotografias que tirou, o artista plástico Vik Muniz (acima) produziu telas gigantescas  
com o lixo coletado no Aterro de Jardim Gramacho.

Muniz definiu três caminhos para ajudar aquelas pessoas. A primeira foi uma contribuição pessoal de R$ 
10 mil para cada um dos sete que participaram do documentário. A outra foi a venda das fotos, que acabou 
financiando a compra de máquinas e equipamentos para melhorar as condições de trabalho.

“O melhor legado foi a implantação de vários cursos de negócios para que os catadores aprendam a criar e 
administrar pequenas cooperativas”, afirma. Diante da iminente desativação do lixão, ele se diz preocupado 
com o destino dos catadores. “Quando aquilo acabar, restará um imenso problema ambiental e social. Se 
não for resolvido, vários aterros clandestinos podem surgir ali.” Por isso, tanto o artista quanto seus parcei-
ros empresariais e até a equipe de produção se empenham em buscar alternativas para os trabalhadores 
do lixo. Uma das propostas é que nos futuros projetos de coleta seletiva seja utilizada exclusivamente a mão 
de obra dos catadores. 

Vik Muniz, que virou a única possível ponte entre a sofisticada Academia de Artes e Ciências Cinematográ-
ficas americana e o insalubre lixão de Gramacho, não sabe ainda se vai à cerimônia na qual será anunciado 
o vencedor. Sobre quem o acompanharia, ele adianta: “O ideal acredito que seja o Tião, o presidente da 
associação dos catadores. Seria lindo vê-lo pisando o tapete vermelho.”

Uma das pessoas mais marcantes do documentário, Tião é hoje conselheiro no trabalho que a Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro, o Instituto Coca-Cola e o projeto Doe Seu Lixo realizam para capacitar ca-
tadores. Ele começou a organizar a associação inspirado na leitura de um exemplar de “O Príncipe”, de Ma-
quiavel, que achou no lixão. “Botei para secar atrás da geladeira e li com muita atenção. Esse livro mudou 
minha vida”, diz Tião. É ele o homem que Muniz espera ver transformado no principal defensor da bandeira 
dos catadores brasileiros. É mais um tipo de beleza vinda de onde antes só saía lixo.
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Reportagem disponível na íntegra em: https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
Fonte: ISTO É – edição de 02/02/2011, nº 2151. Tecnologia e meio ambiente.  

https://istoe.com.br/121937_A+ARTE+QUE+VEM+DO+LIXO/
https://istoe.com.br/edicao/624_O+NOVO+ASTRO+DA+FE/
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TEXTO 2:  REPORTAGEM AUDIOVISUAL “LIXO E POLUIÇÃO” EXIBIDA PELA REDE 
GLOBO DE TELEVISÃO2

 

Fonte: YouTube

Questionário sobre gênero reportagem

1. Em qual veículo de circulação foi apresentada a reportagem?
2. Qual a frase que indica o assunto da reportagem?
3. Qual a data de publicação?
4. Para qual jornal foi veiculada essa reportagem?
5. Para qual público se destina? Qual o assunto abordado na reportagem?
6. Qual a finalidade dessa reportagem?
7. Qual a dimensão de circulação da reportagem (internacional, nacional, regional ou local)?
8. Esse fato foi relevante para você? Por quê?
9. Qual a função social da reportagem?
10. O que mais lhe chamou a atenção?
11. A presença de fotografias, na reportagem, geralmente é utilizada com o intuito de despertar a atenção do 

leitor. Você acredita que o autor conseguiu cumprir esse papel?
12. As legendas presentes nas fotos ajudam a entender melhor as imagens?
13. Existem outros elementos além de fotos e palavras?
14. Em sua opinião, essa reportagem mostra uma realidade ou trata-se de ficção?
15. Essa realidade ou ficção traz pontos de vista negativo ou positivo?
16. Por que as aspas e os parênteses, sinais de pontuação presentes na reportagem, foram usadas?
17. Qual o tempo verbal predominante na reportagem?
18. Você consegue responder de forma suscinta sobre o relato, o quê, quando, quem e onde?
19. Como vocês acreditam ser a vida das pessoas que moram nesses locais apresentados no vídeo?
20. Existe alguma semelhança entre o vídeo e a sua realidade?

Fonte: Autoras

2  Reportagem do programa televisivo Profissão repórter. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=U9p4aLSVveo  Acesso em 10 fev. 2018.

https://www.youtube.com/watch?v=U9p4aLSVveo
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FICHA AVALIATIVA PARA ANÁLISE DA REPORTAGEM ORAL E ESCRITA

A presente ficha poderá ser aplicada logo após a produção inicial, a fim de que os alunos pos-
sam observar as limitações apresentadas e corrigi-las após a aplicação das oficinas.  É sublimar 
que ela também seja aplicada durante a produção final, em que os alunos deverão demonstrar 
a superação das limitações apresentadas no início do projeto ou potencializado aquilo que já 
conhecia.

Ficha de análise de reportagem

Questões para Observação
Modalidades do Texto

Oral Escrito
1.   Os títulos chamam a atenção do leitor? 
2.   A reportagem possui lead informativo que sintetiza informações?
3.   O tempo verbal predominante no texto é o tempo presente?
4.   O relato dos fatos é feito de forma objetiva e curta?
5.   O relato foi realizado de forma mais extensa, mais completa, mais rica na trama 

de relações entre os universos de dados?
6. O conteúdo, a extensão e profundidade foram enriquecidos com informações 

mais detalhadas? 
7. Trata de um assunto imediato, um tema novo?

8. O texto foi feito a partir da estrutura da pirâmide? 
9. É possível perceber a opinião do repórter que a transmite? Foram realizadas ob-

servações diante do fato conforme intenção e impressões do repórter?
10. O relato dos fatos é feito em 3ª pessoa?
11. A linguagem utilizada está adequada ao gênero proposto? (linguagem culta)
12. Houve respeito a pontuação (entonação e fluência para modalidade oral) e as-

pectos gramaticais em geral? 

13. Quanto aos aspectos 
visuais

a) O posicionamento e gesticulação dos repórteres es-
tão adequados?

b) As imagens e/ou vídeos são legíveis?
Fonte: autoras
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DICAS DE PLANEJAMENTO E PRODUÇÃO DE REPORTAGEM

Estas dicas foram elaboradas em formato caderno, pensando no estudante, para que possa 
adquirir mais informações a respeito do gênero em estudo: a reportagem audiovisual. Servirá 
como um instrumento de apoio para a elaboração de algumas atividades que irá realizar du-
rante as oficinas de produção textual, sobretudo deverá ser (re)consultado na produção final. 
Será uma fonte confiável de consulta.

APRENDA UM POUCO MAIS A RESPEITO DE GÊNEROS TEXTUAIS E DE REPORTAGEM

Para viver em sociedade é necessário nos comunicarmos. Você já parou para pensar que a 
maioria das atividades humanas estão diretamente ligadas à utilização da língua? O tempo 
inteiro estamos envoltos nas mais variadas situações em que a comunicação é imprescindível. 
E, para que isto ocorra, precisamos fazer uso da linguagem, seja verbal ou não-verbal (visual, 
sonora...). 

Dentre os tipos de linguagem criados pelo ser humano, a mais utilizada é sem dúvida a lingua-
gem verbal. A utilização da linguagem acontece mediante o uso de textos que se consolidam 
nas situações comunicativas com a qual nos deparamos diariamente. Por isso, é natural que 
exista uma infinidade de gêneros textuais.

Desta forma, os gêneros textuais, sejam orais ou escritos, estão a serviço das interações ver-
bais, e por isso não podem ser considerados como estruturas textuais invariáveis. Embora 
dinâmicos e incontáveis, apresentam características comuns em relação a sua composição e 
classificação.

Alguns exemplos de gêneros textuais/ discursivos: telefonema, conto, notícia, receita, regras 
de jogo, bilhete, debate, charge, receita, bula, história em quadrinhos, piada, tirinhas, fábulas, 
entrevista e uma infinidade de textos, inclusive a reportagem, seja escrita ou aquela que com-
posta por elementos audiovisuais.

Entre os diversos gêneros supracitados, estão os gêneros jornalísticos. Esse gênero possui 
uma grande relevância na sociedade, pois sua função social vem sendo cumprida e as in-
formações passaram a ser mais democráticas, haja vista a influência da mídia na contem-
poraneidade e a facilidade de acesso aos recursos tecnológicos, sobretudo dos aparelhos 
celulares smarts. 

A reportagem pode ser entendida como um “gênero jornalístico que consiste no levantamen-
to de assuntos para contar uma história verdadeira, expor uma situação ou interpretar fatos”  

https://brasilescola.uol.com.br/redacao/conceito-generos-textuais.htm
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(LAGE, 2011, p. 219). Esse gênero busca informar um leitor/ouvinte ou telespectador sobre 
determinado fato de seu interesse, geralmente lida com fatos atuais mas nem sempre o assun-
to abordado precisa ser novo.  Ela tem por objetivo transmitir informações sobre ideias, fatos, 
personalidade e produtos com maior ou menor aprofundamento, sobre política, economia, 
ecologia, saúde e qualquer outro campo.

Para a produção de uma reportagem é possível lidar com diversos recursos, multimodais e tecno-
lógicos, a partir da coleta de depoimentos, entrevistas, imagens, dados estatísticos entre outros. 

A reportagem em geral exibe pelo menos duas perspectivas para o mesmo assunto - uma a 
favor e outra contra, de forma imparcial, por questões éticas, e para que cumpram o propósito 
de mediar os fatos para com o leitor.  Trata-se de um gênero com linguagem simples, comum, 
impessoal, objetiva e direta para facilitar o entendimento do interlocutor. 

A estrutura e a durabilidade da reportagem podem variar de acordo com o tipo, os objetivos e 
a participação de repórteres ao evento ou convidados. Embora a reportagem não possua uma 
estrutura rígida, apresentamos algumas partes utilizadas para fins didáticos, a saber: 

Título ou 
manchete

• é o título principal - tem o objetivo de chamar a 
atenção do leitor;

subtítulo:

• embora não seja obrigatório - o subtítulo pretende in-
dicar o conteúdo da reportagem de um modo apelati-
vo e sucinto para atrair o interesse para o assunto que 
será enfocado;

resumo da 
matéria ou lead: 

• trata do primeiro parágrafo da reportagem e apresen-
ta o aspecto mais importante do assunto abordado. 
Há ainda autores que denominam esse parágrafo de 
lead ou olho; 

corpo:

• parágrafos seguintes, nos quais o repórter narra deta-
lhadamente os acontecimentos, dá opiniões (suas ou 
de personagens intervenientes), comprova fatos com 
recurso a fotografias, gráficos, testemunhos...;

ideia-síntese: • também denominado de conclusão, é onde se resume 
todo o trabalho.

caixa

• parte opcional da reportagem, contendo informações 
suplementares, como dados numéricos de pesquisa, 
mapas de localização, contextualização histórica, defi-
nições de conceitos, etc. 
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Sobre a reportagem audiovisual, podemos dizer que a estrutura supracitada não é rígida. Al-
guns pontos são realmente necessários, a exemplo do lide, corpo e síntese que, embora as-
sumam o texto verbal oral, alguns momentos podem vir escritos na tela. Além disso, muitos 
outros recursos que são incluídos nas “caixas” para a reportagem escrita, vêm na reportagem 
audiovisual sob forma de imagens, sons e vídeos, entre outros. 

Para o grande público, notícia e reportagem são sinônimos. Muitos utilizam esses temos in-
distintamente, tratando-os como um mesmo gênero de texto jornalístico. Tal fato acontece 
por ambos possuírem o caráter informativo, além disso, outras características se assemelham, 
como por exemplo: escritos em 3ª pessoa; ancoram-se em informações de terceiros; utilizam-
-se de citação de fontes, entre outros.

Como todo gênero do discurso, a reportagem escrita ou audiovisual mantém características 
singulares que a diferencia dos demais, embora apresente semelhanças com a notícia, como já 
descrito anteriormente. Todavia, é importante distingui-las, visto que, na notícia, os fatos são 
abordados de modo pouco aprofundado, se comparada com a reportagem.

Algumas diferenças entre a notícia e a reportagem são: 

REPORTAGEM NOTÍCIA

Trata de um assunto, determinado ou não por 
fato gerador de interesse;

trata de um fato, acontecimento que contém 
elementos de ineditismo, intensidade, atua-
lidade, proximidade, identificação que o tor-
nam relevante;

emana de intenção, de uma “visão jornalísti-
ca” dos fatos; 

independe, em regra, das intenções dos jorna-
listas;

é mais extensa, mais completa, mais rica na 
trama de relações entre os universos de dados; 

é mais concisa, objetiva sintética, pouco durá-
vel, presa à emergência do evento que a gerou;

os assuntos não precisam ser novos; considera a emergência de um fato novo, de 
sua descoberta ou revelação;

conteúdo, extensão e profundidade diferen-
ciados com informações mais detalhadas;

considera a emergência de um fato novo, de 
sua descoberta ou revelação;

pode partir de uma notícia, mas prossegue 
desenvolvendo uma sequência investigativa, 
interpreta os fatos e geralmente é assinada;

relata a informação de maneira mais objetiva 
possível e raramente é assinada.

possui maior liberdade vocabular e o texto em 
geral não usa a estrutura da pirâmide;
enriquecida por detalhes em sua descrição

permite observações diante do fato conforme 
intenção e impressões do repórter.
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Destarte é possível afirmar que, apesar de bastante similares, a notícia e a reportagem pos-
suem aspectos distintos que as caracterizam. A primeira fixa o imediato, o tempo do aconte-
cimento, o agora, enquanto que a segunda é atemporal ou não necessariamente presente, 
amplia-se o já, o agora, rompendo os limites do acontecer. 

PLANEJANDO A REALIZAÇÃO DE UMA REPORTAGEM AUDIOVISUAL 

Como sabemos, a reportagem audiovisual é um gênero predominantemente oral, portanto, 
se realiza no plano da oralidade, ou seja, é um texto que deve ser apresentado através da fala, 
todavia, o planejamento de todas as etapas que antecedem a produção final de um texto au-
diovisual pode e deve ser escrita, a fim de que se garanta uma boa organização e a exposição 
do maior número possível de informações necessárias. Ainda que elementos multimodais e 
recursos tecnológicos se somem a esse tipo de produção, a escrita continua desempenhando 
um papel primordial.

Assim como na maioria dos textos jornalísticos, a reportagem audiovisual possui algumas eta-
pas previstas, sendo: o planejamento, a execução, a avaliação e a divulgação ao público.

ETAPA 1: PLANEJAMENTO

Fonte: https://pluga.co/blog/gestao-empresarial/conheca-os-tipos-de-planejamento-organizacional/

O planejamento é sem dúvida uma das etapas mais importantes do seu trabalho. Ao realizar 
um planejamento, as chances de atingir os objetivos ou metas são muito mais efetivas e rápi-
das. Por isso esse será o seu primeiro passo.

Em sala de aula, mediante orientação e discussão com professor, os alunos deverão eleger 
uma temática relevante para a comunidade local. Seja um tema polêmico ou simplesmente 
informativo. O importante aqui é utilizar-se da língua para exercer uma de suas funções sociais 
mais nobres, a de informar ou lutar pelos direitos do cidadão. 
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Preparação- Nesta etapa do planejamento você deverá escolher junto aos colegas um tema 
relevante, para isto poderão fazer uma pesquisa prévia na comunidade onde estão inseridos, 
sobre as principais angústias ou interesses dos moradores locais. Leve para a sala de aula os 
principais temas encontrados durante a pesquisa e escolham aquele que mais foi citado nas 
pesquisas.

Num segundo momento, a turma deverá definir o público-alvo da reportagem, se ela será des-
tinada apenas para os colegas da escola, se abrangerá a comunidade escolar, a comunidade 
local ou se tomará uma proporção maior através das redes sociais, por meio de blogs, rádios, 
sites ou outros.

O ideal é que a comunidade local tenha um retorno, já que foi consultada anteriormente.

Definição dos papéis -  Nesta etapa é muito importante observar as habilidades que você e 
seus colegas possuem, para definir uma função para cada um e ter grande chance de êxito na 
execução da tarefa. 

Uma sugestão de divisão de papéis pode ser:

1. Repórteres para entrevistar a comunidade;
2. Repórteres para apresentar o programa;
3. Editores de vídeo;
4. Auxiliares para filmagem;
5. Fotógrafos.

Todos os alunos deverão elaborar o roteiro e a edição escrita da reportagem.

Preparação do material para pesquisa de campo

Antes de ir a campo, você e seus colegas deverão elaborar um roteiro de entrevista para obter 
as informações necessárias para a elaboração da reportagem.  

A nível de exemplo, imagine que farão uma pesquisa sobre o lixão presente na comunidade. 
Neste caso, seria interessante elaborar um roteiro de entrevista específico para os moradores 
do lixão, para a comunidade que sofre com o problema, para os fazendeiros e agricultores da 
região do entorno do lixão e para as autoridades responsáveis.

Num segundo momento, é necessário definir e agendar a entrevista com as pessoas previa-
mente escolhidas por vocês.
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Outro ponto importante é definir o dia e horário em que realizarão a coleta de fotos e filma-
gens do local. 
                                            
ETAPA 2: EXECUÇÃO 

Fonte: https://blog.queroalunos.com/como-executar-seu-plano-de-captacao-de-alunos-com-maestria/

Após o planejamento, é só partir para campo. É um momento divertido e decisivo para a ela-
boração do texto. Essa etapa é tão importante, que mesmo um erro no planejamento pode ser 
corrigido ao longo do processo de execução.

Para executar o plano com eficiente, é preciso ter tudo bem definido e dividido, acordados por 
todos que participarão da execução do plano.

Indo a campo- cada aluno ou grupo de alunos deverá executar a tarefa que lhe foi incumbida.  
Neste momento cada um poderá se dirigir ao local onde deverá realizar as entrevistas e a pro-
dução de fotos e filmagens do ambiente determinado. 

Uma boa dica é registrar todas as informações de diferentes formas, sejam em textos escritos, 
gravações de áudio ou vídeo em mais de um aparelho. Para não correr o risco de perder o ma-
terial. Ah! Vale lembrar que as gravações devem ser feitas apenas quando autorizadas pelos 
entrevistados.

Após a coleta de dados, devem retornar a sala de aula para organizar o material.

Organizando os dados- depois de recolher depoimentos, entrevistas, imagens e vídeos, rea-
lizem a escuta dos mesmos e selecionem o material de melhor qualidade para exposição au-
diovisual. Nada deverá ser descartado. Todo material poderá ser descrito em forma de texto 
escrito para posterior apresentação oral que será realizada pelos repórteres. Ou seja, transcre-
vam o conteúdo coletado nas entrevistas e depoimentos.  
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Produção da reportagem 

De posse do material coletado e selecionado, vocês deverão elaborar os textos que comporão 
a reportagem de fato, ou seja, montar o texto da reportagem jornalística. Embora o texto seja 
falado, necessita-se de um planejamento prévio, com escolha de conteúdos e aspectos perti-
nentes que enriquecerão a reportagem.

Durante a elaboração do texto você deverá retomar algumas informações importantes, a 
exemplo da linguagem, do tipo de “leitor”, a intenção, os recursos que irá utilizar e a própria 
construção a partir de perguntas básica. Observe a imagem abaixo e retome esses pontos:

 
No que diz respeito à linguagem, lembre-se de que que ela deverá ser clara, viva, direta e coerente, 
podendo conter algumas preocupações estilísticas; privilegiar a função informativa, embora não 
exclua as funções emotiva e poética; é importante usar o discurso na 3ª pessoa, ainda que possa 
incluir o discurso de 1ª pessoa, a fim de expressar o ponto de vista do repórter; incluir o discurso 
direto quando pretende revelar depoimentos ou comentários de testemunhas dos fatos.
 
Revisão da reportagem

Com a ajuda do seu professor, faça uma revisão da reportagem, no que diz respeito às ques-
tões gramaticais e a outros aspectos que comprometam o entendimento do texto.

O processo de execução da reportagem deverá ser interrompido antes da conclusão, pois como 
se trata de uma reportagem audiovisual, é necessário realizar uma avaliação, a fim de que não 
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se perca todo o trabalho de gravação e edição da reportagem final. Assim, após a avaliação, 
retoma-se o processo de execução com as últimas etapas, a saber: gravação e edição do vídeo.

GRAVAÇÃO E EDIÇÃO DA REPORTAGEM AUDIOVISUAL

Tendo realizado a avaliação do texto escrito, vocês deverão iniciar a gravação da reportagem. Esta 
poderá ser realizada em turno oposto ao dos estudos e num ambiente de livre escolha. Preferencial-
mente, só deverá contar com a presença dos repórteres e do câmera que realizará a gravação. Essa  
limitação de participantes contribui para manter o local livre de ruídos, além de aumentar as 
expectativas de toda a classe.

Realizem a gravação quantas vezes achar necessário. Os responsáveis pela filmagem deverão 
estar atentos para a luminosidade, a qualidade da imagem e a captação do som. Quanto aos 
repórteres, deverão atentar-se para questões como memorização do roteiro, entonação, ex-
pressividade, uso de linguagem adequada e até mesmo usufruir do improviso quando neces-
sário.

Feita a gravação inteira ou em trechos, os alunos deverão repassar para os responsáveis pela 
edição. Estes farão a edição em turno oposto com o auxílio de um profissional disponibilizado 
pelo professor, caso necessário.
 
ETAPA 3: AVALIAÇÃO  

Fonte: https://www.conexled.com.br/wp-content/uploads/2017/10/como-avaliar-luminarias-de-led.png

Seu trabalho está quase chegando ao fim, mas, antes de iniciar a gravação, poderão realizar 
uma autoavaliação da produção textual escrita, através da observação dos aspectos apresen-
tados na tabela abaixo, que também estará com o seu professor. 

https://www.conexled.com.br/wp-content/uploads/2017/10/como-avaliar-luminarias-de-led.png


35

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

Sugestão de análise da produção de uma reportagem

QUESTÕES PARA ANALISAR O TEXTO Contempla 

Não con-
templa ou 
contempla 
em partes

Os títulos chamam a atenção do leitor? 
A reportagem possui lead informativo que sintetiza informações?
O tempo verbal predominante no texto é o tempo presente?
O relato dos fatos é feito de forma objetiva e curta?
O relato foi realizado de forma mais extensa, mais completa, mais rica na 
trama de relações entre os universos de dados?
O conteúdo, a extensão e profundidade foram enriquecidos com informa-
ções mais detalhadas? 

Trata de um assunto imediato, um tema novo?

O texto foi feito a partir da estrutura da pirâmide? 
É possível perceber a opinião do repórter que a transmite? Foram realizadas 
observações diante do fato conforme intenção e impressões do repórter?
O relato dos fatos é feito em 3ª pessoa?
A linguagem utilizada está adequada ao gênero proposto? (linguagem culta)
Houve respeito a pontuação (entonação e fluência para modalidade oral) e 
aspectos gramaticais em geral? 

Quanto aos aspectos vi-
suais 

a) O posicionamento e gesticulação dos repórte-
res estão adequados?

b) As imagens e/ou vídeos são legíveis?
Fonte: autoras

Retome os aspectos que não foram contemplados e finalize o texto para iniciar a gravação da 
reportagem audiovisual.

ETAPA 4: DIVULGAÇÃO PARA O PÚBLICO

Fonte: http://universalsoftware.com.br/blog/como-divulgar-asinformacoes-do-imovel-da-maneira-correta/
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Depois de finalizar a edição, é chegado o momento mais esperado, a divulgação do trabalho 
executado por toda a classe. Num primeiro momento, a divulgação poderá ser feita exclusiva-
mente com a turma, ideal para culminar o trabalho com muita festividade e até mesmo com 
pipoca. Ver a realização de um longo trabalho é excitante. Traz força e motivação para conti-
nuar produzindo.

Num segundo e último momento, a produção e a reportagem audiovisual, devem ser divulga-
das para todo o público pretendido. Vocês decidirão se a reportagem tomará uma proporção 
local ou quiçá nacional. Caso a escolha seja local, sugerimos que convidem a comunidade 
escolar para assistir de forma coletiva. Em caso de ser lançado em canais, sites, blogs ou locais 
dessa natureza, podem convidar apenas professores, direção e colegas para assistirem ao lan-
çamento.

Desejamos que as dicas apresentadas tenham ficado claras para vocês e que tenham gostado 
de elaborar uma reportagem audiovisual, e que a reportagem seja útil para a comunidade.                                                                  
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APRESENTAÇÃO 

Este material é resultado da pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em Letras (PRO-
FLETRAS) na Universidade Federal de Sergipe, Campus de Itabaiana, entre os anos 2017 e 
2019. O objetivo deste caderno pedagógico é oferecer ao professor mais uma alternativa para 
possibilitar a ampliação dos multiletramentos dos alunos. Se a linguagem pode ser represen-
tada por múltiplos elementos semióticos, é preciso, então, pensarmos em estratégias para 
aproximarmos o nosso fazer pedagógico ao universo dos alunos. Com atividades voltadas para 
leitura e produção de memes, focamos na identificação, articulação e (re) significação das se-
mioses e intertextos que fazem parte da composição dos memes, acreditando que isso pode 
proporcionar aos alunos o desenvolvimento dos multiletramentos, uma necessidade para o 
contato proficiente com os demais textos multissemióticos e multimidiáticos da contempora-
neidade. 

Nosso desejo é que este caderno seja mais um instrumento didático-pedagógico para as aulas 
de Língua Portuguesa, sobretudo, no que se refere à leitura, interpretação e produção textu-
al. Porém, apesar das atividades aqui sugeridas, creditamos que o professor, conhecedor da 
sua turma e da realidade que o envolve, sabe o que funciona bem com seus alunos.  Dessa 
forma, caro docente, fique à vontade para adotar as sugestões que seguem ou adequá-las a 
sua realidade. No decorrer deste caderno, você encontrará alguns dos conceitos teóricos que 
fundamentaram a nossa pesquisa. Eles vão ajudar na compreensão e aplicação das atividades 
aqui sugeridas. Por fim, esperamos que este caderno pedagógico contribua para a melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem, principalmente de Língua Portuguesa. 

As atividades propostas são indicadas para as últimas séries do Ensino Fundamental II e têm os 
seguintes objetivos: ampliar os multiletramentos dos alunos para que possam lidar, de forma 
proficiente, com os textos multissemióticos da contemporaneidade; compreender o que é um 
meme; entender o processo de articulação das diferentes semioses que atuam na composição 
dos memes; (re) significar as diversas linguagens e intertextos presentes nos memes, tanto do 
ponto de vista da leitura quanto da produção. Esta proposta pedagógica está organizada em 
três partes: apresentação do gênero meme, sua origem, estilos e definição, Atividades para 
leitura de memes e Atividades para produção de memes.
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DICAS SOBRE O GÊNERO MEME

Abaixo apresentamos um resumo sobre a origem, definição e estilos de memes, que 
deve ser aprofundado por você. Com base nisso, considerando ainda o contexto ao 
qual estão inseridos a escola e seus alunos, você deverá escolher os aspectos mais 
pertinentes e aprofundar com sua turma.

SOBRE MEME

O termo meme tem origem no livro The Selfish Gene (O Gene Egoísta) 1976, do Zoólogo e 
teórico social Richard Dawkins, no qual o autor dialoga acerca da transmissão cultural. Pauta-
do na perspectiva evolucionista, Dawkins (2007, p. 325) defende a analogia entre a evolução 
genética e a evolução cultural ao afirmar que: “a transmissão cultural é análoga à transmissão 
genética [...]”. Para ele, o meme é o gene da cultura que se mantém vivo devido à característica 
de ser transmitido. Esse processo de transmissão se dá pela replicação das unidades de cultura 
de pessoa para pessoa. 

Entre essas unidades de cultura que são propagadas entre as pessoas como memes, Dawkins 
(2007) aponta que a linguagem é a unidade que evoluí por meios não genéticos em velocidade 
superior à evolução genética. O fato de que nós, mesmo que de forma inconsciente, imitamos 
os outros, principalmente nossos pais, é bastante familiar. Através da imitação é como uma 
criança aprende sua língua em particular, não outra qualquer. A linguagem, desse modo, é o 
melhor exemplo de característica humana que evoluí por meios não genéticos. 

Não apenas a linguagem, mas tudo que compõe o nosso ambiente cultural e pode ser pas-
sado de pessoa para pessoa por meios não genéticos, como as danças, o folclore, a moda no 
vestuário, as músicas, melodias, ideias e a arte, por exemplo, são memes (DAWKINS, 2007). 
Esses recursos estão disponíveis na sociedade e chegam aos indivíduos por meio de outros 
indivíduos em um constante processo de transmissão que se dá através das diversas formas de 
apropriação como a observação, a imitação, a paródia, a citação, entre outras.

O conceito de meme derivou da expressão grega mimeme (imitação), como explica o próprio 
autor: 

Precisamos de um nome para o novo replicador, um nome que transmita a ideia 
de uma unidade de transmissão cultural, ou uma unidade de imitação. “Mimeme” 
provém de uma raiz grega adequada, mas eu procuro uma palavra mais curta que 
soe mais ou menos como “gene”. Espero que meus amigos classicistas me perdoem 
se abreviar mimeme para meme. (DAWKINS, 2007, p. 330, destaques do autor) 
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Os memes são, então, as unidades de informação e/ou de cultura que nós aprendemos através 
de outras pessoas. Assim, entendemos como os sotaques regionais e as religiões, por exem-
plo, conseguem resistir ao tempo. O ser humano não nasce já com o domínio das habilidades 
socioculturais, ele precisa da interação com seus pares para desenvolver tais habilidades. As-
sim como os genes se replicam entre os corpos transmitindo as características físicas, os me-
mes se replicam de cérebro em cérebro transmitindo a cultura. Os memes, desse modo, são 
replicadores de ideias.

Vale ressaltar que, com o desenvolvimento das tecnologias, sobretudo das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC), os memes passaram a ser compreendidos como textos 
curtos e ferramentas de participação sociocultural. São imagens, legendas, comportamentos, 
vídeos, personagens, expressões, gifs, hashtags, paródias e carinhas engraçadas que, após 
passarem por um processo simples de edição, são compartilhados nas redes sociais. Como 
aponta a BNCC (2017), com as novas ferramentas de edição de texto, a produção e disponibi-
lização de textos multissemióticos nas redes sociais se tornam acessíveis. 

O que torna os memes tão populares atualmente, segundo Shifman (2014), é a forma acessí-
vel, barata e engraçada que os indivíduos têm para manifestar suas opiniões. Diversos sites e 
aplicativos possibilitam que os usuários produzam e compartilhem memes de forma rápida. 
Os memes resultam de um processo criativo de coautoria e exercem um papel importante 
para o empoderamento dos indivíduos, pois possibilita a participação nos eventos do cotidia-
no, evitando o assujeitamento e ativando o protagonismo.       

Apesar da relevância dos memes como instrumento de engajamento dos indivíduos nas ques-
tões socioculturais e no desenvolvimento do protagonismo, ainda é um objeto pouco explora-
do, principalmente pelo víeis pedagógico. Infelizmente, ainda há uma compreensão errônea 
acerca do conceito de meme, que a define como sendo a cultura do besteirol, texto humorís-
tico apenas, cultura inútil.  Isso é reflexo justamente da falta de pesquisa nessa área que possa 
evidenciar o meme como gênero textual significativo. É preciso, como defende o professor 
Viktor Chagas (2016), superar a concepção simplista de que os memes se resumem às imagens 
engraçadas de gatinhos fofos que são compartilhadas na rede.

Por tudo isso, acreditamos que o gênero textual meme pode contribuir com o processo de 
ensino-aprendizagem, principalmente no tocante ao ensino de Língua Portuguesa. 
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LEITURA DE MEMES

Para a sequência didática de leitura de memes, adotamos as orientações de Leurquin (2014) 
acerca da leitura interativa. Para essa autora, o professor deve seguir três etapas para trabalhar 
com a leitura. A primeira etapa é a ativação dos conhecimentos prévios dos alunos, buscando 
despertar o interesse pela leitura do texto sugerido. É o momento para explorar o título e o 
autor do texto, por exemplo, utilizar palavras-chave para desenvolver o interesse pela leitura. 
Em outras palavras, é aguçar a curiosidade e tornar o texto familiar aos alunos. 

A segunda etapa é quando inicia a leitura propriamente dita, na qual o aluno lê com crité-
rio e objetivo. Segundo Leurquin (2014, p.10), “nesse momento há uma confrontação das 
hipóteses levantadas no início da leitura com as informações do texto.” Ou seja, das ideias 
pré-concebidas levantadas na etapa anterior, o leitor passa a interagir com as informações 
presentes no texto. 

A terceira etapa consiste em refletir acerca das informações encontradas no texto, levando o 
leitor à construção de novos conhecimentos. “Nessa fase, vê-se claramente que o texto estu-
dado passa a ser o ponto de partida para uma reflexão e aprofundamento” (LEURQUIN, 2014, 
p. 10). É o momento em que o estudante, por meio da oralidade ou escrita, dialoga com o 
professor e colegas, formula e emite uma opinião crítica sobre o texto.

Essas etapas são fundamentadas no interacionismo vygotskiano que defende que “o aluno é 
um ser humano em desenvolvimento e enquanto tal, é visto como um ser social, não só como 
um indivíduo que participa da sociedade, mas como um indivíduo que se integra nela, que a 
modifica e que é modificado historicamente por ela” (BARBOSA e LEURQUIN, 2017, p. 60). A 
leitura, nessa perspectiva, assume caráter mediador do processo de socialização, pois ela pos-
sibilita ao indivíduo a tomada de consciência do mundo e de si mesmo. 

Para que a leitura desenvolva esse fundamental papel, o professor exerce um ofício impor-
tante na medida em que atua como um orientador que possibilita que a compreensão do que 
fora lido ocorra e novas percepções sejam geradas. “Para atingir seu objetivo enquanto tutor e 
formador de leitores, o professor mobiliza os conhecimentos dos alunos, negocia-os e ressig-
nifica-os” (LEURQUIN, 2014, p. 9). A partir disso, sugerimos uma sequência de atividades para 
a leitura proficiente de memes, objetivando a ampliação dos multiletramentos, uma necessi-
dade para o contato exitoso com os textos multimidiáticos e multissemióticos. 
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ATIVIDADES PARA LEITURA DE MEMES

Nesta parte do caderno, estão programadas diversas atividades que vão da identificação das 
características do gênero meme ao processo de leitura e interpretação de um meme.

AULA “O QUE SABEMOS SOBRE MEME?”

Antes de iniciar a aplicação desta proposta didático-pedagógica, é fundamental que o profes-
sor diagnostique o que os discentes sabem acerca do gênero a ser estudado e, principalmente, 
se dispõem das condições requeridas para sua circulação – meio digital. Para tanto, sugere-se 
a seguinte atividade1:

1. Você tem celular ou algo do gênero?   (   ) Sim   (    ) Não 
2. Se disse sim à pergunta anterior, tem acesso à internet?  (   ) Sim   (    ) Não
3. Você tem conta nas redes sociais? (   ) Sim   (    ) Não
4. o que é um meme?
5. Já compartilhou um meme?  (   ) Sim   (    ) Não
6. Sabe como é produzido um meme?  (   ) Sim   (    ) Não
7. Analise o meme abaixo e explique o que você entendeu.

8. Tente produzir um meme a partir da imagem abaixo.

1 Meme da questão 7 disponível em: www.trendsmap.com/twitter/tweet/1008854894386860032. Acesso em 20 de set. 2018. Imagem da 
questão 8 disponível em: https://blog.bet.pt/sabes-quanto-tempo-passou-neymar-no-chao-ate-agora-no-mundial/. Acesso em 20 de setem-
bro de 2018.

http://www.trendsmap.com/twitter/tweet/1008854894386860032
https://blog.bet.pt/sabes-quanto-tempo-passou-neymar-no-chao-ate-agora-no-mundial/
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Anexo I Reportagem: Quedas de Neymar são analisadas por professores de atuação no NY Times

Neymar se contorce após jogada na lateral de campo
Imagem: Getty Images

Esqueça o VAR (árbitro de vídeo), a capa do The Sun provocativa à Colômbia ou todo o espe-
táculo promovido por Diego Maradona nas arquibancadas, as quedas de Neymar se tornaram 
o assunto mais discutido na Copa do Mundo. Tanto que até o New York Times, considerado 
um dos maiores jornais do mundo, tratou de ouvir professores de atuação para analisarem o 
quanto há de interpretação nas quedas. 

Neymar tem sido duramente criticado pela imprensa estrangeira, especialmente a inglesa e 
a americana, pela postura dentro de campo na Copa do Mundo. Os questionamentos se po-
tencializaram depois do pisão de Miguel Layún, do México, na fase oitavas de final, e também 
foram abraçadas por quem possui pouca relação com o esporte, como os professores consul-
tados pelo jornal. 

“Neymar faz o que todos os outros atores iniciantes fazem: valorizam o evento”, opinou Jim 
Calder, professor de atuação por três décadas na New York University’s Tisch School of the Arts.

As ações de Neymar são consideradas exageradas, mas normais para um perfil de atuação. 
“Quando tem o momento, o ator abre a porta e vê o corpo da esposa e precisa decidir se para 
de chorar ou se está entorpecido pelo momento. Como jogador a sua escolha é ‘não sei se al-
gum dia vou voltar a andar’. Não dá para ir no meio do caminho”, opinou Peter Kelly, consultor 
de atuação da série ‘NCIS: Los Angeles.’

As reações de Neymar se tornaram pauta, inclusive, entre os atletas, que abdicaram de um 
discurso mais ponderado para atacar o brasileiro. 

Antes do duelo contra o México, responsável por aumentar o debate quanto às ‘interpreta-
ções’ do camisa 10 brasileiro, jogadores de Juan Carlos Osorio criticaram a postura do craque 
da seleção em campo. Após o duelo, o próprio técnico mexicano reclamou do craque.
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Neymar tem um perfil provocador com a bola no pé e costumeiramente irrita os marcadores. 
Tanto que o jogador é quem mais apanhou na Copa do Mundo, com 23 faltas sofridas. Deste 
grupo, oito rivais acabaram amarelados pela arbitragem.
Calder, ciente destes números, relativiza a postura do atacante durante o Mundial da Rússia. 
Na análise do professor, Neymar se defende com o exagero e, ao mesmo tempo, busca se be-
neficiar esportivamente.

Todo o ser-humano atua. Você aprende quando bebê que se chorar, sua mãe vai vir. 
Se eu choro, este cara pode receber o cartão vermelho. É a mesma coisa, completou 
Jim Calder. 
Fonte: UOL. Quedas de Neymar são analisadas por professores de atuação no NY 
Times. São Paulo, 05/07/2018. Disponível em: ttps://esporte.uol.com.br/futebol/
copa-do-mundo/2018/noticias. Acesso em 25 de agosto de 2018. 

Memes:

   
 Fonte2                                                    Fonte3                                                  Fonte4

Imagens: Captura de tela do vídeo5 melhores meme da copa. Neymar caindo. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=3WsOjMkk3Ag, 
acesso em 20 de agosto de 2018.
Fonte: autores

2 Disponível em:  https://pt.memedroid.com/memes/detail/918343. Acesso em 15 de agosto de 2018.
3Disponível em: https://aminoapps.com/c/memes-hu3-br/page/blog/copa-do-mundo/a8xl_4Eu0urGWbMGGzaNbwdeKJ2eMwoPn. Acesso 
em 20 de agosto de 2018.
4 Disponível em: https://www.hypeness.com.br/2018/07/o-hexa-nao-veio-mas-a-internet-esta-louca-pelo-alfabeto-com-as-quedas-de-
-neymar/. Acesso em 20 de agosto.
5 Vídeo disponível em: www.youtube.com/watch?v=3WsOjMkk3Ag. Acesso em 20 de agosto de 2018.

http://www.youtube.com/watch?v=3WsOjMkk3Ag
https://pt.memedroid.com/memes/detail/918343
https://aminoapps.com/c/memes-hu3-br/page/blog/copa-do-mundo/a8xl_4Eu0urGWbMGGzaNbwdeKJ2eMwoPn
https://www.hypeness.com.br/2018/07/o-hexa-nao-veio-mas-a-internet-esta-louca-pelo-alfabeto-com-as-quedas-de-neymar/
https://www.hypeness.com.br/2018/07/o-hexa-nao-veio-mas-a-internet-esta-louca-pelo-alfabeto-com-as-quedas-de-neymar/
http://www.youtube.com/watch?v=3WsOjMkk3Ag


45

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

Antes de entregar essa atividade para os alunos responderem, é necessário abordar o assunto 
colocado pelas questões 7 e 8. No anexo 1, foi colocado um material de apoio que podem ser 
levado para a sala de aula a fim de enriquecer o debate sobre esse assunto. Porém, como se trata 
de uma questão muito comentada pela mídia, é bem provável que os alunos já tenham conhe-
cimento sobre essa matéria, o que dispensa a apresentação do referido material ou parte dele.

AULA ACIONANDO OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Considerando os resultados na atividade diagnóstica, é hora de iniciar as atividades de lei-
tura de memes. Mas, como orienta Leurquin (2014), faz-se necessário, primeiro, acionar os 
conhecimentos prévios dos alunos sobre o gênero a ser estudado, no caso, meme, de forma 
a despertar o interesse pela leitura. Professor, dependendo das respostas dadas nas três pri-
meiras questões da atividade diagnóstica, é imprescindível que seja criado um grupo, seja no 
Facebook ou no WhatsApp, para possibilitar o compartilhamento dos memes entre alunos e 
professor. Além de ser útil, também, para outros registros. 

Professor, nessa aula, o objetivo é acionar os conhecimentos prévios dos alunos e despertar 
o interesse pela leitura de memes. Será um momento mais de diálogo, no qual o professor 
deve questionar os alunos acerca dos memes buscando resgatar e contextualizar os possíveis 
conhecimentos que eles têm sobre esses novos textos. Em seguida, converse com eles sobre 
os diferentes estilos de memes (vídeos, imagens, gifs, carinhas engraçadas, ...), seu contexto 
de produção e circulação (internet, redes sociais) e, principalmente, deixe claro que os memes 
são mais que entretenimento. Por fim, apresente alguns memes (sugestões no anexo 2) evi-
denciando as características antes discutidas. 

Anexo 2: Sugestão de memes para utilizar na aula 2

Fonte6 : Carme P. A. Mocellin                                  Fonte7: https://me.me                                           Fonte8: R7 educação

6 .Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/483714816221962578/. Acesso em 30 de setembro de 2018.
7 Disponível em: https://me.me/i/entendam-isso-vcs-gostam-de-panetone-eu-sim-mas-5310874. Acesso em 25 de outubro de 2018.
8 Disponível em: https://noticias.r7.com/educacao/fotos/cansado-de-tanto-estudar-confira-memes-hilarios-sobre-provas-e-esco-
las-23092014#!/foto/18. Acesso em 25 de outubro de 2018.

https://me.me
https://br.pinterest.com/pin/483714816221962578/
https://me.me/i/entendam-isso-vcs-gostam-de-panetone-eu-sim-mas-5310874
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AULA “CONHECENDO A LINGUAGEM DOS MEMES”

Professor, chegou o momento de colocar os alunos em contato com os textos a serem traba-
lhados, como orienta Leurquin (2014) sobre a leitura interativa. Essas duas aulas tem como 
objetivo desenvolver as habilidades de leitura de memes a partir da identificação e (re) signi-
ficação das semioses. Para esse momento, como é o primeiro contato deles com esse tipo de 
texto, de forma criteriosa, orientamos que o professor escolha um tema que seja pertinente 
aos alunos a fim de envolvê-los na proposta de trabalho. Sugerimos, então, o seguinte tema: o 
comportamento dos alunos em relação à vida estudantil. 

Professor, inicie a aula questionando os alunos sobre como devem se comportar para terem 
sucesso na vida estudantil e como, na prática, se comportam. Na sequência, entregue o texto 20 
dicas para ser um bom aluno (anexo 3) e faça a leitura com eles, relacionando com a discussão 
anterior. Selecione memes sobre esse tema e apresente aos alunos (sugestões no anexo 3). 

Seria muito interessante, caso uma parte dos alunos, pelo menos, tenha celular, compartilhar 
esses memes na rede social da turma - grupo de whatsapp – criado para esse fim. Porém, isso 
não deve substituir a apresentação, em sala de aula, via datashow, dos memes selecionados 
pelo professor, mesmo que os alunos acompanhem a exposição através dos seus aparelhos de 
celular. À medida que for apresentando os memes, deixe que os discentes façam a leitura e di-
gam o que entenderam. Questione-os como chegaram à conclusão. Apenas ouça as opiniões, 
pois se trata de um tema que eles conhecem muito e, certamente, todos vão querer opinar. 
Ainda não é o momento de explicar como os elementos semióticos e os intertextos se relacio-
nam nos memes para gerar o enunciado desejado. 

Diálogo com o professor 

Professor, se sua escola tiver laboratório de informática com acesso à internet, leve os 
alunos e solicite que eles mesmos façam essa pesquisa. Pode, por exemplo, organizar 
os alunos em duplas e combinar uma quantidade de memes que devem selecionar. Em 
seguida, transfira esses memes para o datashow e deixe que cada dupla apresente os 
memes selecionados.

 
Após esse primeiro momento de leitura, para verificar se houve alguma aprendizagem, orien-
tamos que aplique uma atividade com memes do mesmo tema, utilizando, inclusive, alguns 
dos memes que foram apresentados. Esse momento, segundo Leurquin (2014), constitui a 
terceira etapa da leitura interativa, quando o aluno reflete sobre a leitura realizada. A ativida-
de que sugerimos é composta por quatro questões e quatro memes, sendo uma questão para 
cada meme, conforme apresentamos abaixo. 
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Tabela 1: Atividade 1 (Meme de 1 a 4)9

Meme 1

Questão 1. Por que, no segundo quadro, o filho 
está assustado e rezando?

Meme 2

Questão 2. Por que o aluno demonstra preocu-
pação com o resultado do teste?

Meme 3

Questão 3. Por que o aluno se revoltou com a 
questão da prova?

Meme 4

Questão 4. Em relação à vida estudantil, o que é 
possível entender do meme ao lado?

Fonte: autores

 
Após todos responderem, recolha as atividades, analise-as, observando o desempenho dos 
alunos, mas não as corrija, deixe para fazer isso de forma coletiva em sala de aula. Assim, você 
pode trabalhar com todos os problemas mais recorrentes que foi diagnosticado.

9   Disponível em: http://fantasticomemes.blogspot.com/2012/09/reuniao-na-escola.html. Acesso em 30 de setembro de 2018.
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Anexo 3: Material de apoio

REPORTAGEM
20 dicas para ser um bom aluno

Manter as tão desejadas boas notas parece um desafio para 
muitos estudantes. No entanto é possível fazer isso com algu-
mas práticas simples, confira quais são elas.
O sonho de 10 entre 10 mães é ter filhos que sejam conside-
rados bons alunos, isso não é nenhuma novidade. No entan-
to, nem todos os filhos têm esse mesmo objetivo quando vão 
à escola. Seja porque alcançar o status de bom aluno é uma 
das coisas mais difíceis na vida acadêmica ou simplesmente 
porque não há interesse, muitos estudantes aceitam a 

condição de aluno mediano – alguns se contentam até mesmo com condições como “mau aluno”. Mas 
a sua vida escolar não precisa ser uma repetição de broncas e advertências. Se você decidiu fazer a sua 
mãe feliz e não sabe como se tornar um bom aluno, confira 20 dicas úteis que podem transformar você no 
sonho de consumo de professores, pais e até mesmo alguns colegas de sala:

20 D I C A S  PA R A S E R U M B O M A LU N O: 
1. S I G A O M A PA D E  S A L A
Dependendo da série em que você estiver e até mesmo da quantidade de alunos na sala, os professores 
acham que a melhor maneira de controlar e favorecer o aprendizado de todos é por meio de um mapa que 
indica onde cada estudante deve se sentar. Se esse for o seu caso, siga o mapa. Os seus professores têm um 
motivo para querer você sentado em determinado lugar e não em outro.

2.  M A N T E N H A U M A A G E N D A
Você pode se orgulhar da memória mais eficiente da sala, mas ainda assim não é um computador e pode 
deixar algo passar. Para evitar perder datas de provas ou prazos de entrega de trabalhos, mantenha uma 
agenda e anote nela todos os seus compromissos relacionados ao colégio.

3.  T E N H A F O C O
Pode parecer óbvio pedir a um aluno que ele mantenha o foco, mas muitas vezes os estudantes simples-
mente não sabem como fazer isso. Para evitar distrações, evite ficar olhando para a janela, para a porta ou 
mesmo para o que seus colegas estão fazendo. Concentre-se nas suas tarefas.

4.  S E JA  S É R I O
Leve os seus estudos a sério. Tenha em mente que você está na escola por um motivo e que esse motivo 
é aprender. Não invente mentiras para faltar ou mesmo para escapar das aulas, como se fingir de doente ou 
dizer ao professor que precisa urgentemente ir ao banheiro.

5.  Q U E S T I O N E
Nunca vá para casa com uma dúvida. Se você não está entendendo algo relacionado à matéria, pergunte. 
Nunca considere uma dúvida como sem importância. Lembre-se de que por mais boba que uma pergunta 
pareça, ela pode ser a dúvida de outros colegas de sala.

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2012/08/01/955220/6-dicas-evitar-alunos-colem-em-cursos-online.html
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2012/02/17/912323/como-fazer-uma-pesquisa-academica-em-7-passos.html
http://noticias.universia.com.br/emprego/noticia/2012/08/02/955979/professores-4-dicas-fazer-uma-boa-entrevista-emprego.html
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/07/27/954450/7-dicas-estudar-provas-e-testes.html
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/08/06/956789/7-dicas-aprender-algebra.html


49

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

6. S E JA  R E S P E I TO S O
Evite interromper os professores ou colegas e quando quiser fazer alguma pergunta ou observação, levante 
a mão antes de fazê-lo. É claro que você tem direito de se expressar em sala de aula, mas procure respeitar 
os outros estudantes, eles também têm esse direito.

7.  S E JA  C O N S C I E N T E
A sala de aula não foi criada para que os estudantes vivam uma espécie de regime militar, no qual os alunos 
estão proibidos de conversar ou sequer olhar pro lado. No entanto, você também não deve aproveitar a 
liberdade que tem e passar a aula inteira rindo, conversando e se virando para trás ou para os lados. Isso 
atrapalha a concentração do seu professor e dos seus colegas.

8.  C O P I E  A  M AT É R I A
Pode parecer a dica mais óbvia de todos os tempos, mas se o professor está escrevendo a matéria no qua-
dro, provavelmente ela não está presente nos livros de referência que vocês utilizam em sala. Não perca 
tempo com as famosas perguntas do tipo “é para copiar?”. Pense que se não houvesse essa necessidade o 
seu professor não perderia tempo colocando essas informações no quadro.

9.  P R E S T E  AT E N Ç Ã O
Outra dica aparentemente desnecessária, mas que é seguida por pouquíssimos alunos. A explicação do 
professor é o momento que você tem para compreender melhor os conceitos abordados no material de 
estudo e sanar as suas dúvidas. Portanto, essa não é a melhor hora para desenhar, rabiscar o caderno dos 
amigos ou mandar bilhetinhos.

10.  N Ã O C O L E
Embora aquele velho ditado assegure que “quem não cola não sai da escola”, procure fazer diferente. Colando você 
não absorve o conteúdo e ainda corre o risco de ser pego e se envolver em situações, no mínimo, complicadas.
 
11. N Ã O D I S C U TA
Você pode ter a certeza absoluta de que o seu professor está enganado no que está afirmando, mas se você 
não tiver argumentos que provem isso, fique quieto. Se não tiver razão, então, faça uso do silêncio. Discutir 
com o professor nunca traz nada de positivo para você.

12.  N Ã O C O N V E R S E  C O M P E S S O A S D E  F O R A D U R A N T E A  AU L A
Ninguém disse que você precisa fazer amizade apenas com os colegas da sua sala, ou do seu ano. Você pode 
ter amigos em séries diferentes e os horários de vocês provavelmente não vão coincidir. Portanto, evite con-
versar com esses colegas durante o período de aulas, quando você os encontra no corredor, por exemplo.

13.  FA Ç A O S  S E U S  D E V E R E S
Pode parecer chato e sem utilidade, mas os deveres de casa têm como objetivo fixar o conteúdo estudado 
durante a aula. Portanto, leve-os a sério. Fazer as suas tarefas de qualquer jeito não vai ajudar você a enten-
der a matéria estudada e você pode sentir falta disso na hora da prova.

14.  E V I T E  S A I R  D U R A N T E A  E X P L I C A Ç Ã O
A não ser que seja um caso muito urgente, como você estar passando mal, evite sair da sala durante as ex-
plicações do professor. Embora possa parecer muito entediante escutar o professor de história falar sobre 
as inquisições na Idade Média, esse tipo de conteúdo será cobrado de você depois, então é melhor que 
você não perca os detalhes sobre ele.

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2012/08/07/956669/9-coisas-seus-colegas-trabalho-odeiam-ouvir.html
http://noticias.universia.com.br/tag/livros-gr%C3%A1tis/
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15. N Ã O FA Ç A B R I N C A D E I R A S  C O M O S E U P R O F E S S O R
Alguns professores são muito divertidos e dão muita liberdade aos seus alunos, mas não se aproveite dis-
so para atrapalhar a aula. Ficar se levantando o tempo todo para fazer brincadeiras ou mesmo indo até a 
lixeira sem necessidade são atitudes que podem deixar o seu professor irritado e acabar com a liberdade 
conquistada.

16.  N Ã O S E JA  U M A LU N O A PÁT I C O
Embora os professores não gostem daqueles alunos que conversam demais, atrapalham a aula e a concen-
tração dos outros estudantes, eles também não esperam alunos silenciosos, que não se expressam e não 
participam da aula. Você pode conversar com os seus colegas, desde que seja sobre assuntos relacionados.

17.  E S T U D E E M S A L A
Os exercícios pedidos pelos professores em sala de aula devem ser feitos lá. Não fique enrolando e espe-
rando apenas pela correção, dedique-se, tente resolver os problemas propostos e conte com a ajuda do seu 
professor. Da mesma maneira, leve a sério a correção.

18.  N Ã O P E R C A A  M AT É R I A
A frequência é importante para que você passe de ano, mas é claro que você precisará faltar em alguns dias. 
Quando isso acontecer, peça a algum colega de confiança que passe para você a matéria estudada naquele 
dia. Anote os deveres e copie a matéria, caso seja necessário.

19.  S E JA  R E S P E I TO S O
Você pode detestar o professor de determinada matéria, mas precisa saber que ele é a figura de autoridade 
dentro da sala e, portanto, merece o seu respeito. Não grite ou fale palavrões em sala, isso transforma o 
ambiente de maneira negativa.

20.  E S T U D E PA R A A S  P R O VA S
Você pode ser um excelente aluno, que realiza todas as tarefas e presta atenção em todas as explicações, 
mas se não estudar para as provas não terá como aplicar os seus conhecimentos. Dedique-se e crie planos 
de estudo que ajudem você a resumir a matéria necessária.

Fonte: 20 dicas para ser um bom aluno. Disponível em: Universia Brasil http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noti-
cia/2012/08/07/957092/20-dicas-ser-um-bom-aluno.html. Acesso em 25 de setembro de 2018.

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2012/08/07/956659/4-dicas-manter-disciplina-em-sala-aula.html
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/07/26/954067/5-dicas-montar-um-plano-estudos-estrategico.html
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/07/26/954067/5-dicas-montar-um-plano-estudos-estrategico.html
http://www.universia.com.br/
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/08/07/957092/20-dicas-ser-um-bom-aluno.html
http://noticias.universia.com.br/vida-universitaria/noticia/2012/08/07/957092/20-dicas-ser-um-bom-aluno.html
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Memes sobre vida escolar
       

     

            

Fonte: https//www.deixandoomelhordemim.com/2013/10/dia-do-professor.hmtl

Fonte: https//www.educacaofotos/causado-de-tanto-estudar-confira-m-memes

Fonte: https//www.deixandoomelhordemim.com/2013/10/dia-do-professor.hmtl

Fonte: https//pt.dopl3r.commemes/engraçado

Fonte: https//www.deixandoomelhordemim.com/2013/10/dia-do-professor.hmtlFonte: https//www.notícias.com/educacaoortecausadodetextoestudar-confiramemes
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AULA  “PARA COMPREENDER O QUE É UM MEME”

Mesmo que seus alunos tenham bons resultados na atividade anterior, é importante que seja 
trabalhado o conceito de meme, sua origem, a intertextualidade presente nesse tipo de texto 
e, principalmente, como as linguagens são aglutinadas em um pequeno espaço para produzir 
enunciados relevantes. Frente à multimodalidade que constituí os textos, sobretudo os me-
mes, concorda-se com Rojo (2012) e Oliveira (2013) quando defendem que são requeridas 
práticas pedagógicas que desenvolvam as habilidades para interpretar todos os modos semi-
óticos presentes no texto. 

Professor, recomendamos iniciar as abordagens sugeridas com a apresentação de dois vídeos: 
o que é meme? Origem, definição e um manifesto mimimidias10 e Memes, o que são11? De 
forma descontraída e com uma linguagem própria dos jovens, esses dois vídeos apresentam 
um panorama geral acerca dos memes. Após a veiculação dos vídeos e discussão acerca dos 
pontos evidenciados, apresente os slides sugeridos abaixo e dê as explicações que se fizerem 
necessárias. Porém, deve-se observar que não há uma definição exata e única para termo 
meme. 

Tabela 2: Origem, estilos e definição de meme

Fonte: autores

10 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sRWM-8DuoYE. Acesso em 27 de set. de 2018.
11 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_9RQUtnE60I. Acesso em 27 de set. de 2018.

https://www.youtube.com/watch?v=_9RQUtnE60I
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Professor, a partir desse material e das explicações, deve-se, agora, buscar compreender como 
as semioses e intertextos se articulam em um pequeno texto para produzir o enunciado dese-
jado. Trata-se de desenvolver nos alunos as habilidades para a leitura de textos multissemióti-
cos a partir do reconhecimento e da (re) significação das várias semioses que atuam juntas no 
texto para produzir a mensagem desejada. 

AULA “ANALISANDO A COMPOSIÇÃO DOS MEMES”

Escolha um tema juntamente com os alunos, selecione diversos memes sobre ele, compar-
tilhe-os no grupo de whatssapp e os apresente em sala de aula. Faça uma leitura coletiva, 
associando esses memes aos conceitos discutidos no momento anterior. Ainda não explique 
nada, apenas intermedeie para que a leitura flua e os alunos discutam sobre os memes apre-
sentados. No anexo 4, sugerimos alguns memes sobre a temática política, mas fique à vontade 
para optar por outros temas e memes. 

Desses memes que foram apresentados aos alunos, selecione alguns, inclusive os que eles tiveram 
mais dificuldade para compreender e faça um mapa explicativo para cada meme, evidenciando as 
semioses e intertextos presentes, mostrando como esses elementos comunicativos interagem para 
produzir a mensagem desejada. Leve-os para a sala de aula e apresente aos alunos. 

Abaixo, apresentamos alguns exemplos de como essa atividade pode ser desenvolvida, mas 
antes fique atendo na proposta de leitura de um meme:
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Uma vez que já sabemos o que é um meme, precisamos ter um olhar atento para iden-
tificar e compreender as linguagens nele presentes, de modo que possamos (re) ssigni-
ficá-las. Vários elementos comunicacionais atuam em conjunto para dá sentido aos me-
mes. Além da forma, os memes são caracterizados também por serem construções bem 
humoradas e linguagem informal (às vezes). Eles podem assumir formas diversas, como 
imagens, legendas, comportamentos, vídeos, personagens, expressões, gifs, hashtags, 
paródias, etc. Esses textos trazem consigo uma história, um contexto que explicam o seu 
significado. O meme só será compreendido, então, se houver reconhecimento, por parte 
do receptor, do contexto em que foi criado.
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Fonte: autores



Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

60

Após a conclusão dessa atividade, organize um seminário, no qual os alunos irão apresentar, 
em dupla, um mapa explicativo como esse que foi apresentado acima. Oriente-os que o obje-
tivo dessa atividade é identificar, compreender e significar as semioses e a intertextualidade 
presentes nos memes, de modo que a mensagem veiculada seja entendida. Cada dupla fica 
responsável por selecionar um meme, produzir e apresentar o mapa explicativo. Professor, 
fica a seu critério decidir se terá um tema único para toda a turma ou cada dupla escolhe livre-
mente  seu meme. Caso decida determinar o tema, pense em algo que seja interessante para 
os alunos. Organize também o tempo de apresentação, de modo que o seminário possa ser 
realizado em uma aula de 50 minutos. Durante as apresentações não interfira, apenas anote 
as observações e deixe para fazer as devidas ponderações ao final. 

Para finalizar esse primeiro momento e avaliar a aprendizagem dos alunos no tocante à leitura 
de memes, proponha outra atividade, dessa vez objetiva, mas mantendo o mesmo foco do 
seminário - identificar, compreender e significar as semioses e a intertextualidade presentes 
nos memes, de modo que a mensagem veiculada seja entendida, ou seja, fazer uma leitura 
proficiente dos memes.  

Sugerimos, para essa atividade, trabalhar com os memes da Namoradinha Sinistra porque 
abordam o ciúme, um problema que já faz parte até mesmo da vida dos adolescentes. Inicie 
a aula conversando com a turma sobre esse tema. Questione-os se são ciumentos, peça para 
relatarem casos reais ou fictícios sobre problemas causados por causa do ciúme. Depois dessa 
breve discussão, apresente alguns memes da namoradinha sinistra (sugestões anexo 4). Mas 
não explique, apenas apresente e deixe que os alunos façam a leitura. 

Em seguida, fale sobre a origem desse meme, explicando que ele se originou a partir de um 
concurso realizado em Junho de 2012 pelo cantor norte americano Justin Bieber. Era um con-
curso em que suas fãs deveriam gravar uma paródia da música “Boyfriend“, de modo que 
parecesse uma música de um eu-lírico feminino para o cantor. Porém, uma versão chamou a 
atenção por apresentar uma personagem que demonstrava ser compulsiva pelo seu namora-
do. Entregue aos discentes uma reportagem (anexo 4) que explica em detalhes toda a história 
desse meme. Apresente também o vídeo que gerou os memes. Trata-se do vídeo namoradi-
nha sinistra disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=W9WqgSoSGEY. 

https://www.youtube.com/watch?%20v=4GuqB1BQVr4
https://www.youtube.com/watch?v=W9WqgSoSGEY


61

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

Após essa explanação, passe a atividade que apresentamos abaixo.

Tabela 4: Atividade 2 (Meme 1 a 6)12

Meme 1

Questão 1. Quem é a “amiguinha”?

Questão 1.1 Por que a garota quer que o namorado mande a “ami-
guinha” para a Índia?

Meme 2

Questão 2. Por que a garota quer saber quem é Nike?

Questão  2.1 - Quem é Nike?

Meme 3

Questão 3. De qual pasta a personagem está falando?

Questão 3.1 Por que a pasta agora deve ser renomeada para “nos-
sos documentos”?

Meme 4

Questão 4. Explique a relação entre as frases: “não tenho ciúmes” e 
“atirei sem querer”. 

12  Disponível em: http://www.humortalouco.com.br/2012/08/a-origem-meme-namorada-sinistra.html. Acesso em 25 de 
out. 2018.
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Meme 5

Questão 5. Por que o namorado deve cobrir os olhos sempre que 
uma mulher aparecer no filme?

Meme 6

Questão 6. Por que a garota demonstra preocupação ao descobrir 
que o namorado comprou dois sanduíches?

Fonte: autores

Após todos concluírem a atividade, inicie as correções na sala mesmo, solicitando que cada alu-
no responda e explique uma questão. Caso perceba dificuldades por parte dos alunos, auxilie-os 
no sentido de sanar os problemas. Todavia, se as dificuldades para compreender os textos forem 
muitas, deve-se continuar a leitura e a aplicação de atividades no decorrer do ano letivo. 

Anexo com material de apoio: Reportagem sobre o meme Namoradinha Sinistra

Em Junho de 2012, foi realizado um concurso para promover a fragrância de Justin Bieber, chamada “Gir-
lfriend”. Para participar, as fãs do cantor tinham que gravar uma paródia de sua canção “Boyfriend“, de 
maneira que parecesse uma música de um eu-lírico feminino para Justin. Bieber escolheria suas favoritas e 
então elas seriam reproduzidas no canal americano NBC.
Uma versão, no entanto, se destacou das outras por trazer uma personagem que aparentava ser compulsiva 
pelo seu namorado. O vídeo foi enviado ao canal “wzr0713” pela até então anônima Laina Walker, e seu 
sucesso foi praticamente imediato. Atualmente, já passa dos dezessete milhões de visualizações.
A expressão de Laina durante o vídeo se memetizou com quase tanta intensidade quanto seu vídeo se 
popularizou. A web-esfera batizou Walker de “Overly Attached Girlfriend” (algo como “Namorada Exces-
sivamente Grudenta”) enquanto, no Brasil, foi chamada simplesmente de “Namorada Sinistra”. Em pouco 
tempo, sua imagem circulava no Reddit e já havia servido de base para a criação de perfis que a parodiavam 
em sites de redes sociais, como o Twitter e o Facebook (além de um Tumblr com memes dela).
Os memes em questão consistem em image macros, com frases de cunho possessivo em relação ao seu 
“namorado”. Há também versões de outras pessoas (e também de animais) que possuem expressões seme-
lhantes às da “Namorada Sinistra” original, como o Overly Attached Boyfriend (Namorado Sinistro):
Diferente de certas pessoas que não gostam quando são memetizadas, Walker abraçou a personagem sinis-
tra para si e, menos de duas semanas após produzir o vídeo para a campanha de Justin Bieber, Laina postou 
um segundo, representando a mesma persona – dessa vez, cantando uma paródia de “Call Me Maybe”, da 
cantora Carly Rae Jepsen. Este acumula mais visualizações que o primeiro, beirando as vinte milhões.
Atualmente, Laina Walker atua como vlogger em seu canal do YouTube, possuindo mais de um milhão de 
inscrições. Ocasionalmente, ela volta a interpretar a “Namorada Sinistra” em seu canal, em dublagens e 
esquetes que são muito bem recebidas por seus seguidores.

Texto adaptado de Caio Melo, disponível em: https://translate.google.com.br/?hl=pt-BR#en/pt/Overly%20Attached%20Girlfriend. Acesso em 02 de novembro de 2018.

https://www.youtube.com/watch?%20v=4GuqB1BQVr4
https://www.youtube.com/channel/UCzFGVUm_s5HP8d7u5vid_jw
http://www.museudememes.com.br/sermons/image-macro/
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PRODUÇÃO DE MEMES

Considerando que leitura e produção textual são dois fenômenos indissociáveis, apresentamos 
também uma sequência didática para produção de memes a partir das orientações de Dolz, No-
verraz e Schneuwly (2011).  Segundo esses autores, “uma sequência didática é um conjunto de 
atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral 
ou escrito” (p. 82). A sequência didática, então, é uma forma planejada, organizada e sequencial 
para se trabalhar um determinado gênero textual e se dá através de três procedimentos, a saber, 
apresentação da situação; produção inicial; módulos 1, 2, 3, ...; produção final; 

A apresentação da situação é a primeira ação da sequência didática, e o “[...] momento em que 
a turma constrói uma representação da situação de comunicação e da atividade de linguagem 
a ser executada” (2011, p 84). O professor apresenta aos alunos a proposta de trabalho, o que 
eles vão produzir, qual o gênero textual adotado e como se dará essa produção. A produção 
inicial pretende descobrir o que o aluno já sabe sobre o gênero a ser trabalhado para auxiliar no 
desenvolvimento da etapa seguinte, no caso, os módulos de ensino. Os módulos são o desenvol-
vimento das atividades, nas quais se trabalha mais especificamente com os critérios de leitura 
e produção do gênero abordado, a partir dos problemas encontrados na produção inicial. Já a 
produção final é o momento em que o aluno pratica os ensinamentos trabalhados nos módulos.

Dessa forma, sugerimos uma sequência de atividades para desenvolver a produção de memes, 
pensando na ampliação dos multiletramentos, uma necessidade para o aluno lidar com os 
textos contemporâneos. 

AULA “VERIFICANDO O QUE OS ALUNOS SABEM”

Nessa aula, conforme orientam Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011), apresente a situação de 
produção e solicite uma produção inicial para verificar em que nível de letramento os alunos 
se encontram no tocante à produção de memes. Antes de iniciar essa atividade, considerando 
que os memes habitam o contexto digital, é necessário socializar para os alunos sites e aplica-
tivos que se destinam à produção e compartilhamento de memes. Sugerimos o site Gerar Me-
mes (https://www.gerarmemes.com.br/), por ser um ambiente de fácil navegação. Esse site já 
dispõe de um banco de imagens e ainda possibilita que o usuário utilize suas próprias imagens. 

Apresente também alguns aplicativos. Sugerimos, pela gratuidade, facilidade no manuseio e o 
tamanho que ocupam na memória dos aparelhos de celular, os seguintes aplicativos: Pixellab, 
Criador de Memes e Foto Editor. Explique como eles funcionam e como explorar todas as suas 
ferramentas. Caso os discentes não disponham de acesso à internet para baixar os aplicativos, 
você pode transferir-los via Bluetooth. Professor, também é importante, nesse momento, dis-
cutir com a turma sobre os estilos de memes a serem adotados.  

https://www.gerarmemes.com.br/
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Dependendo do contexto em que os alunos e a escola estão inseridos, a melhor opção é tra-
balhar com os memes de image macro por ser mais simples a produção. A expressão image 
macro diz respeito ao meme que é produzido a partir da relação entre uma imagem e os tex-
tos verbais que, geralmente, são colocados na parte superior e inferior da imagem.  Esse tipo 
de imagem possibilita a criação, ressignificação e o compartilhamento de memes com muita 
facilidade, pois dispensa programas de edição (BOLADA, 2015). 

Diversos sites e aplicativos se especializaram nesse tipo de meme e proporcionam que os usu-
ários produzam memes com muita facilidade, pois bastam uma imagem e alguns cliques para 
criar um meme e já o compartilhar nas redes sociais. Como defende Santaella (2013) ao falar da 
aprendizagem ubíqua, o leitor deve desenvolver as habilidades de navegar, pesquisar, comparti-
lhar, remixar, gravar, filmar e comentar, por exemplo, visto que a sociedade estar imersa em um 
contexto de recursos e mídias digitais, no qual o conhecimento se encontra em toda parte. 

O passo seguinte é a produção inicial que pretende descobrir o que o aluno já sabe sobre o gê-
nero a ser trabalhado para auxiliar no desenvolvimento da etapa seguinte, no caso, os módu-
los de ensino. “É assim que se definem o ponto preciso em que o professor pode intervir me-
lhor e o caminho que o aluno tem ainda a percorrer: para nós, essa é a essência da avaliação 
formativa” (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY 2011, p.86). A produção inicial, então, torna-se 
fundamental, na medida em que proporciona ao professor compreender em que estágio de 
desenvolvimento se encontram os alunos em relação ao gênero textual adotado e, ao mesmo 
tempo, possibilita o planejamento de atividades que atendam às necessidades dos alunos. 

Os resultados dessa atividade irão nortear o planejamento dos módulos. Os temas para essa 
produção devem ser de livre escolha dos alunos, bem como os estilos dos memes também. 
Exija que os textos sejam compartilhados na rede social – grupo de WhatsApp da turma - cria-
do para esse fim. Analise as produções à luz do objetivo da proposta de produção e prepare a 
próxima aula com base nos problemas encontrados. 

AULA  “TRABALHANDO AS DIFICULDADES”

A partir dos problemas diagnosticados na produção inicial, planeje quantos módulos forem 
necessários para superá-los. Porém, esse planejamento depende do objetivo que ser alcançar 
com a produção de memes. Como já explicitado neste caderno pedagógico, as atividades aqui 
sugeridas têm como objetivo a ampliação dos multiletramentos para tornar os alunos aptos à 
convivência proficiente com os textos multissemíoticos. Desse modo, as atividades aplicadas 
devem ter como foco a identificação e (re) significação das semioses e intertextos, contribuin-
do para a compreensão da mensagem emitida ou que se quer emitir. 
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É fundamental que o aluno saiba articular as diferentes linguagens e fazer o uso de intertextos 
para tornar os memes textos significativos. Assim, para o módulo I, sugerimos que selecione 
alguns dos memes produzidos pelos alunos na etapa de produção inicial e prepare uma 
apresentação por meio de slides apontando os problemas encontrados e as possíveis soluções. 
Abaixo apresentamos um exemplo de como essa tarefa pode ser desenvolvida. 

Imagem 2: Articulando as linguagens

As linguagens não foram devidamente articuladas, de modo que parte delas está redundante. Além disso, 
não se sabe porque a frase “sua média” está isolada das demais e, principalmente, porque foi cunhada 
sobre o garrafão. Com isso, a mensagem que se pretendia imitir ficou prejudicada.

Seria mais significativo se colocasse, parte  superior: 

Quando os amigos e os pais são curiosos

na inferior: 

E vc recebe sua média, mas prefere guardar em segredo

Fonte: autores

Fazer isso com, no mínimo, 10 memes, discutindo com os discentes sobre a importância de 
relacionar as linguagens e intertextos, mas não pode perder de vista o significado que cada 
linguagem representa. Porém, é a remixagem das linguagens que as tornam uma unidade de 
informação. Desse modo, desenvolver as habilidades de articulação das semioses e intertextos 
é imprescindível para se tornar um produtor de memes significativos. As semioses utilizadas 
em um meme devem se complementar, para juntas formar uma mensagem coerente. 

AULA “É PRATICANDO QUE SE APRENDE”

Uma vez explicado como deve ser feita a articulação das semioses e intertextos, para os dis-
centes praticarem os ensinamentos passados e o professor verificar a aprendizagem adquiri-
da, solicite uma nova produção textual. Proponha a produção de memes a partir de um único 
tema para toda a turma. Pense em algo que seja interessante também para os discentes e 
que eles gostariam de discutir. Considerando que os memes constituem modos significativos 
de participação sociocultural, sugerimos, entre tantas outras possibilidades, o uso exagerado 
do celular. Sabe-se que os jovens, principalmente, utilizam por muito tempo os aparelhos de 
celular e por isso é válido fazer uma reflexão acerca disso. 

Tendo em vista que para produzir qualquer texto, além de conhecimento de mundo, é neces-
sário também conhecimento acerca do tema a ser abordado. Dessa forma, inicie falando sobre 
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o contexto da interatividade digital e questione os discentes sobre a relação que eles mantêm 
com o celular, quanto tempo ficam jogando ou nas redes sociais. Em seguida, faça a leitura da 
reportagem que se encontra no anexo 5, ela fala sobre os risco que o uso exagerado do celular 
pode causar. Em seguida, solicite que os alunos pesquisem memes a respeito do tema aborda-
da, nesse caso, o uso exagerado do celular. 

Recolha esses memes, passe-os para o datashow e os apresente para os alunos, evidenciando 
os estilos, as linguagens e intertextos que se fazem presentes e a importância que cada se-
miose tem para a formação do enunciado. Com isso, os alunos vão adquirindo mais proprie-
dade para realizar a próxima atividade. Informe que cada aluno só deve produzir no máximo 
3 memes. Oriente-os para que as produções sejam compartilhadas na rede social da turma. 
Na próxima aula, cada dupla vai apresentar um meme dos forem produzidos nessa atividade, 
apontando os erros e/ou os acertos no que se refere à articulação das semioses e intertextos. 

AULA  “VERIFICANDO A APRENDIZAGEM”
 
Como informado acima, nessa aula - módulo II - serão apresentados, pelos próprios alunos, 
com o auxílio do professor, os memes produzidos na atividade anterior. Crie uma pasta no 
computador e reúna todos os memes produzidos, identificando seus autores. Organize a tur-
ma em duplas e distribua um meme para cada, de modo que nenhum aluno fique com o 
meme que produziu. Aguarde 20 minutos para os alunos se prepararem para a apresentação. 
Enquanto isso, circule pela sala tirando as dúvidas que provavelmente vão surgir.  

Oriente-os que nessa atividade a dupla deve apresentar o meme que a ela foi atribuído, expli-
cando o que cada linguagem e intertexto representam para a produção de sentido, bem como 
destacando a articulação entre essas semioses. Além disso, quando o meme, em decorrência 
da não articulação das semioses, não expressar uma mensagem coerente e significativa, a du-
pla deve encontrar o problema e sugerir a solução. Organize também o tempo para cada dupla 
se apresentar, estabelecendo o mínimo de 3 e o máximo de 6 minutos. Professor, acompanhe 
as apresentações, intervindo quando necessário, de modo que as duplas consigam alcançar o 
objetivo proposto para essa atividade.  

AULA “PRODUÇÃO FINAL”

Após ter percorrido toda a trajetória traçada até aqui no tocante à produção de memes, che-
gou o momento do aluno demonstrar se compreendeu os ensinamentos trabalhados nas aulas 
anteriores. Como defendem Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011, p. 90) “a sequência é finaliza-
da com uma produção final que dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e os 
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ensinamentos elaborados separadamente nos módulos”. Ou seja, é uma atividade que funcio-
na como avaliação, na qual o aluno pratica os ensinamentos que lhes foram passados. Assim, 
organize a proposta de produção e socialize com discentes.

Independente de qual seja o tema adotado para a produção de memes, é extremamente ne-
cessário abordá-lo em sala de aula para possibilitar que os alunos produzam textos – memes 
– significativos. Sugerimos, para essa atividade, o tema racismo. Apesar de parecer complexo, 
acreditamos que uma turma de 8º ano já tem maturidade para discutir essa questão que pa-
rece insuperável. 

Como defende Limor Shifman (2014), os memes desempenham um papel importante nessas 
ações coordenadas, as quais, através dos compartilhamentos em rede, viajam facilmente en-
tre as populações e são essenciais para estimular as pessoas a assumirem uma causa. Para 
que os memes exerçam esse papel, é preciso que o autor, além do conhecimento de mundo, 
tenha ainda domínio do conteúdo abordado. Assim, é preciso preparar um material didático 
que verse sobre o racismo e discuti-lo com os discentes antes da aplicação da atividade de 
produção final. 

Desse modo, sugerimos (anexo 5) alguns textos que podem ser utilizados para esse fim. Reúna 
os alunos em círculo e inicie questionando-os sobre o racismo: o que é o racismo? Por que 
ainda existe? O que fazer quando sofrer um ato de racismo? Apenas ouça as opiniões e incen-
tivo-os a falarem mais sobre essas questões. Em seguida, apresente o vídeo13 intitulado Você 
sabe o que é racismo? Quebrando O Tabu. Esse vídeo retrata o racismo como consequência 
da desigualdade social e afirma que se trata de um fenômeno estrutural. 

Para complementar o que foi retratado no vídeo, apresente também a reportagem O tama-
nho da desigualdade racial no Brasil em um gráfico. Ela apresenta os números da PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios) de 2015 chamando a atenção do leitor para o fato de que 
os negros e pardos representavam 54% da população brasileira, mas sua participação no grupo 
dos 10% mais pobres era muito maior: 75%. Após fazer a leitura completa da reportagem, 
solicite que os discentes produzam, em dupla, um resumo relacionando o conteúdo do vídeo 
com o da reportagem. Ao final das produções, sorteie três duplas para fazerem a leitura dos 
resumos, visando reforçar o que foi apresentado pelo vídeo e retomado pela reportagem. 
 
Em seguida, apresente e discuta os principais pontos da  Lei nº 7.716/1989 que define os 
crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor e determina que o crime de racismo é 
inafiançável e imprescritível. E, para finalizar esse embasamento teórico, coloque a música 

13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dU-hqu7aqj4. Acesso em 15 de novembro de 2018.

https://exame.abril.com.br/noticias-sobre/pnad/
http://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/79571-conheca-a-diferenca-entre-racismo-e-injuria-racial
https://www.youtube.com/watch?v=dU-hqu7aqj4
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“Lavagem cerebral” de Gabriel O Pensador e entregue a letra para os discentes acompanha-
rem. Essa música apresenta uma visão crítica acerca do racismo e ainda possibilita a descons-
trução da ideologia de raças.

Com tudo isso, o passo seguinte é a produção final, na qual os alunos irão produzir memes 
sobre o tema racismo. Cada aluno deve produzir de 2 a 4 memes. Oriente-os para que as 
produções sejam compartilhadas no grupo de whatsapp da turma, uma vez que esses textos 
habitam, principalmente, a internet e as redes sociais. Organize uma exposição com os memes 
produzidos e convide a comunidade escolar para visitá-la. Cada aluno assume a responsabili-
dade de explicar ao público seus memes, caso seja questionado. 

Santos, Gross e Spalding, (2017), argumentam que os Jovens e adolescentes vivem imersos na 
cultura digital, no qual os recursos tecnológicos fazem parte do dia a dia, mediado pelo uso 
do celular, de aplicativos, jogos online, youtube, blogs e, principalmente, redes sociais. Nesse 
sentido, é necessário que a escola pense uma pedagogia que inclua em suas práticas o univer-
so multimidiático e multissemiótico resultante dos ambientes digitais.
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TUTORIAL DE PRODUÇÃO DE 
HISTÓRIA EM QUADRINHOS DIGITAIS

Nice Vânia Machado Rodrigues Valadares
Ana Flora Schlindwein
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APRESENTAÇÃO
 
Este tutorial tem o objetivo de apresentar, aos docentes e demais interessados, um suporte 
pedagógico, um material de apoio, sobre como produzir Histórias em Quadrinhos Digitais (HQs) 
no smartphone, através do uso de aplicativos, mais especificamente, o Comic & Meme Creator. 

É o resultado de um trabalho desenvolvido durante o curso de Mestrado Profissional em 
Rede (PROFLETRAS), ofertado pela Universidade Federal de Sergipe, denominado: LEITURA 
E PRODUÇÃO DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS DIGITAIS: UMA PROPOSTA DE USO DO 
SMARTPHONE. Foi produzido com o objetivo de facilitar a inserção das Histórias em Quadrinhos 
Digitais no ambiente escolar, uma vez que o atual contexto social e educacional assim o exige. 
Diversas pesquisas produzidas no Brasil mostram a importância da implementação de HQs no 
ambiente escolar, sendo este trabalho, portanto, um exemplo de pesquisa que traz resultados 
positivos no âmbito da leitura e escrita, estimula o alunado no processo de aquisição de 
conhecimentos, desenvolvendo competências e habilidades, além de tornar prazeroso o 
processo de ensino-aprendizagem.

A presença das novas tecnologias da comunicação e informação fez surgir um novo perfil de 
leitor e produtor de textos, adaptado ao movimento das telas, à velocidade das imagens, imer-
so em relações síncronas e assíncronas da comunicação, um indivíduo dinâmico, que interage 
a todo instante com seus pares e com os equipamentos eletrônicos.

Esse novo cenário acaba exigindo dos indivíduos competências necessárias para usar as infor-
mações estrategicamente, de maneira crítica e dinâmica.  Essas mudanças possibilitam aos 
indivíduos sua imersão em multimodalidades e recursos multimidiáticos. A escola pode pos-
sibilitar essa imersão através da utilização do gênero textual Histórias em Quadrinhos (HQs), 
smartphone e aplicativo que, juntos, promovem a construção de HQs Digitais. Diante desse 
contexto atual, que envolve as tecnologias e as convergências das mídias, o docente, a fim de 
inserir seu alunado nessa nova realidade, poderá, por meio desse tutorial, desenvolver ativi-
dades que o ajude a criar HQs Digitais, tornando, portanto, as aulas mais dinâmicas, atuais, 
que despertam o interesse e potencialidades dos alunos.

Neste tutorial, busca-se, de forma didática, explicitar caminhos e mostrar as ferramentas dis-
poníveis no aplicativo, explicando suas funções de forma clara, como meio de ajudar aos do-
centes a colocar em prática atividades pedagógicas, que tenham o objetivo de facilitar o pro-
cesso de produção de Histórias em Quadrinhos Digitais em sala de aula.

O aplicativo foi criado com o objetivo de possibilitar a produção de Histórias em Quadrinhos 
e Memes online ou offline. Foi desenvolvido por Muhammad Imran, tem o tamanho de 90,5 
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MB, e está classificado na categoria de entretenimento. Disponível no idioma inglês, sendo a 
versão mais atualizada a 4.1, o aplicativo possibilita o compartilhamento das produções com 
os amigos, colegas, professores, entre outros. Explicitar-se-á agora as etapas de início da pro-
dução das HQs Digitais.

ETAPA I – O QUE É UMA HISTÓRIA EM QUADRINHO
 

Na etapa 1, o docente fará uma breve explanação a respeito 
das Histórias em Quadrinhos.
 É essencial que os alunos, antes de iniciarem o uso do apli-
cativo, compreendam o que são as HQs, conheçam os dife-
rentes tipos de balões de fala, reconheçam o uso do tempo 
e espaço, o significado da utilização das cores, entre outros. 
Eles devem folhear revistas em quadrinhos, identificar nessas 
revistas os elementos que perfazem uma HQ, a fim de se fa-
miliarizarem com a estrutura.

Os alunos precisam conhecer as HQs e suas particularidades para que consigam construir as HQs Di-

gitais com facilidade, dinamismo, criatividade e propriedade. Se eles não conhecerem os recursos e 

características das HQs, tornar-se-á difícil a sua construção.

DICA: 
O docente precisa preparar uma aula específica para tratar dos aspectos teóricos das HQs.

ETAPA II – CONVERSANDO SOBRE O USO DO SMARTFONE

Na etapa 2, o docente deve fazer um levantamento a respeito 
do nível de conhecimento dos alunos em relação à manipu-
lação do smartphone. É importante verificar se eles sabem 
manipular o equipamento, se gostam de usá-lo, se fazem ví-
deos, tiram fotos, enviam mensagens, se inserem ou excluem 
elementos. 
Essas informações são importantes, pois serão a base para 
planejar as etapas de produção das HQs.  
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DICA
Obtenha essas informações através da elaboração e aplicação de um pequeno questioná-
rio de sondagem. Após isso, faça a tabulação dos dados e verifique o nível de relação que 
os alunos têm com o smartphone.

O docente sondará o número de alunos que possuem smartphones e verificar quantos podem 
trazer o equipamento para a sala de aula, para que assim, as Histórias em Quadrinhos possam 
ser produzidas. Faz-se necessário que os alunos possuam smartphones para que as atividades 
com o uso do aplicativo possam ser desenvolvidas. Caso todos os alunos possuam o equipa-
mento, o professor poderá dar andamento às atividades de forma individual. Se somente a 
metade da turma possuir o aparelho, o docente poderá desenvolver as atividades de produção 
em duplas. Cabe ao professor analisar a situação concreta, presente em sua sala de aula, e fa-
zer adaptações para que todos possam participar de forma individualizada ou coletiva, sendo 
imprescindível o trabalho colaborativo.

ETAPA III – BAIXANDO OS APLICATIVOS NO SMARTFONE

Após a explicação conceitual das Histórias em Quadrinhos e 
sondagem realizadas, o docente, na etapa 3, informará aos 
alunos que eles produzirão Histórias em Quadrinhos Digitais 
e, para isso, eles precisarão fazer o download do aplicativo 
Comic & Meme Creator no smartphone.

O docente, com seu smartphone em punho, mostrará aos alunos como e onde eles farão o 
download, mostrará o aplicativo e explicará que, para utilizá-lo, é necessário entrar numa con-
ta do Facebook ou Google. Essa tarefa poderá ser auxiliada pelos pais, caso eles não possuam 
e-mail.

ATENÇÃO:
• Os alunos farão o download no App Store, para quem usa o sistema IOS, ou no Google 
Play Store, para quem usa o sistema Android. 
• É preciso obter uma conta de e-mail para acessar o aplicativo. Caso os alunos não sai-
bam, e mesmo com a ajuda dos pais, não consigam, o docente deve explicar o procedi-
mento de criação de e-mail.
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Após o download concluído e conta realizada, o aluno poderá 
usar os recursos disponíveis no aplicativo e o professor, con-
sequentemente, poderá dar andamento às atividades de pro-
dução de Histórias em Quadrinhos Digitais.
Esse é o momento de testar o aplicativo, fazer um reconheci-
mento das ferramentas presentes, de se familiarizar, e final-
mente, de produzir as HQs Digitais.

O docente, portanto, pedirá aos alunos que abram o aplicativo. Ao acessá-lo, aparecerá uma 
tela com os seguintes links: New Comic, Saved Comics, Published Comic, que são, respectiva-
mente, as opções de criar, salvar ou publicar uma HQ, conforme imagens abaixo:      

  

         
   
Na primeira imagem, o aluno acessará o aplicativo por meio de uma conta de e-mail. Fará o 
login no Google ou facebook, tarefa que já foi explicada anteriormente.

DICA: 
Incentive os alunos a testarem em casa o login e senha, para não terem problemas, quan-
do forem abrir o aplicativo em sala de aula.
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Após conseguir acessar o aplicativo, através do login e senha, aparecerá uma tela com os itens: 
New Comic, Saved Comics e Published Comics. O New Comic possibilitará ao aluno a criação 
do seu primeiro quadrinho, e toda vez que ele quiser criar um quadrinho novo, basta acioná-
-lo. O Saved Comics é uma ferramenta usada para salvar a produção dos alunos e o Published 
Comics, ferramenta para publicar as histórias criadas pelo alunado.

Esse aplicativo possui uma plataforma simples, básica, colorida, de fácil entendimento para 
aqueles que já costumam manipular aplicativos. Faz-se necessário um conhecimento básico 
da língua inglesa, situação que não acarreta grandes dificuldades para os usuários atuais, uma 
vez que eles se encontram acostumados com diferentes aplicativos e manipulam com destreza 
jogos em língua inglesa. Mesmo que a língua possa parecer uma barreira, o docente dará todo 
o suporte aos alunos, a fim de evitar qualquer empecilho. Isso fará com que eles consigam 
manipular o aplicativo de forma rápida, uma vez que estarão permeados de orientações. 

É PRECISO FRISAR QUE A PRODUÇÃO DE HQS DIGITAIS PODE SER FEITA A PARTIR DO MOMENTO 
EM QUE O ALUNO SE SINTA CONFORTÁVEL EM LER E PRODUZIR TEXTOS. EXIGE-SE QUE ELE TE-
NHA FACILIDADE NESTES QUESITOS.

Caso os alunos sintam dificuldades em entender os comandos e funções das ferramentas, o 
docente fará os esclarecimentos com base nas explicações contidas neste tutorial, uma vez 
que ele traz de forma clara as funcionalidades de cada ferramenta. O docente, nesse caso, 
tem um papel primordial para explicar e dirimir eventuais dúvidas que possam surgir durante 
a manipulação do aplicativo.

ETAPA IV – PRODUÇÃO DE HQ COM O APLICATIVO

DICAS INICIAIS:
• O docente precisa preparar-se anteriormente para explicar todas as ferramentas presentes 

no aplicativo antes de os alunos iniciarem as produções;
• Ele deve também construir algumas HQs para se familiarizar com os recursos disponíveis e 

ser capaz de identificar os pontos fortes e fracos do aplicativo;
• E os alunos precisam fazer algumas HQs para testar as ferramentas. Esse processo será 

executado com o auxílio do professor;
• Todos precisam estar com os celulares em mãos, tanto o docente quanto os discentes;
•  O docente fará a orientação de forma integrada e colaborativa, de modo que uns ajudem 

aos outros.



75

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

O aplicativo New Comic, além de possuir uma plataforma simples, contém diversos recursos 
essenciais para desenvolver HQs. O usuário poderá inserir personagens, adicionar objetos, 
planos de fundo, fazer movimentos no plano de fundo, adicionar imagens extras, memes, 
efeitos, faces, balões de fala, legenda, duplicar o quadrinho, adicionar novo quadrinho, deletar 
e movimentar os personagens. Possibilita o compartilhamento através do Facebook, além do 
envio por E-mail. Oportuniza também salvar na pasta de fotos do próprio smartphone ou no 
aplicativo, conforme imagens abaixo:

Ao acionar os itens expostos ao lado, os 
alunos podem:
• adicionar os personagens na opção “ADD 

CHARACTER”;
• adicionar objetos no “ADD OBJECT”;
• adicionar e movimentar planos de fundo 

em “ADD BACKGROUND” e “ADD MOVING 
BACKGROUND”; 

• mover planos de fundo com o “MOVE BA-
CKGROUND”;

•  adicionar imagens extras com o “ADD EX-
TRA”; e

• cancelar no item “CANCEL”.

As imagens presentes no aplicativo são atraentes, com cores vivas, alta qualidade de definição, 
grande diversidade de planos de fundo, permitindo ao usuário a criação de diferentes cená-
rios. Possui também personagens bastante atuais, que despertam o interesse dos alunos, isso 
tudo pode ser comprovado através das imagens abaixo:
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Personagens:
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Planos de Fundo:
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Imagens Extras:

Os alunos podem, portanto, usar diferentes tipos de personagens, o personagem mais ade-
quado para suas histórias, o preferido etc. Além disso, eles podem escolher os planos de fundo 
e as imagens extras, mostradas acima, para contextualizar a história, tornando-a mais compre-
ensível, em um ambiente colorido e de imagens atraentes.

O docente mostrará aos alunos esses recursos, fazendo com que eles os testem, a fim de 
se familiarizarem. Desta forma, não sentirão dificuldades no momento de produção. Abaixo, 
apresentamos mais alguns recursos disponíveis no aplicativo. 
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A imagem ao lado mostra mais três recursos 
disponíveis no aplicativo:
• o primeiro recurso: “ADD MEMES” permite 

que os alunos adicionem memes aos qua-
drinhos;

• o segundo, “ADD EFFECTS” permite a inser-
ção de efeitos; 

• o terceiro, ”ADD FACES” a adição de faces, 
rostos;

• o último “CANCEL” traz a possibilidade de 
cancelar os comandos anteriores.

Abaixo, é possível visualizar imagens dos principais Memes disponíveis no aplicativo.

Memes:
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Abaixo, é possível visualizarmos alguns exemplos de faces, rostos que os alunos podem usar 
para incrementar suas histórias. São imagens que possibilitam ao aluno estimular a imagina-
ção, a fim de criar histórias interessantes e criativas.

 Faces:

Precisamos mencionar também mais dois importantes recursos das Histórias em Quadrinhos 
e do aplicativo, que são os balões e as legendas. O docente, ao mencionar os aspectos concei-
tuais das Histórias em Quadrinhos, explicitará também a importância dos balões e legendas 
para ampliar a compreensão da história, fazendo uma distinção entre linguagem verbal, não 
verbal, mista e digital.

Esse aplicativo, infelizmente, não disponibiliza aos alunos o uso de diferentes tipos de balões, 
como o balão eletrônico, balão de grito, pensamento, entre outros. Os únicos balões disponi-
bilizados são os balões de fala e legenda, limitando, portanto, a possibilidade dos alunos.
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Balões e Legendas:

Outro ponto negativo é a presença de muitas propagandas. Isso acaba prejudicando um pouco 
o bom desenvolvimento do aplicativo e satisfação dos usuários, pois, muitas vezes, quando se 
está produzindo, aparecem propagandas, fazendo com que o usuário tenha que fechar a pro-
paganda, para que possa continuar produzindo a HQ. 

Além da inconveniência das propagandas, talvez necessárias para manter o aplicativo funcio-
nando, uma vez que ele é gratuito, ele possui algumas outras limitações, como, por exemplo, 
a impossibilidade de aumentar ou diminuir as imagens e os balões de fala. Trata-se de pontos 
negativos que se melhorados permitiria uma melhor disposição, posicionamento do texto e 
imagens dentro do quadrinho.

A gratuidade e o manuseio offline são dois pontos positivos desse aplicativo, uma vez que, ao 
utilizar esse aplicativo, é possível deparar-se com um alunado que não tem condições financei-
ras de pagar para usar um aplicativo como esse (causando, portanto, uma grande barreira na 
produção de HQs digitais) ou de comprar dados de internet para usar no smartphone. Alguns 
alunos têm acesso à internet por meio da compra de pacote de internet, mas é uma minoria. A 
maioria só tem acesso em casa, através da utlização do Wifi. Muitas escolas, infelizmente, não 
possibilitam o acesso dos estudantes ao Wifi, que muitas vezes está desligado ou com defeito.

Com a expansão do uso do smartphone, da internet e da concorrência, as operadoras de tele-
fonia celular possibilitaram à sociedade brasileira a oportunidade de usar a internet a preços 
acessíveis. O que falta ainda é o oferecimento, por parte dessas operadoras, de um serviço 
de internet de qualidade. Diante dessas facilidades, alguns alunos já conseguem manipular a 
internet através do smartphone. 
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ETAPA V – COMO SALVAR E DIVULGAR UMA HQ DIGITAL 

Mostraremos, agora, mais alguns recursos disponíveis no aplicativo, que podem ampliar as 
possibilidades aos alunos na hora de produzir as Histórias em Quadrinhos Digitais, tais como 
os presentes na imagem abaixo:

A imagem ao lado apresenta:
•  O primeiro item que traz a possibilidade de 

os alunos duplicarem os quadrinhos. Esse 
é um recurso que facilita muito, pois evita 
que diante de uma história com cenário 
igual, o alunos fique a todo momento ten-
do que colocar o mesmo cenário em vários 
quadrinhos. Basta, portanto, só duplicar, 
acionando o “DUPLICATE FRAME”;

• O segundo, que facilita a adição de qua-
drinhos à história, por meio do “ADD FRA-
ME”;

• O terceiro, que exclui os quadrinhos que 
não serão mais usados, para isso, usa-se o 
“DELETE FRAME”;

• O último, “TRIM”, que permite aparar a 
imagem.

O aplicativo disponibiliza, como um ponto positivo, o uso de onomatopeias, que é um dos 
recursos presentes nas Histórias em Quadrinhos, e é essencial para demonstrar através de pa-
lavras os sons e ruídos presentes nas histórias. O docente, ao explicitar os aspectos conceituais 
das HQs, deve mostrar aos alunos o que são as onomatopeias, para que eles saibam usá-las 
adequadamente, no contexto e situações adequadas.
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 Efeitos/Onomatopeias:

Agora, mostraremos mais recursos disponíveis no aplicativo. Após a produção das Histórias em 
Quadrinhos, os alunos precisam salvar as informações, compartilhar, para que outras pessoas 
tenham acesso ao trabalho realizado. Isso é possível, por meio das seguintes ferramentas:
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A imagem ao lado mostra os itens que serão 
explicitados:
• o primeiro item traz a possibilidade de os 

alunos compartilharem suas produções por 
meio do Facebook. Isso é possível, ao acio-
nar o “SHARE ON FACEBOOK”;

• o segundo, possibilita salvar as produções 
dos alunos na pasta de fotos, ficando, por-
tanto, armazenados no celular. Isso é possí-
vel, ao acionar o “SAVE IN PHOTOS”;

• no terceiro, as produções podem ser en-
viadas por e-mail, acionando o “SEND BY 
EMAIL; e

• o último item permite salvar no próprio 
aplicativo, na ferramenta “ SAVE COMIC”. 

E, para finalizar, seguem abaixo alguns quadrinhos produzidos pelo aplicativo Comic &Meme 
Creator:

Nessa imagem, utilizamos os personagens, o balão de fala, o celular 
(como objeto) e o plano de fundo amarelo.

Nessa imagem um personagem e um plano de fundo.

Essa imagem apresenta um meme e um sinal de exclamação, com um 
plano de fundo lilás.

 



87

Ca
de

rn
os

  d
e 

le
it

ur
a 

m
ul

ti
m

od
al

Esses são os recursos presentes no Aplicativo Comic & Meme Creator. Esse aplicativo é 
uma ferramenta importante para que os docentes possam desenvolver suas atividades 
pedagógicas, principalmente no que se refere à produção de Histórias em Quadrinhos ou 
Memes. Trata-se de uma forma de proporcionar aos alunos diversão e ao mesmo tempo 
aprendizagem. 

O docente tem o livre arbítrio quanto à temática abordada nas HQs construídas pelos 
alunos. Ele pode, antes de solicitar a construção das HQs Digitais, trabalhar com uma 
temática que desperte e faça parte da realidade dos alunos. Poderá também promo-
ver debates, antes das construções, para expor ideias e despertar diferentes pontos de 
vista, e assim, eles construirão HQs mais ricas, não só no que se refere à estética, mas 
também quanto à temática.

Quando se trabalha com HQs, os alunos são permeados de multimodalidades que constroem 
e ampliam significados. Os docentes possuem uma ferramenta importante que ajudará aos 
alunos a desenvolver as habilidades de leitura e escrita. Isso pode ser feito por meio de um 
trabalho pedagógico bem planejado e focado em objetivos pré-definidos.

O docente tem a liberdade de produzir atividades pedagógicas que possam ampliar e desen-
volver conhecimentos e habilidades. Então, diante disso, mãos à obra e bom trabalho na cons-
trução de uma educação mais livre, justa, consciente e democrática.
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APRESENTAÇÃO

É com grande prazer que apresento para meus colegas do magistério este caderno pedagógico, 
resultado de um projeto de pesquisa de mestrado em rede – PROFLETRAS, desenvolvido em 
uma escola pública estadual, localizada no município de Aracaju/SE. A intervenção de ensino 
partiu do interesse em trabalhar a modalidade falada da língua, mais precisamente, os gêneros 
textuais orais. A nossa preocupação era produzir um trabalho em sala de aula voltado ao 
letramento, com uso de tecnologias digitais as quais grande parte dos alunos já faz uso em 
contextos extraescolares.

A proposta que iremos apresentar partiu do interesse dos alunos em usar o celular como 
ferramenta para a produção do gênero reportagem audiovisual. Inicialmente, por meio de 
questionário, identificamos o interesse da turma em produzir áudios e vídeos, e capturar ima-
gens para a constituição do gênero em estudo. Também verificamos, por meio do referido 
questionário, que a grande maioria dos alunos poderia levar para a escola um celular para a 
composição das matérias. Após definição do gênero, os alunos escolheram os assuntos que 
constituíram as pautas de suas produções orais.

O objetivo desse caderno é descrever uma prática de ensino voltada para o letramento do 
aluno, desenvolvida a partir de módulos pedagógicos propostos por Lopes-Rossi (2011) e 
trazer algumas atividades como sugestões para ampliar as possibilidades de trabalho com 
a língua materna, de maneira que o fazer didático-pedagógico do professor ultrapasse as 
páginas do livro didático. Incontestavelmente, nossa intenção, caro educador, é de que a 
proposta aqui apresentada sirva de inspiração para o desenvolvimento de novas ações ade-
quadas ao ano do ensino fundamental para o qual você leciona e à realidade da sua turma. 
Este caderno pedagógico divide-se em: Abordagens metodológicas; Proposta pedagógica; e 
Sugestões de atividades. 

ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLÓGICAS

Considerando as novas formas de se comunicar e adquirir conhecimentos no mundo con-
temporâneo, onde as informações são difundidas em um breve espaço de tempo e as for-
mas de construção dos enunciados se transformam para atender às diferentes situações co-
municativas advindas da era tecnológica, o ensino de língua portuguesa precisa trazer para 
a sala de aula a diversidade de gêneros textuais presentes nos variados âmbitos de convívio 
social. Dessa forma, o ensino da língua materna não deve concentrar-se na gramática, já 
que, segundo Antunes (2017), o conhecimento das normas gramaticais não garante a forma-
ção de um leitor e produtor de texto eficiente, tão pouco contribui para uma aprendizagem 
significativa.
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Nesse sentido, é preciso pensar em um ensino que vá além da palavra, do conhecimento uni-
camente linguístico, motivando o aluno a produzir enunciados para a vida real, para destina-
tários certos, ultrapassando assim, o interesse meramente de promoção escolar. Para alcançar 
essa forma de conceber o ensino de língua, é necessário “que mobilizemos, para além do 
linguístico, os conhecimentos que já dominamos e temos estocados na memória, a partir de 
rotinas com os diferentes usos da linguagem”. (ANTUNES, 2017, p. 33).

Segundo essa acepção, as experiências dos alunos com a língua devem sempre partir de textos, 
escritos ou orais, marcados por intenções comunicativas distintas, com autores, leitores e ouvintes 
reais, produzidos para atender aos interesses de interlocutores em dado contexto sociocultural. 
É a partir dessa forma de trabalhar a língua e a linguagem que surgem os conceitos: letramento, 
“práticas discursivas, com múltiplas funções e inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem” 
(KLEIMAN, 2007, p. 04), e de multiletramentos que defende o diálogo entre as práticas de ensino 
de língua já existentes na escola com as novas tecnologias digitais. (ROJO, 2012).

A proposta apresentada nesse caderno parte da concepção interacional de língua-linguagem 
defendida por Bakhtin, em que todos os envolvidos no processo de construção do discurso 
são interlocutores e contribuem ativamente para a produção de sentidos. Essa interação é 
fundamental para que o aluno se sinta parte integrante da escola, ouça sua voz nas práticas 
de ensino da língua e reconheça seu papel de sujeito no processo de ensino e aprendizagem.

A presente ação educativa partiu do interesse em desenvolver uma prática de ensino voltada 
para a produção oral, modalidade pouco trabalhada nas aulas de língua portuguesa, mas de 
domínio do aluno em suas manifestações menos formais. Esse trabalho com a língua falada 
também é visto no livro didático, material que, precipuamente, direciona suas atividades para 
a aprendizagem da escrita, e que, ao trabalhar a linguagem oral, em várias situações de ensi-
no, não considera as características próprias dessa forma de uso da língua.

Nesses termos, desenvolvemos a prática a partir do trabalho com o gênero reportagem audio-
visual, com a intenção de o aluno usar a oralidade em situações comunicativas que requerem 
a utilização de uma linguagem mais formal para discorrer sobre assuntos do seu contexto 
escolar, alguns desses, por sinal, questionados em aulas anteriores à execução do projeto. O 
referido gênero discursivo foi escolhido por sua natureza narrativa, tipologia textual de inte-
resse dos participantes, e pela possibilidade de exposição dos questionamentos da turma, já 
que alguns alunos possuíam opinião formada a respeito dos assuntos selecionados para com-
posição das pautas jornalísticas.

A intervenção de ensino a ser apresentada na próxima seção visa aproximar o aluno da fala pú-
blica, linguagem organizada mais formalmente para discorrer sobre questões que permeiam o 
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cotidiano escolar, divulgadas, como já mencionamos, através do gênero discursivo reportagem 
audiovisual, produzido pelos alunos por meio de aparelho celular. 

A proposta metodológica apresentada neste caderno é o resultado de um trabalho desenvol-
vido a partir do modelo de projeto pedagógico de leitura e produção de gêneros discursivos, 
proposto por Lopes-Rossi (2011). A autora já orientou variadas ações baseadas nesse modelo 
de projeto em escolas públicas e particulares de educação básica, níveis fundamental e médio, 
e de educação superior. Os resultados foram positivos, tanto para os professores que ficaram 
satisfeitos com o alcance dos seus trabalhos, quanto para os alunos que participaram ativa-
mente das atividades e mostraram interesse em desenvolver outros projetos dessa natureza.

Nossa prática teve a intenção de levar o aluno à posição de protagonista no processo de leitura 
e construção de gêneros discursivos, dando a oportunidade de, em interação com seus pares, 
desenvolver sua autonomia em eventos de letramento. Acreditamos que o docente pode al-
terar a forma como o ensino da língua é trabalhado em sala e aula, pois é ele quem deve “[...] 
criar condições para que o aluno possa apropriar-se de características discursivas e linguísticas 
de gêneros discursivos, em situação de comunicação real. (LOPES-ROSSI, 2011, p. 71). 

Inicialmente, por meio de conversa e questionário, escolhemos o gênero oral reportagem au-
diovisual. As gravações dos vídeos e dos áudios e a capturas das imagens para a produção do 
gênero foram feitas pelos alunos que se dispuseram em realizar essas atividades por meio de 
celulares. No decorrer do projeto, inserimos os estudos dos gêneros notícia e entrevista, ne-
cessários para a composição das reportagens. Os alunos demonstraram satisfação em realizar 
essa etapa, pois ouviram suas vozes predominar na sala de aula e viram suas escolhas serem 
valorizadas, o que levou a uma participação mais efetiva de todos os envolvidos no projeto.

Em seguida, discutimos sobre os assuntos que poderiam compor as matérias das reportagens. 
A proposta de escolher notícias próprias do ambiente escolar foi acolhida pelos alunos, que 
logo definiram o que iriam tratar em interação com os seus colegas de grupo. Esse momento 
foi de grande relevância para a produção do projeto, pois, a partir da escolha do que seria 
trabalhado, as equipes de estudo se posicionaram diante das questões levantadas e se mobi-
lizaram para a produção das reportagens.  

Para a elaboração desse trabalho, seguimos a orientação proposta pela autora, conforme o 
seguinte esquema:
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Etapas para a realização do projeto pedagógico
Módulos didáticos Sequencias didáticas

Leitura para apropriação das características 
tipicas do gênero discursivo

Série de atividades de leitura, comentários e dis-
cussões de vários exemplos do gênero para co-
nhecimento de suas características discursivas, 
temáticas e composicionais (aspectos verbais e 
não-berbais).

Produção escrita do gênero de acordo com suas 
condições de produção típicas

Série de atividades de produção:
- planejamento de produção (assunto, esboço 
geral, forma de obtenção de informações, recur-
sos necessários)
- coleta de informações
- produção de primeira versão
- revisão colaborativa do texto
- produção da segunda versão
- revisão colaborativa do texto
- produção da versão final, incluindo o suporte 
para circulação do texto

Divulgação ao público, de acordo com a forma 
típica de circulação do gênero

Série de providências para efetivar a circulação 
da produção dos alunos fora da sala de aula e 
mesmo da escola, de acordo com as necessida-
des de cada evento de divulgação e das caracte-
rísticas de circulação do gênero.

Fonte: (LOPES-ROSSI, 2011).

O nosso trabalho seguiu a sequência de módulos proposta por Lopes-Rossi com algumas alte-
rações para atender às especificidades do gênero oral escolhido pela turma. No primeiro mó-
dulo, propusemos a visualização de uma reportagem sobre o abandono da quadra esportiva 
de uma escola pública localizada ao lado da escola onde foi realizada a prática. Após visuali-
zação da matéria, discutimos sobre o problema exibido e propusemos a pesquisa na sala de 
informática de outros exemplos do gênero para que os alunos compreendessem suas caracte-
rísticas e discutissem sobre a linguagem oral empregada para sua constituição.

Seguindo as orientações da autora, realizamos o segundo módulo, tendo em vista a pro-
dução oral do gênero. Inicialmente, cada grupo de estudo produziu um roteiro, informan-
do o título da matéria, os alunos que assumiriam a função de repórteres e cinegrafistas, 
o tipo de exibição da reportagem (captação de imagens e gravação de vídeos e áudios), 
nome do entrevistado e perguntas a serem realizadas ao convidado. O próximo passo foi 
a organização da linguagem oral, solicitada pelos alunos que fosse escrita para ajudar no 
estudo de suas falas. Em seguida, os alunos realizaram as gravações por meio de celular 
e, na aula seguinte, as produções foram editadas para exibição no dia da culminância, fe-
chando assim, o último módulo do projeto. 

Abaixo, segue proposta de letramento construída a partir de assuntos que permearam o uni-
verso escolar da turma investigada e do estudo e produção do gênero reportagem audiovisual 
(englobando os gêneros notícia e entrevista). Em relação à escolha dos assuntos para composi-
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ção dos trabalhados, a maioria dos alunos optou por questões que interferiam no seu cotidia-
no escolar, como a ausência na escola de uma quadra esportiva e a redução do tempo de in-
tervalo. Sugerimos essas atividades para o quarto e o quinto anos do ensino do  fundamental, 
mas, certamente, pode passar por alterações para se adaptar ao ano em que, você professor, 
ministra suas aulas. As atividades podem ser planejadas para quatro semanas, totalizando 
aproximadamente 12 horas, três horas semanais, divididas conforme o horário de sua escola.

Módulos didáticos de construção do gênero reportagem audiovisual
Primeiro módulo: Estudo do gênero reportagem audiovisual

MOMENTO CONTEÚDO OBJETIVO ATIVIDADE MATERIAL DURAÇÃO

1º momento: 
Contato com o 

gênero reporta-
gem audiovisual

Exposição de assuntos próximos 
da realidade do aluno, exibido 
em reportagem veiculada em te-
lejornal do estado. 

Expor suas opiniões 
a respeito da matéria 
abordada.

-Exibição de reportagem;
-Discussão oral: os alunos irão ex-
por suas opiniões acerca da notícia 
exibida na reportagem.

Data show, 
n o t e b o o k 
e caixa de 
som.

Aproxima-
d a m e n t e 
2h.

2º momento: 
Elementos 

constituintes do 
gênero repor-

tagem

Características do gênero oral re-
portagem audiovisual.

Identificar os ele-
mentos próprios do 
gênero em estudo.

Pesquisa de reportagens em casa e 
na sala de informática.

C o m p u t a -
dor, caixa 
de som, 
celular e in-
ternet.

Aproxima-
d a m e n t e 
2h.

Segundo módulo: Construção do gênero 

1º momento: 
Roteiro para a 
construção das 

reportagens

-Escolha do assunto que versará a 
reportagem;
-Exposição das informações para 
a composição do roteiro: nome 
dos repórteres e cinegrafistas, 
assunto da matéria, nome do 
entrevistado, perguntas para o 
convidado e escolha da forma de 
produção da reportagem ( grava-
ção de vídeos e áudios, e captura 
de imagens).

-Definir o assunto 
pauta da reporta-
gem;
- Organizar as etapas 
da reportagem para 
posterior produção 
do gênero pelo grupo 
de estudo.

Produção escrita a partir de prévia 
discussão sobre os dados necessá-
rios para a composição do gênero.

Papel A4, 
lápis e ca-
neta.

Aproxima-
d a m e n t e 
2h..

2º momento: 
Produção oral 
da reportagem

Produção das falas dos repórte-
res de cada grupo, seguindo as 
características estruturais do gê-
nero.

Elaborar a comuni-
cação verbal oral, a 
partir das discussões 
realizadas entre os 
membros da equipe 
de estudo, levando 
em consideração os 
elementos consti-
tuintes do gênero.

Atividade oral (e escrita): os alunos 
de cada equipe definirão as infor-
mações que serão divulgadas, or-
ganizando-as conforme roteiro pro-
duzido na aula anterior. Os alunos 
poderão transpor suas falas para a 
escrita, caso sintam necessidade de 
estudar o que irão falar no momen-
to das gravações audiovisuais.

Celular, Pa-
pel A4, lápis 
e caneta.

Aproxima-
da-mente 
2h.

3º momento: 
Gravação 

audiovisual 
pelos grupos de 

estudo

Execução do trabalho desen-
volvido nas aulas anteriores. Os 
alunos assumirão as funções de 
repórteres e cinegrafistas, e or-
ganizarão suas falas, segundo o 
roteiro.

Produzir a repor-
tagem audiovisual, 
expondo as infor-
mações coletadas 
durante o projeto e 
suas opiniões sobre 
os assuntos aborda-
dos.

Gravação das reportagens por 
meio de celular. (É pertinente que 
no dia estabelecido para as filma-
gens, o professor disponibilize um 
aparelho celular, caso, o do aluno 
apresente algum tipo de proble-
ma, como memória cheia, o que 
pode dificultar as gravações.

Celular e 
microfone.

Aproxima-
da-mente 
2h.

4º momento: 
Edição das 

reportagens

Seleção de fotos, vídeos e áudios 
para composição das reporta-
gens por meio do programa Mo-
vie Maker.

Produzir versão final 
da reportagem, a 
partir das fotos, áu-
dios e vídeos selecio-
nados pelo grupo. 

Visualização no computador das 
produções realizadas pelos alunos 
no decorrer do projeto e edição 
das reportagens no programa Mo-
vie Maker.

C o m p u t a -
dor com 
o progra-
ma Movie 
Maker.

Aproxima-
da-mente 
1h.

Terceiro módulo – Culminância do projeto

Momento único Exposição do projeto pedagógico 
para a comunidade escolar.

Divulgar as etapas de 
construção do pro-
jeto e as produções 
finais de cada grupo 
de estudo, como es-
tímulo para a reali-
zação de outros tra-
balhos nessa linha de 
estudo.

-Exposição oral das experiências 
de cada aluno;

-Exibição das reportagens produzi-
das pelos alunos.

Tela de pro-
jeção, data 
show, note-
book, caixa 
de som e 
pen drive.

Aproxima-
da-mente 
1h.
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Professor, nessa seção, apresentaremos propostas de atividades para serem realizadas em sala de 
aula. Como já mencionei na apresentação do caderno, são apenas sugestões para que possa não 
apenas utilizá-las como também adaptá-las conforme a realidade de cada uma de suas turmas.

ATIVIDADE 1

Escolha uma reportagem audiovisual sobre um assunto de interesse da turma. Abra um es-
paço para conversa e levante questionamentos sobre a matéria da reportagem para que os 
alunos se manifestem sobre o assunto. No caso da nossa intervenção, exibimos uma reporta-
gem sobre o abandono da quadra poliesportiva de uma escola pública localizada na cidade de 
Aracaju/SE e fizemos os seguintes questionamentos:

• Qual é a notícia exibida na reportagem?
• Você acha importante a escola possuir um espaço reservado para a educação física?
• De quem é a responsabilidade em zelar pela quadra?
• Por que os alunos são prejudicados com a ausência de uma quadra esportiva? 
• Qual a importância de entrevistar os alunos da escola?
• O que deveria ser feito para resolver esse problema?

As respostas dos alunos podem ser expostas na lousa da sala. Em seguida, proponha que cada 
um escreva em uma folha de papel assuntos pertencentes à realidade da sua escola que gos-
tariam que fossem noticiados.

Assunto para noticiar
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
______________________________________

ATIVIDADE 2

Nessa atividade, professor, pode trabalhar com gêneros jornalísticos como notícia, entrevista 
e reportagem, gêneros que foram usados e produzidos durante a execução do nosso projeto. 
Para isso, inicialmente, converse com os alunos a respeito desses gêneros para sondar seus 
conhecimentos prévios. Pergunte sobre suas funções, quando são usados, se a turma já teve 
contato com algum exemplar, impresso ou midiático, e se poderiam dá exemplos de alguma 
reportagem, notícia ou entrevista.
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Você pode trabalhar com jornais, mostrar seu papel de suporte para divulgação de notícias, 
entrevistas e reportagens. Pode falar de suas características, como informar fatos/aconteci-
mentos, denunciar crimes, vender e alugar imóveis e entreter os leitores. 

 Aqui você pode explicar que o jornal é dividido por seções 
de acordo com o assunto, por exemplo, seção de cultura, de 
política, de esportes, de classificados, e etc.

Após essa explanação, é interessante conceituar os gêneros em estudo:

NOTÍCIA
Gênero textual que visa informar, de forma sucinta, fato ou 
acontecimento de interesse público.

ENTREVISTA
Gênero textual usado para obtenção de dados sobre um de-
terminado assunto. É realizada pela interação entre entrevis-
tador e entrevistado, organizada em forma de perguntas e 
respostas. 

REPORTAGEM
É uma narrativa jornalística, que além da predominância da 
narração, possui como características marcantes a objetivida-
de dos fatos evocados na matéria, a humanização dos relatos 
e a natureza impressionista do texto, seja na modalidade oral 
ou escrita. Sodré e Ferrari (1986)

Em seguida, mostre para a turma um jornal digital ou impresso. 

Dê alguns minutos para realizarem a leitura silenciosa e, posteriormente, faça as seguintes 
perguntas:

• Qual é o título do jornal?
• Foi produzido por alunos de qual escola?
• Você identificou a notícia exibida no jornal? Qual?
• Qual pergunta você faria ao estagiário do parque?
• Há somente texto verbal?
• As imagens ajudam a entender o texto escrito? Por quê?

Mostre para os alunos a imagem abaixo. Em seguida, peça que pensem em um título para uma 
possível reportagem produzida a partir da leitura dessa figura.
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Fonte: https://noticias.band.uol.com.br/noticias/100000804432/tumblr-reune-fotos-de-lixo-nas-ruas-de-sp.html

TÍTULO DA REPORTAGEM

ATIVIDADE 3

Nesta atividade, a proposta é trabalhar o gênero notícia, mostrando aos alunos as caracte-
rísticas desse gênero para que, em grupo, possam produzir as notícias que farão parte das 
reportagens.

Antes de expor a notícia em sala, converse com a turma sobre a estrutura que constitui o gê-
nero:

MANCHETE OU TÍTULO
A notícia deve iniciar com um título que chame a atenção dos 
leitores.

LEAD:
Nessa parte devem constar as informações que respondam as 
seguintes perguntas: Quem? Onde? O que? Como? Quando? 
Por quê? 

CORPO DA NOTÍCIA: 
Expõem, de forma detalhada, outras informações importantes 
sobre o acontecimento.
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Peça para os alunos lerem a seguinte notícia:

Ibama devolve à natureza 223 jabutis-piranha em SE

Foto: Ibama

Brasília (03/09/2018) - O Ibama devolveu à natureza 223 jabutis-piranga em Sergipe na última semana. A 
ação foi realizada em áreas de Caatinga. A maior parte dos animais (200) havia sido apreendida na última 
segunda-feira (27/08) em operação conjunta com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), no município de São 
Cristóvão (SE). Os demais estavam em reabilitação no Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) do 
Ibama em Aracaju (SE).
Os jabutis resgatados com o apoio da PRF foram encontrados em um sítio após denúncia. O infrator foi 
autuado em R$ 1.01 milhão por manter os animais em cativeiro.
O Decreto nº 6.514/2008 estabelece multa de R$ 5 mil por animal mantido em cativeiro quando a espé-
cie integra listas oficiais de fauna brasileira ameaçada de extinção.

Fonte:http://www.ibama.gov.br/noticias/436-2018/1707-ibama-devolve-a-natureza-223-jabutis-piranga-em-se

a) Qual é o título?
b) Qual é o fato divulgado?
c) Você acha que poderia escrever outro título para essa notícia? Qual?
d) Você achou correta a atitude de devolver à natureza esse animal? Exponha sua opinião.
e) Você sabe que bicho é esse? (Caso muitos não o conheçam, leve a turma para a sala de 

informática para pesquisar ou peça que os alunos pesquisem em casa sobre esse animal).

Agora, peça para cada grupo escrever a notícia que fará parte de sua reportagem. É interessan-
te, professor, que nesse momento, os membros do grupo se reúnam para essa produção. Você 
pode acompanhar o desenvolvimento do trabalho de cada equipe, auxiliando, principalmente, 
aqueles alunos mais tímidos, incentivando-os a participarem da atividade. É salutar também, 
incentivar a discussão do grupo, mas deixando os alunos livres para falar sobre o assunto e 
construírem o gênero textual. 
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NOTÍCIAS
__________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
________________________________________

ATIVIDADE 4

Agora é o momento de falar sobre o gênero entrevista. Em nosso projeto, todas as reportagens 
exibidas tiveram um entrevistado para expor sua opinião a respeito dos assuntos abordados 
nas matérias.

Inicialmente, pergunte aos alunos para que serve a entrevista. Após os comentários, fale sobre 
a função desse gênero, resgatando, sempre que for pertinente, as opiniões os alunos.

ENTREVISTA
É composta por uma introdução e um diálogo entre entrevis-
tado e entrevistador sobre um determinado assunto. A intro-
dução é usada para apresentar o entrevistado, destacando sua 
autoridade no assunto. 

Em seguida, mostre a imagem abaixo. Peça para os alunos pensarem em perguntas que a en-
trevistadora poderia fazer para o entrevistado.

Fonte: Livro didático Ápis de Língua Portuguesa, 2017, p.79.



Ca
de

rn
os

 d
e 

Le
it

ur
a 

do
 T

ex
to

 L
it

er
ár

io

100

As perguntas serão escritas na lousa. Em seguida discuta com a turma a relevância das pergun-
tas propostas, se se enquadram na profissão do entrevistado e aos propósitos comunicativos 
do gênero em estudo.

Em seguida, proponha a cada grupo, de acordo com o assunto definido na notícia (produzida 
na atividade anterior), a definição do entrevistado e as perguntas sobre o assunto que será a 
pauta da reportagem da equipe.

GRUPO:____________________
Entrevistado:____________________________________
Pergunta 1:______________________________________
Pergunta 2:______________________________________
Pergunta 3:______________________________________

ATIVIDADE 5

Professor, nessa atividade você pode conversar com os alunos sobre as formas de expressão 
da linguagem. Inicialmente, peça para que eles analisem o uso da linguagem usada abaixo e 
identifiquem as situações discursivas as quais foi produzida:

Fonte: Livro didático Ápis de língua portuguesa, 2014, p. 151.
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Por que as lagartixas perdem o rabo? Como isso ocorre?
Ronaldo Nunes

Para se defender, assim como a maioria dos lagartos, as lagartixas são capazes de soltar a 
cauda, mecanismo conhecido como autotomia (auto = voluntario, próprio; e tomia = par-
tir, cortar). Elas forçam uma fratura em um ponto específico do rabo, que se desprende de 
forma indolor e contínua se movimentando, distraindo a atenção do predador enquanto 
fogem. Essa estratégia pode ser repetida, porém, [...] o rabo ficará mais curto. [...].

Disponível em: <http// revistaescola.abril.com.br/cienicas/fundamentos/lagartixas-perdem-rabo-como-isso-ocorre-502312.shtml> Acesso 
em: 7 jan. 2014

Após os comentários dos alunos, fale sobre as linguagens formal e menos formal, como tam-
bém sobre o seu uso em construções dos discursos.

LINGUAGEM INFORMAL
Linguagem espontânea, descontraída. A preocupação maior 
é com o que desejam expressar, e não com a forma como es-
creve. Essa linguagem se aproxima bastante do modo como 
se fala.

LINGUAGEM MAIS FORMAL
Objetiva, precisa, mais planejada e elaborada e sem uso de 
gírias.

Fonte: Livro didático Ápis de Língua Portuguesa, 2015.

a) A notícia produzida em seu grupo de estudo utilizou de uma linguagem informal ou mais 
formal?

b) Observe a tirinha abaixo. Você percebeu que o uso de gírias por cebolinha não dificultou 
o entendimento de Mônica. Você acha que o uso mais informal da língua pode ser usado 
na produção oral de sua reportagem? Por quê?

Fonte: Livro didático Ápis de língua portuguesa, 2014, p. 66.
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Abaixo seguem alguns dialetos usados em Sergipe, inscritos em paredes do Museu da Gente 
Sergipana:

Fonte: Museu da Gente Sergipana, 2018.

c) Converse com a turma sobre as variantes linguísticas. Peça para os alunos escreverem 
na lousa palavras ou expressões que usam no seu dia a dia. Em seguida, um aluno que 
escreveu a palavra ou expressão pode perguntar a um colega de sala qual é o significado 
dessa palavra. Aqui pode ser feito uma competição entre os grupos de estudo. 

ATIVIDADE 6

É hora de organizar a pauta das reportagens. Nesse momento, cada grupo organizará o roteiro, 
informando o título da produção, os nomes dos alunos que assumirão as funções de repór-
teres e cinegrafistas, os entrevistados e as perguntas a eles direcionadas, além dos recursos 
tecnológicos usados para a execução do gênero.

Sugestões para a realização das reportagens:
Apresentação do(s) repórter(es)
Entrevista filmada
Entrevista apenas com áudio
Filmagem do local com trilha sonora
Filmagem do local com aúdio do(s) repórter(es)
Finalização da reportagem com a fala e a imagem do repórter
Finalização da reportagem com vídeos ou fotos
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Roteiro

Título: _______________________________________________________________________________
Local: _______________________________________________________________________________
Repórter(es): _________________________________________________________________________
Cinegrafista(s): ________________________________________________________________________

1- Entrevista: Sim (   )  Não (   )
Nome da entrevistada: _________________________________________________________________
2- Perguntas para a entrevistada:
1º __________________________________________________________________________________
2º __________________________________________________________________________________
3º __________________________________________________________________________________

3- Captura de imagens?     (   ) Sim  Não (   )
4- Gravação de vídeos?      (   ) Sim  Não (   )
5- Gravação de áudios?     (   ) Sim  Não (   )

Sequência de ações para a reportagem:
Sugestões: Apresentação do(s) repórter(es) - entrevista filmada - entrevista apenas com áudio -  filmagem 
do local com trilha sonora - filmagem do local com aúdio do(s) repórter(es) - finalização da reportagem 
com a fala e a imagem do repórter - finalização da reportagem com vídeos ou fotos.

1º momento: Apresentação dos repórteres
2º momento: Divulgação da notícia 
3º momento: entrevista 
4º momento: Encerramento da reportagem 

ATIVIDADE 7

Agora é hora de produzir o texto oral para apresentação audiovisual. No nosso projeto, os alu-
nos sentiram a necessidade de escrevê-lo para estudar em casa e não o ler na hora da gravação 
das filmagens. Você, professor, converse com a turma sobre a importância de pensar em um 
texto que será oralizado por meio do gênero reportagem. Você pode também revisar as carac-
terísticas desse gênero e as etapas de sua construção estabelecidas no roteiro.
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Produção oral

Grupo de estudo _____

1º MOMENTO (Apresentação dos repórteres)
Fala do Repórter 1_____________________________________________________
Fala do Repórter 2_____________________________________________________
Fala do Repórter 3_____________________________________________________

2º MOMENTO (Divulgação da notícia)
Fala do Repórter (   )
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
________________________________________

3º MOMENTO (Entrevista)
Fala do Repórter 1_____________________________________________________
Fala do Repórter 2_____________________________________________________
Fala do Repórter 3_____________________________________________________
4º MOMENTO (Encerramento da reportagem)
Fala do Repórter 1_____________________________________________________
Fala do Repórter 2_____________________________________________________
Fala do Repórter 3_____________________________________________________

ATIVIDADE 8

Após a produção oral, a gravação das filmagens e dos áudios e das capturas de imagens, che-
gou o momento de editar as reportagens. Para isso, professor, é preciso que esteja instalado 
no computador ou notebook o software chamado Movie Maker. Esse programa permite editar 
vídeos a partir da inclusão de filmes, fotos e áudios, como também formatar textos e dar efei-
tos de cor, permitindo assim, personalizar os trabalhados dos alunos.

O Movie Maker é muito simples de utilizar, então, os alunos não terão dificuldades em produ-
zir seus filmes. Para facilitar as produções, deixe na área de trabalho do computador ou note-
book todas as gravações, fotos e músicas que os alunos irão precisar para a composição final 
das reportagens. Você pode criar uma pasta para cada grupo.

Professor, essas são algumas atividades que você pode trabalhar em sala de aula com os seus 
alunos. Essa proposta partiu do interesse de produzir reportagens audiovisuais, usando o ce-
lular, ferramenta tecnológica que os alunos da nossa intervenção de ensino escolheram para 
construir conhecimento. Agora, é a sua vez. Discuta com a turma como trabalhar textos, orais 
ou escritos, em sala de aula e abra espaço para os recursos tecnológicos que, com certeza, 
seus alunos irão surpreender.
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APRESENTAÇÃO

Este Caderno é uma produção didático-pedagógica que foi desenvolvida a partir de uma pes-
quisa do Mestrado Profissional em Letras – Profletras – da Universidade Federal de Sergipe, 
Campus Itabaiana, no decorrer do curso, entre os anos 2017 e 2018, sob a orientação do Pro-
fessor Doutor Derli Machado de Oliveira, a partir do tema de minha Dissertação de Mestrado: 
Uma (Re)Leitura de Textos Publicitários Multimodais em Outdoor a Partir da Gramática do 
Design Visual. O objetivo principal deste caderno é contribuir com os professores de Língua 
Portuguesa, disponibilizando um material alternativo para o trabalho com a leitura e a inter-
pretação textual sob o viés dos multiletramentos. 

A necessidade desta proposta emerge do cenário preocupante da educação básica: os alunos ex-
postos às tecnologias que contribuem para o contato desses com textos publicitários. E o contex-
to escolar muitas vezes atribui pouca relevância ao estudo sistemático de textos multimodais, so-
bretudo o estudo da imagem. É neste contexto que emergem novas demandas para a formação 
do sujeito capaz de compreender a presença de elementos linguísticos e extralinguísticos nos 
textos multimodais, o que exige um sujeito multiletrado. E para tanto, buscamos suporte teórico 
na proposta metodológica da Gramática do Design Visual (KRESS; VAN LEEUWEN, [1996] 2006), 
pois segundo os autores, assim como as estruturas linguísticas, manifestas por meio da linguagem 
verbal (quer oral ou escrita), são regidas por uma gramática, a linguagem visual também o é. 

Dessa forma, para Kress e van Leeuwen as estruturas visuais são semelhantes às estruturas lin-
guísticas, exigindo também uma gramática, ou seja, um instrumento próprio para sua compreen-
são tanto quanto a linguagem verbal. Dessa forma, a proposta que ora descrevemos, busca tra-
zer algumas atividades com foco nos multiletramentos, a partir da análise de imagens de textos 
publicitários (no suporte outdoor), que podem ser utilizadas, melhoradas e adaptadas a outros 
contextos de acordo com as reais necessidade e condições de sua sala de aula. Nossos objetivos 
são:  ampliar as habilidades de leitura dos estudantes no contexto dos multiletramentos, a partir 
da Gramática do Design Visual; promover a inserção da leitura de textos publicitários multimo-
dais na sala de aula, no tocante à leitura do outdoor; possibilitar aos estudantes o contato com 
novas linguagens e formas de ler o mundo das imagens através dos multiletramentos; analisar 
como se dá a representação e a interação no outdoor a partir da perspectiva da Gramática do 
Design Visual; construir o conhecimento de maneira colaborativa entre os alunos, possibilitando 
o desenvolvimento da autonomia do discente enquanto sujeito multiletrado. Com tais metas, 
caro(a) colega professor(a), sinta-se à vontade para ressignificar as propostas aqui descritas.

Na parte inicial deste trabalho, trazemos algumas bases teóricas, nas quais a pesquisa se assen-
tou, que servirão de pontapé inicial para o seu estudo e compreensão da presente proposta, mas 
que poderão ser aprofundadas. Na continuidade, você encontrará nossas atividades de interven-
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ção que priorizam a leitura do Outdoor. Por conseguinte, esperamos que este material pedagógi-
co possa contribuir para o ensino de Língua Portuguesa, no que se refere aos multiletramentos.

Caro(a) colega, antes de realizar o estudo de textos publicitários, cabe uma discussão acerca do 
gênero, bem como acerca da Gramática do Design Visual, enquanto estratégia de envolvimento 
do aluno e de conhecimento teórico acerca das características do gênero e sobre as metafunções 
da GDV e suas dimensões. No aporte teórico abaixo, temos algumas informações que poderão 
ajudar na discussão inicial, mas que necessitam de aprofundamento. A partir dos aspectos apre-
sentados, você definirá quais devem ser aprofundados e trabalhados com sua turma.

APORTE TEÓRICO

Sabemos que a leitura é essencial para a compreensão do mundo à nossa volta, e, quando se 
usa essa palavra no contexto atual, ela vai muito além do simples ato de decodificação, pois 
para que ela aconteça faz-se necessário aguçar a percepção e ir além do universo linguístico 
do texto verbal, e “passe a considerar as diferentes modalidades semióticas como produtoras 
de sentido do texto” (OLIVEIRA, 2013, p. 01) por meio da interação do leitor com tais elemen-
tos, na construção de práticas de multiletramento. Dessa forma, faz-se imprescindível expla-
nar os conceitos de multimodalidade e multiletramentos, os quais despontam como imperati-
vos para o estudo proposto neste projeto. De acordo com os pesquisadores Kress e van 
Leeuwen (2006), a multimodalidade envolve diferentes modos de manifestação da linguagem, 
combinando fala, gestos, texto, processamento de imagem, entre outros aspectos. De tal for-
ma que a multimodalidade implica sempre a coexistência de duas ou mais modalidades de 
comunicação, haja vista que o texto multimodal apresenta sempre no seu corpus mais de um 
código semiótico (palavras, cores e imagens, por exemplo). 

Figura 1: Multiletramentos

Fonte: https://gazetanews.com/multiletra mentos-para-um-ensino-de-portugues-con ectado-nosso-idioma/

Assim sendo, a multimodalidade institui-se enquanto feição intrínseca à linguagem, pois cada 
manifestação linguística apresentará “multi modos”, ou seja, será multimodal. Por exemplo, 
mesmo a linguagem oral apresenta diferentes modos semióticos: expressões corporais, faciais, 

https://gazetanews.com/multiletra%20mentos-para-um-ensino-de-portugues-conectado-nosso-idioma/
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entonação de voz, entre outros modos envolvidos, que influenciam no processo de comunica-
ção e interlocução da mensagem. Analisando por esse viés, não há comunicação monomodal, 
isto é, que apresenta tão somente um modo na sua materialização discursiva. Dessa forma, 
de acordo com Kress; Van Leeuwen, (2006), a multimodalidade é uma realidade presente nos 
textos que se produz, isto é, no discurso, que ao se materializar, é constituído por vários modos 
semióticos, que acarretam implicações diversas. De acordo com Duarte (2008, p. 34), modos 
representam “o conjunto organizado de recursos para a produção de sentido, incluindo ima-
gem, olhar, gesto, movimento, música, fala e efeitos sonoros”.

O termo multiletramentos também exige um estudo detalhado, com o objetivo de facilitar sua 
compreensão. Ao desmembrá-lo, observamos que é composto por dois outros termos multi + le-
tramentos. O primeiro termo faz referência a múltiplos, numeroso, ou seja, “implica o reconheci-
mento dos múltiplos letramentos” (STEET; 2003, p. 77, apud ROJO: 2009 p. 102). O segundo termo 
aparece no plural e traz uma abordagem bem mais ampla. Apesar disso, é possível e necessário 
fazer um recorte para destacar o conceito que de fato se aplica de forma mais direta ao presente 
projeto, uma vez que “o significado de letramento varia através dos tempos e das culturas e dentro 
de uma mesma cultura. Por isso, práticas tão diferentes, em contextos diferenciados são vistos 
como letramento...” (ROJO, 2009, p. 99). O processo de letramentos é a capacidade do indivíduo de 
lidar com os textos nos mais variados contextos sociais, articulando aspectos como interpretação, 
regras gramaticais, ortografia, entre outras questões fundamentais da Língua Portuguesa. Todavia, 
diante do avanço crescente e do acesso às novas TDIC, diversas mudanças são inseridas nesse 
conceito em função da presença cada vez mais constante da multimodalidade, da multiplicidade 
de modos multimidiáticos em que os textos são processados. E, por conseguinte, “já não basta 
mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso relacioná-lo com um conjunto de signos de outras 
modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, música, fala)” (ROJO, 2009, 
p. 106). Isso possibilita a origem de textos multissemióticos, exigindo novos letramentos para além 
do texto escrito, ou seja, letramentos multimodais, os mutiletramentos.

O GÊNERO PUBLICIDADE X PROPAGANDA

No tocante a gênero, a publicidade é, sem dúvida, um poderoso discurso multimodal da socie-
dade pós-moderna. No entanto, sua origem remonta à Antiguidade Clássica, há 3000 a.C., na 
Babilônia, feita através de registros nos muros, na China através de tabuletas e às civilizações 
egípcias e gregas que utilizavam a publicidade por meio de pinturas em muros ou rochas para 
divulgar os seus produtos, através de mensagens de venda. 

Ao propor a discussão acerca do texto publicitário, emerge analisar dois termos que ao 
contrário do que pensa o senso comum, como termos sinônimos, apresentam acepções 
distintas – publicidade e propaganda.  A palavra publicidade deriva de público e origina-se 
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do latim publicus (em Pompeia). Nessa acepção oriun-
da do latim, publicidade significava o ato de divulgar ou 
de tornar algo público, mas posteriormente deu origem 
ao termo francês publicité. Segundo Rabaça e Barbosa 
(1987) o termo publicité foi encontrado pela primeira 
como registro em língua moderna num dicionário da 
Academia Francesa.  Sob o francês, a palavra assume 
uma significação jurídica, a qual fazia referência à afixa-
ção em locais públicos ou leitura de leis, ordenações e 
julgamentos. Posteriormente, só a partir do século XVII 
foi que o termo publicidade passou a ter o significado 
comercial, perdendo a acepção relacionada a publica-
ções jurídicas.  

Dessa maneira, “Qualquer forma de divulgação de produtos ou serviços, através de anúncios 
geralmente pagos e veiculados sob a responsabilidade de um anunciante identificado, com obje-
tivos de interesse comercial” (RABAÇA e BARBOSA, 1987, p. 481) passa a ser considerado publi-
cidade. De acordo com Nunes (2001) publicidade encerra um ato comercial coletivo, agenciado 
por ente público ou privado, numa atividade econômica, com o objetivo de promover, direta ou 
indiretamente, o consumo de determinados produtos e serviços. Já de acordo com Brown (1971, 
p.12, apud Campos-Toscano, 2009, p. 50), a procedência da palavra propaganda “origina-se do 
latim propagare, que significa a técnica do jardineiro de cravar no solo os rebentos novos das 
plantas a fim de reproduzir novas plantas que depois passarão a ter vida própria”. Posterior-
mente, o sentido do gerúndio latino é ampliado para propagar, multiplicar (por geração ou por 
reprodução), estender, difundir ideias, crenças, princípios ou doutrinas. Na acepção de propa-
gar a doutrina religiosa, o termo foi empregado pela primeira vez pela Igreja Católica no século 
XVII para a propagação da fé. Por isso, o termo publicidade apresenta uma acepção diferente 
de propaganda, já que esta se refere a uma forma de comunicação, destinada a um público de-
terminado ou indeterminado, que, promovida por pessoa física ou jurídica, pública ou privada, 
com o objetivo da divulgação de ideias relacionadas à política, à economia, à ciência, à arte ou 
à sociedade Nunes (2001). Para o autor, enquanto a publicidade envolve o fator financeiro, a 
propaganda busca propagar mensagens sem o teor comercial. Segundo Carvalho (2014), pro-
paganda traz uma acepção mais abrangente, derivando de propagar, e, por conseguinte, abarca 
a propaganda ideológica, a institucional e a comercial. “Ou seja, a propaganda é uma atividade 
voltada para promover um sistema ideológico, como doutrinas religiosas ou princípios políticos” 
(GONÇALEZ, 2009, p.07). Dessa forma, a propaganda comercial recebe uma denominação espe-
cífica de publicidade (institucional, de produtos ou de serviços).  Inclusive, a propaganda político-
-eleitoral é nomeada por alguns críticos de publicidade. Isto porque muitos marqueteiros fazem 
dos candidatos verdadeiros produtos, “com propagandas enganosas” (CARVALHO, 2014, p.14). 

Fonte: http://galoda publicidade.blogspot.com/2013/10/o-
-galo-simbolo-da-publicida de-e.html

Figura 2: Símbolo da publicidade
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O SUPORTE OUTDOOR  

Quando falamos em outdoor, não nos referimos a ele como gênero, mas como suporte do 
gênero publicidade, por se tratar de um importante veículo de divulgação de produtos, ser-
viços e/ou ideias. De acordo com Turco (2009, p. 1958, 1959) “sua definição de suporte, se 
dá por sua representação em um lócus físico ou virtual, com formato específico que serve de 
ambiente de fixação do gênero materializado como texto”. Além disso, atualmente, o outdoor 
representa um dos principais suportes para a divulgação de produtos, serviços e/ou ideias, por 
se tratar de um recurso que traz bastante visibilidade. A palavra outdoor, como é possível per-
ceber, tem origem inglesa, e, se fôssemos traduzi-la ao pé da letra, significaria “do lado de fora 
da porta”. Porém, com a sua propagação por diversos países, a sua aplicação na publicidade 
acabou gerando um significado bem mais específico, pois foi acrescentado um termo - outdoor 
advertising - passando a significar propaganda ao ar livre. Ou seja, passou-se a aplicar à publi-
cidade que era feita externamente.  No Brasil, a expressão ganha uma particularidade em sua 
acepção, que vai além da propagação ao ar livre, pois segundo o Houaiss, (2001, p. 2093, apud 
TURCO, 2009, p. 1959), outdoor significa “anúncio em forma de cartaz, painel múltiplo, painel 
luminoso etc., geralmente tem grandes dimensões, exposto à margem de vias urbanas ou em 
outros pontos ao ar livre destacados para tal”.

Figura 3:  Outdoor

Fonte: https://midiamixooh.com. br/midia-exterior/outdoor/

A GRAMÁTICA DO DESIGN VISUAL

Diante do contexto atual, num mundo cada vez mais multimodal, a proposta teórico metodológica 
da Gramática do Design Visual adquire uma importância fundamental como ferramenta de ensino-
-aprendizagem da leitura, pois “um número de modos semióticos está sempre envolvido em uma 
determinada produção textual ou leitura” (DELPHINO, 2005, apud BARROS, 2009, p. 162). 

https://midiamixooh.com
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Figura 4: Comunicação visual

Fonte: https://www.infoescola.com/ comunicacao/comunicacao-visual/

Concebida por Kress e van Leuween ([1996] 2006), a Gramática do Design Visual analisa que 
diversos elementos atuam concomitantemente em toda imagem, a partir das escolhas de qual 
realidade está sendo representada, qual visão de mundo é apresentada, se há distanciamento 
ou proximidade entre os participantes da imagem e o leitor, entre vários outros aspectos, que 
num olhar mais apurado é possível identificar numa imagem. Segundo a proposta de Kress e 
van Leeuwen, a GDV está estruturada em três metafunções: a representacional, a interativa e 
a composicional. Como as oficinas aplicadas foram fundamentadas na metafunção interacio-
nal, por adequar-se melhor à realidade discente, faremos aqui um estudo mais aprofundado 
dessa metafunção.

A metafunção representacional é aquela cujos participantes representados nas imagens 
ocorrem por meio de pessoas, objetos ou lugares. De acordo com Kress e van Leeuwen (1996) 
na linguagem verbal a sintaxe é construída por meio da ordem sequencial das palavras. En-
quanto que nas imagens, a sintaxe depende da relação espacial entre os elementos repre-
sentados. A metafunção composicional relaciona-se aos aspectos do layout dos elementos 
visuais da imagem. Para facilitar a compreensão dos significados interacionais Kress e van Le-
euwen (1996, 2006) criaram três categorias para análise de imagens na perspectiva estrutural: 
o valor informativo, a saliência e a estruturação.

Na metafunção interacional Kress e van Leeuwen (2000) argumentam que as imagens além de 
realizarem a interação entre os elementos que as compõem, elas estabelecem uma interação 
entre quem as vê e quem as produz. De acordo com os autores, elas interagem com o obser-
vador, e sugerem qual atitude “os observadores devem ter em relação ao que é representado 
nas imagens” (JEWITT E OYAMA, apud VAN LEEUWEN e JEWITT, 2001, p. 145). São quatro os 
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aspectos representativos relativos à metafunção interacional: o contado, a distância social, a 
atitude e a modalidade. O contato pode revelar uma maior ou menor interação com o leitor, e, 
dessa forma as imagens podem ser classificadas, a partir do modo semiótico do olhar, poden-
do ser de demanda ou oferta. Na imagem de demanda, o Participante Representado (PR) olha 
diretamente para o leitor. Esse aspecto evidencia que o produtor deseja criar um vínculo direto 
com o leitor. Em contrapartida, na imagem de oferta o produtor se dirige ao leitor de maneira 
indireta. Nessa situação, o leitor não é visto como objeto, mas enquanto sujeito do olhar, visto 
que esse leitor irá observar o PR. Distância social ou afinidade – esse aspecto realiza-se pelo ta-
manho da moldura e tipos de enquadramento da imagem, podendo representar numa relação 
imaginária de maior ou menor distância social. Como são vários os tipos de enquadramento, 
para fins de exemplificação, serão utilizados apenas três: plano fechado – a imagem retrata, 
aproximadamente, até a cabeça e os ombros do PR; plano médio - inclui a imagem do PR até 
o joelho; e plano aberto – traz uma representação ainda mais ampla, incluindo, geralmente, 
todo o corpo do participante. Outra dimensão importante a ser analisada é a atitude, a qual, 
dependendo da perspectiva da imagem, expressa diferentes relações entre o participante o 
PR e o leitor. Pelo ângulo frontal denota-se envolvimento; pelo ângulo superior expressa-se a 
relação de poder do PR; pelo ângulo oblíquo revela-se distanciamento entre o PR e os leito-
res. O último aspecto a ser considerado é a modalidade cuja representação refere-se ao valor 
de realidade, isto é, trata-se de um mecanismo que estabelece a aproximação entre o PR e o 
contexto real em que ele está inserido que denota o valor de verdade em uma imagem. Esse 
aspecto apresenta quatro categorias:

• naturalista: busca-se trabalhar a relação existente entre  o objeto ou ser  representa-
do e a realidade, ou seja, se a representação é a mais próxima do que se convenciona 
como realidade, estando mais associada a uma fotografia;

• sensorial: nessa categoria, a relação ocorre de forma afetiva, emocional, isto é, trata-
-se de uma representação orientada para provocar emoções impactantes no PI, seja 
prazer ou desprazer, abusando-se da saturação de cores que vai além ada realidade;

• científica ou tecnológica: essa categoria está relacionada ao que pode ser conhecido 
por meio dos métodos científicos, uma representação visual por meio de esquemas 
que pode servir de modelo ou guia de ações; 

• abstrata: representação mais voltada para a arte, que busca despertar no leitor a es-
sência profunda daquilo que ela retrata.

OFICINAS COM TEXTOS PUBLICITÁRIOS SOB O VIÉS DA GDV

Caro(a) colega, antes de realizar o estudo de textos publicitários, cabe uma discussão acerca do 
gênero, bem como acerca da Gramática do Design Visual, enquanto estratégia de envolvimento 
do aluno e de conhecimento teórico acerca das características do gênero e sobre as metafunções 
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da GDV e suas dimensões. No aporte teórico abaixo, temos algumas informações que poderão 
ajudar na discussão inicial, mas que necessitam de aprofundamento. A partir dos aspectos apre-
sentados, você definirá quais devem ser aprofundados e trabalhados com sua turma.

OFICINA 1 : ABORDAGENS METODOLÓGICAS  DA GRAMÁTICA DO DESIGN VISUAL

Objetivo geral:
• Ampliar as habilidades de leitura dos estudantes.

Objetivos específicos:
• Promover a inserção da leitura de textos publicitários multimodais;
• Possibilitar o contato com novas linguagens e formas de ler o mundo;
• Analisar como se dá a representação e a intração no outdoor.

Apresentação:
• Imagem - grande fascínio sobre a humanidade
• Pré-história - papel fundamental no processo de comunicação visual

Imagem mais antida do mundo (42,5 mil anos), na caverna de Nerja, Espanha

Fonte: https://istoe.com.br/191172_A+PINTURA+MAIS+ANTIGA+DO+MUNDO/

Gramática do design visual
• A imagem é amplamente utilizada na publicidade como mais uma forma de persua-

dir o consumidor.
• Para isso, a GDV (1996) tem um papel importante para os estudos, pois busca com-

preender os sentidos impregnados nas imagens.
• Desse modo, Kress e Van Leween apresentam três metafunções:

- a internacional;
- a representacional;
- a composicional.
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Gramática do design visual

Autores da GDV

Gunther Kress - UCL -
Institute of Education London, UK

Theo Van Leeuwen - University of Technology, 
Sidney, Australia University of Southern Denmark, Odense

               

Gramática do design visual

SIGNIFICADO INTERACIONAL
Na metafunção interacional Kress e Van Leeuwen (2000) ergumentam que as ima-
gens além de realizarem a interação entre os elementos que as compõem, elas esta-
belecem uma interação entre quem as vê a quem as produz.
De acordo com os autores, elas interagem com o observador, e sugerem qual ati-
tude “os observadores devem ter em relação ao que é representado nas imagens” 
(JEWITT e OYAMA, apud VAN LEEWEN e JEWITT, 2001, p. 145)
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Significado interacional

A metafunção interacional

A metafunção interacional
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Significado interacional

A metafunção interacional

Distância social ou afinidade

Plano fechado

A metafunção interacional
Distância social ou afinidade

Plano médio
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A metafunção interacional

Distância social ou afinidade

Plano aberto

A metafunção interacional

A metafunção interacional

Atitude

Ângulo frontal
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A metafunção interacional

Atitude

Ângulo superior

A metafunção interacional

Atitude

Ângulo inferior

A metafunção interacional
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A metafunção interacional

Naturalista

A metafunção interacional

Sensorial

A metafunção interacional

Científica
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A metafunção interacional

Abstrata

ATIVIDADES DA OFICINA 1 

Cada grupo analisará um texto publicitário e tentará responder às reflexões sobre as possibili-
dades de leitura com base na GDV:

IMAGEM DO GRUPO 1

Figura 5: Publicidade à marca Lancôme                    

Fonte:https://www.google.com/search?q=Publicidade+%C3%A0+marca+Lanc%C3%B4me&client=firefox-bd&source

1. Como está o olhar?
2. O que isto pode significar?
3. A imagem parece estar próxima ou distante? 
4. O que isto indica?
5. A imagem da pessoa/elemento apareceu parte do corpo ou por inteiro? 
6. O que isto pode representar? 
7. Como esta foto/imagem foi tirada/representada? 
8. A imagem parece estar próxima ou distante da realidade?
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IMAGEM DO GRUPO 2

Figura 6: Publicidade à marca Jequiti

Fonte: https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjUusrul4nhAhXHILk GHaGZAfgQjxx6BAgBEAI&url=http%3A%2F

1. Como está o olhar?
2. O que isto pode significar?
3. A imagem parece estar próxima ou distante? 
4. O que isto indica?
5. A imagem da pessoa/elemento apareceu parte do corpo ou por inteiro? 
6. O que isto pode representar? 
7. Como esta foto/imagem foi tirada/representada? 
8. A imagem parece estar próxima ou distante da realidade?

IMAGEM DO GRUPO 3

Figura 7: Publicidade à marca Avenca Cosméticos                        

 

Fonte:https://www.google.com/search?q=Publicidade+%C3%A0+marca+Lanc%C3%B4me&client=firefox-bd&source

https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjUusrul4nhAhXHILk
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1. Como está o olhar?
2. O que isto pode significar?
3. A imagem parece estar próxima ou distante? 
4. O que isto indica?
5. A imagem da pessoa/elemento apareceu parte do corpo ou por inteiro? 
6. O que isto pode representar? 
7. Como esta foto/imagem foi tirada/representada? 
8. A imagem parece estar próxima ou distante da realidade?

IMAGEM DO GRUPO 4

Figura 8: Publicidade à marca Vizcaia Cosméticos                    

Fonte: https://webluxo.com.br/home/bem-estar/perfumes /vizcaya-cosmeticos-perfume-ideal-mulher/

1. Como está o olhar?
2. O que isto pode significar?
3. A imagem parece estar próxima ou distante? 
4. O que isto indica?
5. A imagem da pessoa/elemento apareceu parte do corpo ou por inteiro? 
6. O que isto pode representar? 
7. Como esta foto/imagem foi tirada/representada? 
8. A imagem parece estar próxima ou distante da realidade?
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OFICINA 2 – ESPECIFICIDADES DO TEXTO PUBLICITÁRIO E DO OUTDOOR
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Questionamentos dirigidos aos alunos

1. Vocês já observaram propagandas neste tipo de suporte (o outdoor)? 
2. Em quais locais vocês já visualizaram publicidade em outdoor? 
3. Geralmente o que mais se destaca na publicidade em outdoor? 
4. O que mais chama a sua atenção na propaganda em outdoor? 
5. Neste texto publicitário o que mais chama a sua atenção?



127

Ca
de

rn
os

 d
e 

Le
it

ur
a 

do
 T

ex
to

 L
it

er
ár

io

Figura 9: Publicidade à marca SKY

Fonte: https://www.kawek.net/SilmaraCamargo-110510

OFICINA 3: PESQUISA DE CAMPO PARA COLETAR TEXTOS PUBLICITÁRIOS

A oficina 3 foi direcionada para uma aula de campo com o objetivo de coletar os textos pu-
blicitários através da visualização e do registro fotográfico dos textos publicitários no suporte 
outdoor.  

Figura 10: Foto aérea de Paripiranga com a demarcação dos trechos dos registros de cada grupo 
 

Fonte: Relatório de Estágio Supervisionado I Licenciatura Plena em Geografia/2013/Adaptado, Sebastião Carregosa.

Para a realização dos registros de forma mais eficiente cada grupo foi direcionado para uma 
área da cidade, como mostra o mapa acima: o grupo 1 (G1) ficou responsável pelo registro na 
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Rodovia BA 220 que passa ao lado da cidade na direção que segue para o Município de Simão 
Dias até a sua divisa BA/SE; o grupo 2 (G2) foi encarregado de registrar as publicidades em 
outdoor na saída da BA 220 que segue para o município de Adustina; o grupo 3 (G3) foi enca-
minhado para fazer os registros fotográficos dos outdoors situados  na entrada da cidade pela 
Avenida Salustiano Domingues de Santana e seus arredores e o grupo 4 (G4) encarregou-se de 
registrar as publicidades que seguem pela entrada da cidade denominada de Corte, seguindo 
pela Rua Major Justino das Virgens, Rua Manoel de Matos Santa Rosa até a Praça Pedro Rabelo 
de Matos. Nesses percursos, cada grupo registrou em fotografia todos os textos publicitários 
encontrados no suporte outdoor.

Oficinas 4 e 5: ANÁLISE DE OUTDOOR

Este modelo de oficinas sugere a divisão da turma em quadro grupos com abordagens diferen-
tes segundo os critérios da Gramática do Design Visual.

GRUPO 1: O CONTATO

O grupo 1 ficou responsável para a análise do contato, portanto, para essa dimensão que sub-
divide-se em demanda e oferta, foram identificadas oito imagens ligadas ao olhar de demanda, 
ou seja, 38% das figuras, oito em posição de oferta, representando 38% e cinco que mostravam 
os dois tipos de olhares por apresentarem mais de um participante representado na imagem, 
perfazendo um total de 24%. Graficamente, esses dados ficaram assim representados: 

Gráfico 1: Contato
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Figura 11: Publicidade à marca Segmenta

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 12: Publicidade da loja Nina Menina

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3
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Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
______________________________________

Grupo 2: a distância social

O grupo dois (G2) responsabilizou-se pela dimensão distância social. Neste quesito, que subdi-
vide-se em três planos, os alunos conseguiram identificar cinco imagens que utilizaram o plano 
aberto, ou seja, 25% dos participantes representados, seis imagens em que empregaram o 
plano fechado, totalizando um percentual de 30% e nove imagens em que foi utilizado o plano 
médio, o maior percentual, 45%.

Gráfico 2: Distância social
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Figura 13: Publicidade à marca Alternativa (Provedor de internet)

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 14: Publicidade à marca de confecções Coca Cola

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3
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Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 15: Publicidade à marca ELLUS

FONTE: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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GRUPO 3: A ATITUDE

O grupo três (G3) ficou encarregado da dimensão atitude, a qual subdivide-se em quatro ân-
gulos: frontal, no qual foi identificado um total de doze imagens, perfazendo o percentual mais 
alto dessa dimensão, 57%; inferior, quatro imagens, o que representa 19%; superior, apenas uma 
imagem, constituindo apenas 4% e oblíquo, num total de quatro imagens, o que totaliza 19%.  

Gráfico 3: Atitude

Figura 16: Publicidade à marca Alternativa (ângulo frontal)

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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Figura 17: Publicidade à marca Zinco (ângulo superior)

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 18: Publicidade do Parque Aquático Wet Family (ângulo inferior)

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3
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Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 19: Publicidade à marca Santa Helena (ângulo oblíquo)

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

GRUPO 4: A MODALIDADE

O grupo quatro foi direcionado para a última dimensão, a modalidade, a qual subdivide-se em 
quatro categorias. Para essa categorização foram utilizados todos os textos (36) registrados 
pelos alunos porque a mesma não exige que o participante representado seja humano. Dessa 
forma, de acordo com as orientações, o grupo identificou vinte e três imagens que represen-
tam a categoria naturalística, totalizando o percentual mais elevado das quatro dimensões, 
64%, cinco imagens categorizadas como sensoriais, representando 14%, sete imagens na cate-
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goria abstrata, que totaliza 19% e apenas uma imagem categorizada como científica, perfazen-
do apenas 3% dessa dimensão. 

Gráfico 4: Modalidade

Figura 20: Publicidade à marca Colcci

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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Figura 21: Publicidade do Parque Aquático Wet Family (ângulo inferior)

FONTE: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

OBS: Nesta análise foi utilizado o mesmo texto publicitário da dimensão atitude (G3).

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

FIGURA 22: Publicidade à marca Alternativa 

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3
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Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Figura 23: Publicidade à empresa Val Motopeças

Fonte: Foto registrada pelos alunos do nono ano do Ensino Fundamental, oficina 3

Com base nos estudos da Gramática do Design Visual analise o texto publicitário, descrevendo 
a categoria da qual ela faz parte, justifique e explique o tipo de relação que se estabelece entre 
participante representado e interativo, bem como a intenção (o que está por traz desse tipo de 
imagem) da empresa ou da publicidade.
R: _______________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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APRESENTAÇÃO

Colega professor, a diversificação das tecnologias da linguagem, na história humana, não 
é um fenômeno novo, mas tornou-se uma preocupação nova, graças à interpenetração 
das tecnologias digitais com as relações sociopolíticas do ambiente acadêmico. Algo se-
melhante ao valor cultural que se deu à tecnologia da escrita, apesar da (ou por causa 
da) concorrência das sociedades ágrafas e dos membros excluídos ou mais reticentes 
das sociedades letradas. Cada vez mais os setores acadêmicos ligados à educação não 
apenas aceitam, como, em muitos casos, prescrevem o letramento digital como par-
te necessária das práticas de leitura e escrita. Essa renovada relação entre os afazeres 
humanos e a máquina leva-nos a refletir sobre o estatuto cambiante desses dois polos, 
como é explicitado por Donna Haraway:

Uma das características mais notáveis desta nossa era (chamem-na pelo nome 
que quiserem: a mim, “pós-moderna” não me desagrada) é precisamente 
a indecente interpenetração, o promíscuo acoplamento, a desavergonhada 
conjunção entre o humano e a máquina. Em um nível mais abstrato, em 
um nível “mais alto”, essa promiscuidade generalizada traduz-se em uma 
inextrincável confusão entre ciência e política, entre tecnologia e sociedade, 
entre natureza e cultura. Não existe nada mais que seja simplesmente 
“puro” em qualquer dos lados da linha de “divisão”: a ciência, a tecnologia, 
a natureza puras; o puramente social, o puramente político, o puramente 
cultural. (HARAWAY, 2000, p. 11)

É nessa promiscuidade modal que o uso dos meios digitais, seus diversos recursos como 
mediadores da comunicação, suas formas de controle não presenciais, e a evidente 
articulação entre escrita e ambientes virtuais propiciaram o surgimento de uma “cultura 
eletrônica, com uma nova economia da escrita” (Marcuschi, 2004).

Diante dessa ordem, surgem novas concepções de escola, novos perfis de professores 
e, o que é mais intrigante (para alguns), uma geração de alunos que se move confor-
tavelmente por esses novos modos de aprender a ler e escrever, aparentemente sem 
se perturbarem com sua própria multinatureza ciborgue. Nesse paradigma, utilizando 
as novas mídias em sala de aula, aproximamo-nos, enquanto professores, de práticas 
já incorporadas ao cotidiano do alunado, ao mesmo tempo em que contribuímos para 
institucionalizar esses novos modos de relação. Atender essa demanda exige de nós pro-
fessores a necessidade de uma formação continuada flexível frente a essas mudanças, 
sendo mediada pelas tecnologias digitais da informação e comunicação e as diversas 
linguagens por elas utilizadas. Assim, à medida que estas novas tecnologias são inseridas 
em práticas sociais mediando a comunicação (a internet como um espaço sócio discur-
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sivo virtual), novas formas de linguagem multimodais são utilizadas para a criação de gêneros 
textuais inéditos ou a modificação de gêneros já existentes. Rojo discute esta relação com o 
viver na escola:

É o que tem sido chamado de multimodalidade ou multissemiose dos textos con-
temporâneos, que exigem os multiletramentos. Ou seja, textos compostos de mui-
tas linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e práticas de 
compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) para fazer signifi-
car. (ROJO, 2012, p. 19)

Os gêneros digitais, de acordo com Marcuschi (2004, p.18-19), “giram em torno das práticas da 
escrita, mesmo que em associação com outras semioses – o diálogo entre verbal e audiovisual 
é característica típica dos gêneros digitais, da mesma forma que a presença dos hiperlinks”. Da 
mesma forma, a escrita interativa em termos de sincronia também aparece como característi-
ca dos gêneros digitais. 

A fanfiction, ou “obra de fã”, não é um gênero nativo dos ambientes virtuais. O que faz da 
fanfiction um sistema coerente, identificável, é a apropriação de uma obra por sua audiência, 
visando a sua recriação, subvertendo ou hibridizando os papeis tradicionais de autor e leitor 
ou espectador. A existência continuada de um coletivo “fãs” que dá sobrevida ao gênero, no 
entanto, sempre contou com a cumplicidade de certos usos institucionalizados das tecnolo-
gias, principalmente aquelas ligadas aos processos de reprodução, difusão e comunicação, 
permitindo à obra (impressa, radiofônica, audiovisual) atingir um número grande de pessoas 
que conversam entre si e, ao mesmo tempo, promover a recirculação da obra no espaço inte-
racional da audiência. Por isso a fanfiction pode ser vista, em retrospectiva, como gênero inci-
piente após os processos de mecanização da imprensa, como gênero emergente, ou já estabe-
lecido, com as novas tecnologias de comunicação do século XX, e como gênero amplamente 
difundido pelas possibilidades da rede mundial de computadores. O gênero popularizou-se e 
diversificou-se na sua paisagem adaptativa preferencial: o terreno fértil da interconexão di-
gital, em contínua expansão na atualidade, sem deixar, por isso, de se apresentar como um 
sistema estruturalmente determinado:

Os sistemas determinados estruturalmente são sistemas tais que qualquer agente 
que incida sobre eles apenas desencadeia neles mudanças estruturais determina-
das neles próprios. (MATURANA, 2001, p. 173)

De fato, hoje podemos encontrar facilmente plataformas dedicadas à produção e divulgação 
destes textos. Não raro também encontramos dicas de como escrever ou sugestões de como 
associar uma fanfic a outras semioses. O uso de tal ferramenta justifica-se pela divulgação e 
compartilhamento de ideias, facilitando a participação do “outro” no processo de construção 
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coletiva do conhecimento. A seguir abordaremos como as novas possibilidades da escrita digi-
tal podem contribuir para a atividade de leitura e produção textual das fanfics.

É permeando este cenário, que este trabalho almeja que alunos das últimas séries do Ensino 
Fundamental participem de oficinas de produção de textos no gênero fanfiction e, desta for-
ma, vivenciem uma forma de produção textual colaborativa e multimodal. Através de sessões 
de leitura e discussão sobre as fanfictions, vocês professores utilizarão instrumentos e técni-
cas que busquem recuperar sentidos ou descrever os fatos relacionados à produção textual 
referenciada, ou seja, durante o processo de produção, serão recuperados os contextos de 
interpretação com base nas manifestações linguísticas dos produtores de textos. Todo esse 
processo é a chave de produção de uma fanfic.

O enquadramento das fanfics como forma de literatura foi passo importante para alcançar um 
dos objetivos expressos neste projeto. Porém, devemos voltar igualmente nossos pensamen-
tos para a dependência da máquina no processo de produção ou reescrita de uma fanfic. Na 
verdade, devemos acreditar que não importa a ferramenta, a interação e a troca de ideias é 
que realmente importa nesse processo. Segundo Haraway,

a fronteira entre ferramenta e mito, instrumento e conceito, sistemas históricos de 
relações sociais e anatomias históricas dos corpos possíveis (incluindo objetos de 
conhecimento) é permeável. Na verdade, o mito e a ferramenta são mutuamente 
constituídos. (HARAWAY, 2000, p.64)

Tais assertivas corroboram com a ideia de fanfiction que significa “ficção criada por fãs”. Todo 
esse círculo é explicado na seguinte citação:

A relação dos fãs com as narrativas abordadas está evidente no uso específico da 
palavra “cânone”, ou seja, a narrativa estabelecida como referência para todos os 
fãs. (...). Um romance adaptado para o cinema, por exemplo, tem como cânone o 
livro, e não o filme. Ambos podem ser discutidos pelos fãs, mas, no estabelecimen-
to de hipóteses interpretativas, os argumentos baseados no cânone possuem valor 
superior. O cânone, na visão dos fãs, não é o texto consagrado pela sociedade como 
cânone literário, e sim a narrativa de referência pela qual nutrem especial carinho. 
Os fãs revisitam o cânone quantas vezes precisarem a fim de extrair dele uma uni-
dade de sentido. (NAKAGOME; MURAKAMI, 2013)

Pressupõe-se dessa forma que a participação ativa de alunos e professores no planejamento e 
nas ações é de suma importância dada a complexidade do trabalho colaborativo onde seus auto-
res buscam uma maneira de experimentação na qual o grupo procura mudar alguns aspectos 
da situação de origem (obras literárias, filmes, seriados, etc.). A observação e avaliação dessas 
ações, ao evidenciar os obstáculos encontrados no caminho, mostram um ganho de informa-
ção que será captado e restituído como elementos de saber.
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AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM, AUTORIA E ESCRITA

Atualmente, existem inúmeros ambientes virtuais que servem para atender demandas variadas 
funcionando como espaço de divulgação e compartilhamento de informações de diversas áreas 
do conhecimento humano (jornalismo, esporte, política, religião, educação etc.). No campo da 
educação, uma gama de sites, blogs e grupos em redes sociais mostram a importância da divul-
gação de informações e a necessidade de compartilhar formas diferenciadas de ensino.

Com relação à produção escrita, o aluno, já nativo em ambientes virtuais, mostra-se motivado 
por poder apresentar seus escritos não apenas ao professor (olhar avaliador), mas também 
aos seus pares que poderão complementar as ideias num processo continuo promovendo a 
escrita, a reescrita e, assim, potencializando a colaboratividade. Seria, no mínimo, interessan-
te à escola se apoderar como espaço físico propício a esse processo de aprendizagem colabo-
rativa. Marcuschi enfatiza a importância dessa relação.

Inevitáveis relações entre escrita e contexto devem existir, fazendo surgir gêneros 
textuais e formas comunicativas, bem como terminologias e expressões típicas. Se-
ria interessante que a escola soubesse algo mais sobre essa questão para enfrentar 
sua tarefa com maior preparo e maleabilidade, servindo até mesmo de orientação 
na seleção de textos e definição de níveis de linguagem a trabalhar. (MARCUSCHI, 
2010, p.19)

Diante deste cenário, é justo retomar algumas questões teóricas acerca da definição de auto-
ria até chegarmos à sua definição no contexto da era digital. Barthes, em seu livro “O rumor 
da língua”, afirma que

O autor reina ainda nos manuais de história literária, nas biografias de escritores, 
nas entrevistas dos periódicos, e na própria consciência dos literatos, ciosos por 
juntar, graças ao seu diário íntimo, a pessoa e a obra; a imagem da literatura que 
se pode encontrar na cultura corrente está tiranicamente centralizada no autor, sua 
pessoa, sua história, seus gostos, suas paixões. (BARTHES, 2004, p.67)

Já em outro texto seu, “A morte do autor”, Barthes (2004) fala da posição do autor como um 
“sujeito social e historicamente constituído”, enfraquecendo a ideia de autor como aquele 
que unicamente detém o poder sobre sua obra. Ainda segundo Barthes, “é a escrita que faz o 
autor”, já que cabe a este selecionar as palavras já ditas ou escritas já existentes.

Na era dos manuscritos, os papeis de autor e leitor se se confrontavam visto que as obras eram 
normalmente alteradas devido às transcrições ou traduções. Com o texto impresso, o autor 
e o leitor se distanciam diante da não contestação das suas palavras impressas e do mercado 
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editorial de consumo de produtos culturais. Com o advento da internet, essa relação entre 
autor-leitor volta à tona e estes dois papeis se reaproximam com a ideia do hipertexto e da 
produção colaborativa.

Foucault (2002) aproxima-se da definição de autor nos tempos de produção colaborativa. Para 
ele, “o autor não é exatamente nem o proprietário nem o responsável por seus textos; não é 
nem o produtor nem o inventor deles”. Neste paradigma, cabe às sociedades, possuidoras de 
marcas culturais distintas, atribuir a cada indivíduo (ou grupo) a responsabilidade da autoria 
e essa identificação depende de fatores diversos (época histórica, política, tipos de escrita, 
ambiente etc.).

Portanto, na esfera digital, a concepção de autoria é diretamente relacionada a um ambiente 
onde a interatividade e a multiplicidade de vozes são inerentes. Na web, o compartilhar é mais 
significativo que apenas apresentar o conteúdo de outrem. Isso envolve a partilha de ideias, 
ideologias e valores.

A PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DE FANFICTIONS

Na Grécia antiga, a literatura trágica é baseada num universo mitológico. Desde essa época, 
muitos autores já usavam alguns desses mitos para produzir suas próprias histórias criando, 
assim, novas histórias ou ainda várias versões da mesma história. Essa prática é algo muito pa-
recido com as fanfictions, uma história escrita por um fã, envolvendo os cenários, personagens 
e tramas previamente desenvolvidos no original.

Fanfiction é, assim, uma história escrita por um fã, envolvendo os cenários, perso-
nagens e tramas previamente desenvolvidos no original, sem que exista nenhum 
intuito de quebra de direitos autorais e de lucro envolvidos nessa prática. Os auto-
res de fanfictions dedicam-se a escrevê-las em virtude de terem desenvolvido laços 
afetivos tão fortes com o original, que não lhes basta consumir o material que lhes é 
disponibilizado, passa a haver a necessidade de interagir, interferir naquele univer-
so ficcional, de deixar sua marca de autoria. (VARGAS, 2005, p. 21-22)

O processo de produção de uma fanfiction explica-se pelo fato de que, para alguns fãs, 
não é suficiente consumir o material originalmente disponível, o que é realmente interes-
sante é entrar no universo ficcional do seu ídolo, modificando-o e complementando-o. 
Tanto na literatura trágica grega quanto na clássica, os textos originais – chamados câno-
nes no universo fanfiction – serviam como base para a criação de outros textos semelhan-
tes, porém, a fanfiction é mais que um texto semelhante: é uma história que tem sentido 
apenas dentro de seu cânone e é direcionada aos fãs desse mesmo cânone. É um novo 
texto criado por fãs e para fãs.
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Cruz (2008, p.2) aponta escritos no século XVII que seriam fins alternativos para Dom Quixote 
de la Mancha, de Cervantes. Apesar de seguir a ideia, estes ainda não eram reconhecidamente 
fanfics. Outros exemplos deste tipo de escrita estão registrados na Wikipédia onde há referên-
cias a suplementos às obras de Homero e recontagens das histórias do Rei Arthur. Porém, as 
fanfictions ganharam grande impulso com o fandom Star Trek e se diversificaram com outros 
produtos midiáticos. Em meados de 1990, o universo da escrita de fanfic foi adaptado para as 
formas digitais, através de bulletin boards, mailing lists e, mais recentemente, em blogs. Como 
Luiz (2008, p.2) explica, “com a expansão da internet e da Web 2.0, a publicação e divulgação 
de (...) formas de expressão artística e cultural tornou-se muito mais simples e acessível”, o 
que provocou a expansão da cultura participativa no ciberespaço. Ainda de acordo com o au-
tor, a Internet deu vazão ao desejo de expandir universos ficcionais sem benefícios financeiros 
ou preocupação com o copyright ou com a propriedade intelectual.

Antes da década de 1990, os fãs interagiam através de jornaizinhos, zines, conferências ou 
correspondências pessoais, a produção artística então produzida era um artefato físico, as 
distâncias e as condições econômicas dos fãs podiam atuar como empecilhos. Com o advento 
da Internet, a participação dos fãs ficou ao mesmo tempo mais acessível e velada, o acesso a 
produtos pode se dar com ou sem a inserção do fã num determinado fandom. Isto é, o fã (no 
sentido mais amplo possível do termo) pode optar por não integrar o ciclo de produção e dis-
cussão, sendo apenas um consumidor-observador (o famoso lurk ou espião). Um exemplo da 
capilaridade da fama desse gênero literário está na autora J. K. Rowling, da série Harry Potter 
(um dos cânones mais conhecidos e explorados da última década), ela incentiva que os fãs 
escrevam fanfics, contanto que atendam a alguns pedidos como, por exemplo, que as histórias 
não tenham conteúdo pornográfico. Além de fics (outra abreviatura para as fanfiction) escri-
tas, também existem fics na forma de filmes (fanfilms) e de desenhos (fanarts).

Embora a leitura e a produção escrita sejam intensas no ambiente virtual, no ambiente escolar 
a prática da leitura e da escrita não acontece de forma tão espontânea e prazerosa. Diante des-
se cenário, a inserção de fanfics como ferramenta pedagógica pode promover uma renovação 
do ambiente escolar, por tratar-se de um gênero típico do ambiente virtual e que integra a 
experiência cotidiana dos estudantes.

Apesar da dependência das máquinas e novas tecnologias, por seu caráter de incentivo à lei-
tura e à produção textual, o gênero fanfiction pode ser utilizado de forma a contribuir para o 
ensino de língua portuguesa e para a leitura e produção de textos no ambiente escolar.
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TECNOLOGIA E VIVER HUMANO

O gênero fanfiction, por sua própria organização dependente da apropriação coletiva, tor-
nou-se mais acessível, mais desejável, e, portanto, mais difundido, no atual ambiente hiper-
textual e horizontal da web. Ainda que a disseminação em rede não seja determinante das 
fanfics, a sobrevivência do gênero continua parasitária de determinados recursos tecnoló-
gicos. Vimos que o gênero (ainda que não reconhecido com esse nome) pode ter surgido 
entre os séculos XVII e XVIII, ou seja, entre a popularização do uso de tecnologias meca-
nizadas de impressão e a multiplicação das técnicas de reprodução no início da revolução 
industrial (PIGNATARI, 1987, p. 73) e se firma no século XX, era das telecomunicações e da 
“aldeia global” (MILLER, 1973, p. 111). Daí a importância dada às tecnologias, novas ou nem 
tanto. Podemos, contudo, refletir sobre a relação entre organismo e máquina, ou ainda, 
sobre o papel da tecnologia no viver humano, sua centralidade em seus afazeres. As fanfics 
só são possíveis (hoje) diante do uso da internet? O que é mais importante neste processo 
de reescrita: o estabelecimento da comunidade de novos autores ou a ferramenta que o 
possibilita (ou facilita)? Diz Maturana:

... hoje em dia, quando falamos tanto de progresso, de ciência e de tecnologia como 
se progresso, ciência e tecnologia fossem, em si mesmos, valores a serem venera-
dos, há muitas pessoas que pensam que as máquinas, ao se tornarem mais e mais 
complexas e inteligentes através da construção humana, possam de fato se tornar 
vivas, de forma a suplantar-nos como um resultado natural desse tão venerado pro-
gresso e expansão da inteligência. Muitas pessoas também parecem pensar que a 
natureza da evolução está mudando, de modo que a tecnologia está se tornando a 
mola mestra no fluir da mudança cósmica no que diz respeito a nós. (MATURANA, 
2001, p.172)

Conceitualizar os usos da tecnologia digitais e as novas relações humano-máquina como 
“inovações”, ou seja, como avanços em oposição a modos de comunicação menos eficazes 
no passado, remete-nos, curiosamente, a temas revelhos e persistentes, desde as noções de 
progresso social e científico do final do século XVIII e de todo o século XIX, até a modernida-
de inaugurada no século XVII, de uma separação política entre uma natureza que, apesar de 
muda, só diz a verdade (quando interrogada pelo cientista), e uma sociedade ruidosa, mas 
potencialmente enganadora (se deixada em mãos inábeis ou inescrupulosas), ambos os po-
los usados alternadamente, nessa recente história do pensamento ocidental, para silenciar o 
oponente (LATOUR, 1994). 

Latour (1994) nos lembra, contudo, que “nunca fomos modernos”, ou seja, a tentativa purifi-
cadora de forçar a separação entre uma natureza não-humana, de um lado (acessível por nós 
através do conhecimento), e uma cultura humana, de outra (criada por nós no debate político, 
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ou na dinâmica social), tem contribuído para a proliferação de híbridos intratáveis, e a situa-
ção não melhora quando incluímos um terceiro vértice - o texto, o discurso – nesse polígono 
purificado. Em uma perspectiva mais simétrica, tanto atores humanos quanto não-humanos 
(autores consagrados, provedores de internet, professores da rede pública, obras literárias, 
aparelhos celulares, clubes de fãs) podem se revelar agentes importantes na configuração de 
um espaço coletivo, como é tanto o caso das fanfics quanto de sua utilização no espaço edu-
cacional. A oposição entre um “moderno” tecnologicamente avançado (que ao mesmo tempo 
causa perplexidade e exige sua utilização) a um “antigo” enquanto espaço imobilizante de 
intercomunicação, ignora, ou trata assimetricamente, a agência dos componentes envolvidos. 
Diz Maturana, sobre a perplexidade diante da tecnologia:  

A tecnologia pode ser vivida como um instrumento para ação intencional efetiva, 
ou como um valor que justifica ou orienta o modo de viver no qual tudo é subor-
dinado ao prazer vivido ao se lidar com ela. Quando é vivida desse último modo, a 
tecnologia se torna um vício cuja presença os nela viciados desejam justificar com 
argumentos racionais fundados na realidade histórica de sua imensa expansão nos 
tempos modernos. Se vivida como um instrumento para ação efetiva, a tecnologia 
leva à expansão progressiva de nossas habilidades operacionais em todos os do-
mínios nos quais há conhecimento e compreensão de suas coerências estruturais. 
(MATURANA, 2001, p.187)

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA TRABALHAR COM FANFICTIONS

Para Schneuwly e Dolz (2011), uma sequência didática é um conjunto de atividades escolares 
organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero oral ou escrito, é que um modo 
de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e procedi-
mentais.

Para elaborar uma sequência didática é possível seguir algumas estratégias didático-metodo-
lógicas para embasá-la, entre elas está o Método Recepcional descrito por Bordini e Aguiar 
(1988), no livro A formação do leitor – Alternativas metodológicas. Este método encontra-se 
baseado na estética na Estética da Recepção.

A seguir, apresentamos uma sugestão de sequência didática tendo como estratégia didática 
metodológica o Método Recepcional que tem como base a Estética da Recepção. Sugere-se o 
uso de dez aulas para aplicação desta sugestão de trabalho com as Fanfics.

Conteúdo:
Fanfictions, leitura e releitura, produção textual.
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Objetivo:
Proporcionar aos alunos de uma turma do 9º Ano (Ensino Fundamental) a leitura, interpre-
tação e produção de narrativas ficcionais que representem a visão deles acerca de enredos 
provenientes de produtos midiáticos (livros, filmes, quadrinhos videogames, etc.).

Procedimentos Didáticos:
1ª. Etapa: Determinação do Horizonte de Expectativas (2 aulas de 50 minutos)

Inicialmente, você, professor, apresenta alguns textos em formato impresso publicados nos 
sites https://fanfics.com.br/ e https://fanfiction.com.br/ e propõe uma sessão de leitura livre 
em que cada um pode escolher o texto que deseja ler.

Enquanto os alunos leem, o professor circula entre eles observando os assuntos apresentados 
nas fanfics escolhidas para leitura, bem como os comentários e as reações dos leitores durante 
o desenvolvimento da atividade.

Terminada a leitura, o professor promove a socialização dos textos lidos, pedindo que cada 
aluno conte um pouco sobre o que leu. Desta maneira, será possível identificar que os textos 
não se tratam de obras originais.

Desta socialização, o professor introduz o gênero fanfiction e, como exemplo, socializa algu-
mas páginas da internet onde este gênero é apresentado.

2ª. Etapa: Atendimento do Horizonte de Expectativas (3 aulas de 50 minutos)

Para atender aos interesses dos alunos pelos relatos apresentados nas fanfics, o professor 
propõe a leitura, em horário extraclasse, de outras fanfics e sugere as fontes onde essas obras 
podem ser encontradas.

Para instigá-los a ler, você poderá apresentá-los com um breve relato do enredo da trilogia 
“Divergente” (https://pt.wikipedia.org/wiki/Divergente_(trilogia)), juntamente com uma fan-
fic criada com base nesse enredo (https://fanfics.com.br/fanfic/43064/stay-with-me-uma-no-
va-historia-divergente), despertando a curiosidade dos alunos, propondo que eles imaginem 
outras estórias. Com o intuito de promover a reflexão sobre as obras lidas, o professor propõe 
que os alunos respondam aos seguintes questionamentos que servirão de ponto de partida 
para a aula seguinte:

• Quais são as características apresentadas nesta obra que mais se aproximam da sua 
vida? E quais as que são diferentes?

• Esta obra te faz lembrar algo que tenha acontecido com você ou sua família?

https://fanfics.com.br/
https://fanfiction.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divergente_(trilogia)
https://fanfics.com.br/fanfic/43064/stay-with-me-uma-nova-historia-divergente
https://fanfics.com.br/fanfic/43064/stay-with-me-uma-nova-historia-divergente
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• Você concorda com a forma como o ficwriter caracteriza as personagens da obra 
original?

• Você acha que alguns dos elementos citados na obra original sofreram modifica-
ções? Quais elementos e quais foram as modificações?

No segundo momento, os alunos irão apresentar as fanfics lidas e socializar as respostas das 
questões.

Através desta socialização, você professor montará um quadro com as respostas em papel 
pardo para em seguida refletir junto com os alunos sobre as respostas deles.

3ª. Etapa: Ruptura do Horizonte de Expectativas (2 aulas de 50 minutos)

Para trabalhar a mesma temática, mas com um formato diferente, você poderá levar para 
sala de aula histórias em quadrinhos para provocar os alunos a perceberem as diferenças e 
semelhanças entre os textos até agora estudados. Como sugestão, podem ser utilizadas as 
revistinhas da Turma da Mônica (material de fácil acesso) juntamente com fics criadas sobre 
a série “Turma da Mônica Jovem” (https://spiritfanfics.com/categorias/turma-da-monica-jo-
vem). Diante de tal cenário, os alunos recebem as seguintes indagações:

• Qual a diferença entre as histórias originais (contidas nas revistas) e as fanfics em 
relação ao formato apresentado?

• Qual a principal semelhança apresentada entre os textos?
• Qual deles é mais fácil de entender?
• Qual deles é mais atrativo para ser lido/estudado?

Para complementar a discussão, o professor poderá explorar as imagens e o enredo da história 
em quadrinho para que os alunos percebam a caracterização dos seus personagens em mo-
mentos diferentes da vida apresentada no HQ e nas fics. A pergunta final neste momento é:

• Qual texto te chamou mais a atenção?
É esperado que os textos que falam da adolescência chamem mais a atenção pela identificação 
com a faixa etária dos alunos.

Ao final, todos juntos (você e seus alunos), podem fazer um quadro para definir as      carate-
rísticas dos HQ’s e das fanfics.

4ª. Etapa:  Questionamento do Horizonte de Expectativas (1 aula de 50 minutos)

Chegou a hora de comparar as atividades realizadas. Agora você irá analisar qual atividade apre-
sentou maior dificuldade de compreensão e execução bem como qual foi mais propícia para 
promover a reflexão dos alunos. Nesta fase, os alunos recebem os seguintes questionamentos:

https://spiritfanfics.com/categorias/turma-da-monica-jovem
https://spiritfanfics.com/categorias/turma-da-monica-jovem
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• Qual das atividades desenvolvidas (fanfic e HQ) apresentou maior dificuldade de 
compreensão para vocês? Por quê?

• Qual das atividades desenvolvidas (fanfic e HQ) promoveu maior reflexão para vo-
cês? Por quê?

Após a socialização das respostas, você explicará que estas atividades serviram para desen-
volver a interpretação e o raciocínio crítico dos alunos e que a próxima atividade apresentará 
mais um desafio a ser vencido por eles, mas que acredita que será um sucesso devido ao em-
penho e desenvolvimento apresentado até então.

5ª. Etapa: Ampliação do Horizonte de Expectativas (2 aulas de 50 minutos)

Agora, você irá propor a leitura do livro Dom Casmurro, de Machado de Assis, em casa, (o 
professor pode disponibilizar a obra em formato .pdf para ser lida em computador, notebook, 
celular, etc.) e após um período disponibilizado para leitura (15 dias em média) cada aluno vai 
socializar oralmente a sua avaliação do capítulo lido com os colegas.

Após esse período de leitura, será aberto um debate em sala tendo como norte as seguintes 
perguntas:

• Quais são as semelhanças e diferenças entre a realidade dos personagens da obra e 
a vivenciada por você?

• Quais foram as dificuldades enfrentadas durante a leitura dessa obra? (Vocabulário, 
ideias apresentadas, extensão da obra).

• O que foi feito para sanar as dificuldades encontradas (Busca das palavras desconhe-
cidas no dicionário, procura por ajuda na internet ou com algum colega?).

• A leitura desta obra te fez ter vontade de continuar a leitura sobre esta temática ou 
te fez ter curiosidade por outra? Qual?

Depois desta fase, o professor apresenta uma fanfic baseada na obra de Machado de Assis 
(https://fanfiction.com.br/historia/169707/Postumamente/) e agora, o professor irá orientá-
-los a produzir uma fanfic sobre o universo que eles sejam fãs. É estipulado o prazo de oito 
dias para a confecção dessa fic. Terminada a atividade, os alunos devem ser encorajados a 
apresentar o trabalho desenvolvido à turma explicando o motivo da escolha das personagens 
e respondendo às curiosidades que possam surgir por parte dos seus colegas e professor. Ao 
final, o material pode ser exposto na sala de aula ou em outro espaço da escola além de ser 
publicado em um dos sites dirigidos a este fim.

Chegamos à última etapa. A partir das respostas aos questionamentos acima reiniciamos as 
etapas do Método Recepcional, visto que este nunca se esgota, promove sempre um recome-

https://fanfiction.com.br/historia/169707/Postumamente/
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ço em busca de uma nova determinação, atendimento, questionamento, ruptura e ampliação 
de horizontes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática de produzir textos, tanto de forma oral ou escrita, vem sendo revista com a utilização 
de formas alternativas de compilação e publicação, digitais ou não, quem vêm ganhando es-
paço no ambiente educacional.

O gênero narrativo tem toda a chance de ser bem acolhido na rotina dos alunos, pois, em suas 
diversas modalidades e difundido nas mais variadas plataformas, já faz parte da experiência 
cotidiana das pessoas de diferentes idades, culturas, e redes conversacionais. É contando com 
essa aceitação que se aposta na produção de textos narrativos através das fanfictions, um gê-
nero tipicamente hipertextual que, a um só tempo, floresce em um ambiente digital em rede, 
e parte de tradições narrativas ligadas ao gosto e ao interesse dos seus novos ou futuros au-
tores, os fãs. As fanfic, segundo Xavier (2010, p. 171) possuem uma “forma híbrida, dinâmica 
e flexível de linguagem que dialoga com outras interfaces semióticas, adiciona e acondiciona 
à sua superfície formas outras de textualidade”. Discutir e trabalhar esse gênero pode ser de 
grande relevância no contexto escolar, visando à formação de produtores de textos escritos 
que possam ampliar as suas competências comunicativas de forma colaborativa, em um mun-
do em constante metamorfose modal. Seu caráter reprodutivo, em um sentido bem diverso da 
cópia, enfatiza a hipertextualidade processual do gênero, e a inserção do novo autor em uma 
rede consensual de leitura e escrita.

Trabalhar um gênero narrativo usando os meios digitais disponíveis na escola e formatos já 
incorporados à experiência dos alunos, pode tornar a aula mais dinâmica, mais colaborativa 
e interativa, configurando-se como um facilitador do processo de ensino e aprendizagem das 
línguas portuguesas. Espero que sua experiência em utilizar as fanfics sejam tão rica e provei-
tosa quanto a minha foi junto com meus alunos!
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APRESENTAÇÃO

Como professoras, sabemos da dificuldade em despertar nos alunos o gosto pelas ativida-
des de leitura e escrita sugeridas em sala de aula, assim como dos entraves para levá-los a 
desenvolver, através delas, a criticidade. Dificuldades estas afetadas diretamente por outros 
problemas do cotidiano escolar, principalmente o público, a exemplo da escassez de materiais 
adequados às reais necessidades de ensino-aprendizagem; a falta de estrutura das escolas; 
as condições precárias de trabalho; a falta de incentivo ao aprimoramento e à atualização 
docente etc. Mesmo assim, muitos de nós buscamos proporcionar aos discentes aulas mais 
dinâmicas, mais interessantes e pensadas a partir de suas particularidades. 

Tendo em vista esse cenário, apresentamos aqui, como sugestão, um conjunto de atividades 
que visam a trabalhar o cordel como um aliado no debate acerca de temas de relevância 
social. Com isso, objetivamos contribuir com o ensino de língua portuguesa, no seu alcance 
linguístico, discursivo e literário, bem como colaborar no desenvolvimento do senso crítico dos 
alunos. 

A fim de apresentar esses apontamentos e discussões, retomamos neste capítulo, parcialmen-
te e com algumas adaptações, o caderno pedagógico intitulado Cordel em sala de aula, resul-
tante de um trabalho desenvolvido na Universidade Federal de Sergipe, Campus Prof. Alberto 
Carvalho, no programa de Mestrado Profissional em Letras (Profletras), 

Este capítulo se organiza da seguinte forma: Introdução; 1. Algumas considerações sobre 
gêneros e ensino de língua portuguesa; 2. Proposta de trabalho com o cordel em sala de 
aula; 3. Relato de experiência na aplicação das atividades; Considerações finais; Referências 
e Anexos.

Como um produto não acabado, o caderno pedagógico permite sempre outras contribuições 
e análises. Portanto, não mais do que isso, espera-se que esta divulgação de nossa proposta 
sirva de incentivo à leitura e ao trabalho pedagógico com cordéis e contribua para o ensino de 
língua materna na formação do aluno leitor e autor crítico.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE GÊNEROS E ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

A partir da contribuição dos estudos bakhtinianos para o ensino de gêneros e seus desdobra-
mentos em orientações que norteiam a educação no Brasil, através de documentos oficiais 
como os PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), percebe-se que ampliar o conjunto 
de gêneros trabalhados em sala de aula, tanto gêneros discursivos quanto gêneros literários, 
desenvolve a competência discursiva dos alunos.
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Nas escolas, o trabalho com a leitura e a escrita merece atenção tendo em vista a dificulda-
de que alguns docentes têm em propor aos alunos leituras variadas, a fim de complementar 
aquelas trazidas pelo livro didático e, com isso, possibilitar que os alunos se identifiquem com 
as que acharem mais interessantes. Ademais, considerando que o ato de ler está associado à 
atividade de produção textual, é possível dizer que quanto mais os alunos leem, mais tendem 
a escrever com facilidade.

Atualmente, algumas diretrizes são apontadas pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) 
para os anos finais do ensino fundamental no que se refere ao trabalho com os textos, que deve 
levar o aluno a “Refletir criticamente sobre a fidedignidade das informações, as temáticas, os 
fatos, os acontecimentos, as questões controversas presentes nos textos lidos, posicionando-se.” 
(BRASIL, 2018, p. 73). Dessa forma, os alunos podem vir a assumir o papel de sujeitos críticos, 
não alheios aos questionamentos e às questões sociais implicados nos diferentes textos. 

No mesmo documento, afirma-se que essa tarefa inclui:

Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes objetivos e interesses, 
levando em conta características do gênero e suporte do texto, de forma a poder 
proceder a uma leitura autônoma em relação a temas familiares. (BRASIL, 2018, p.74)

A familiaridade com os temas provém do contato dos alunos com gêneros cujas condições de 
produção e circulação se dão dentro da sua dinâmica local e a partir de suas práticas sociais. 
Assim, o tratamento do gênero cordel como uma ferramenta de aprendizado é pertinente, 
principalmente, no contexto das escolas nordestinas, visto que esse gênero é mais conhecido 
e popular nessa região brasileira (afirmamos, no entanto, que, como arte brasileira, o cordel 
deve figurar como objeto de ensino em todo o nosso país). Deste modo, compete aos envol-
vidos no processo de ensino-aprendizagem fomentar o debate em relação a tal gênero e aos 
temas nele recorrentes, tanto em sua prática docente individual quanto na percepção e análi-
se da presença desse gênero em materiais pedagógicos. 

Em artigo publicado na revista Interdisciplinar, Mariano e Dos Santos (2019) mostram que há 
um breve tratamento do cordel em alguns desses manuais, percebendo-se a existência de in-
formações distorcidas no que se refere à caracterização do gênero e uma ênfase nos aspectos 
estruturais. Dessa forma, muitas informações relevantes sobre aspectos discursivos e literários 
dos textos deixam de ser mencionados, além disso, perde-se a oportunidade de valorização 
desse gênero como representante da arte e da cultura nordestina e brasileira.

Por fim, lembramos que numa atividade em que leitura e produção textual são descontextu-
alizadas, anula-se a possibilidade de reflexão acerca de questões que se passam no âmbito 
social, os alunos não têm a oportunidade de exercitar o senso crítico e
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Analisar as condições de produção do texto no que diz respeito ao lugar social as-
sumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si mesmo; ao leitor pre-
tendido; ao veículo ou à mídia em que o texto ou produção cultural vai circular; ao 
contexto imediato e ao contexto sócio-histórico mais geral; ao gênero do discurso/
campo de atividade em questão etc. (BRASIL, 2018, p. 77) 

Portanto, objetivando incentivar o trabalho com o cordel nas escolas, assim como sua valori-
zação e a formação crítica de nossos estudantes, a seção seguinte apresentará uma proposta 
de inserção do gênero cordel em sala de aula. 

PROPOSTA DE TRABALHO COM O CORDEL EM SALA DE AULA 

Nesta seção, detalharemos algumas atividades que podem ser feitas com os alunos a fim de 
enriquecer o debate sobre a literatura de cordel, bem como mostrar que é possível discutir te-
mas como os preconceitos e os estereótipos presentes na sociedade, que causam problemas 
sociais que afetam pessoas, grupos e também os bens artístico-culturais que produzem.

Para desenvolver esta proposta, utilizamos, com adaptações, o modelo de sequência didática 
descrito em Cosson (2011). Tal modelo tem a finalidade de proporcionar o letramento literá-
rio através de quatro etapas: motivação (descrita pelo autor como o momento de aproxima-
ção entre o aluno e a obra, a qual será o foco da leitura literária); introdução (momento de 
apresentação do autor e da obra, levando-se em conta as características desses, bem como 
os motivos para a escolha de ambos); leitura (o professor pode incentivar o aluno a ler fora 
da sala de aula e dentro dela; é uma etapa que proporciona a experiência estética); interpre-
tação (acontece de duas maneiras: de forma interna, através da apreensão da obra em sua 
totalidade, numa experiência mais íntima, ou de forma externa, que ocorre por meio da [...] 
“concretização, materialização da interpretação como ato de construção de sentido em uma 
determinada comunidade.” (COSSON, 2011, p. 65).

As atividades sugeridas (livremente nomeadas neste capítulo num lapso de criatividade) são 
voltadas às séries que compõem a segunda etapa do ensino fundamental, mais especificamen-
te ao 6º ano, pois nessa fase do aprendizado muitos alunos estão consolidando suas habilida-
des no que se refere a ler e escrever, demonstrando inclinação para temáticas mais próximas 
de sua realidade, as quais facilitam o entendimento dos textos. Entretanto, com as devidas 
adaptações, podem ser desenvolvidas em qualquer etapa do ensino básico.
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ETAPAS DE APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES

1ª ETAPA - Sondagem 
DURAÇÃO: 1 aula (50 min)
Inicialmente, propomos que o professor faça uma sondagem para perceber o grau de conheci-
mento dos alunos em relação ao gênero cordel. Essa sondagem pode ser feita através de uma 
roda de conversa ou um questionário aplicado individualmente (sugestão de questionário no 
anexo 1). 

Anexo 1: Ficha de Sondagem

NOME DO(A) ALUNO(A): ______________________________________________________________
SÉRIE/TURMA: ______        IDADE: ________

SONDAGEM
VOCÊ SABE O QUE É UM CORDEL?
(    ) SIM       (    ) NÃO

 VOCÊ JÁ LEU ALGUM CORDEL? SE SUA RESPOSTA FOR SIM, DIGA QUAL FOI O ASSUNTO TRATADO NES-
SE CORDEL:

VOCÊ ACHA IMPORTANTE O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA TRAZER INFORMAÇÕES SOBRE 
CORDEL? POR QUÊ?
(    ) SIM       (    ) NÃO

APÓS A LEITURA DE UM CORDEL, TRACE SUASS PRIMEIRAS IMPRESSÕES SOBRE O TEMA E O FORMA-
TODO CORDEL ESCOLHIDO.

Fonte: autoras

2ª ETAPA – Conhecendo o cordel
DURAÇÃO: 2 aulas (1h 40 min )
O professor pode selecionar alguns materiais que tragam informações relevantes sobre o gê-
nero cordel. Atualmente, graças à internet, é possível encontrá-las em vídeos, músicas, apos-
tilas etc. Como sugestão, disponibilizamos em nota de rodapé os links de alguns vídeos1 que 
podem ser utilizados para introduzir o trabalho pedagógico com o cordel. O primeiro vídeo 
foi publicado no canal Estilo e Literatura e traz algumas considerações importantes sobre a 
literatura de cordel, dentre elas, a presença da xilogravura como um elemento característico 
fundamental na construção dos sentidos; o segundo vídeo se refere a uma animação acom-
panhada pela canção Literatura de Cordel, de Francisco Ferreira Filho Diniz; o terceiro vídeo é 

1 Links dos vídeos da 2ª etapa:
https://www.youtube.com/watch?v=coK3Coxsqco (1º vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=42U4jrCFT0s (2º vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=0QVQOgM8FHo (3º vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=QeongNP6wuI (4º vídeo)
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uma produção da TV USP e do Instituto de Estudos Brasileiros IEB-USP; já o último vídeo fala 
sobre o cordelista e xilógrafo J. Borges.

3ª ETAPA:  Relacionando temáticas e vivências
DURAÇÃO: 2 aulas (1h 40 min )
Como qualquer outro gênero literário, o cordel pode abordar vários assuntos. Em nossa pro-
posta, sugerimos ao professor a seleção de cordéis que abordem ou permitam abordar temas 
polêmicos, como preconceito, discriminação, intolerância etc., deste modo, é possível não só 
os alunos se familiarizarem com o gênero, mas também terem a oportunidade de discutir 
questões sociais que os (nos) afetam de forma direta, enquanto sujeitos sociais. Essa escolha 
permite, por exemplo, que o professor, nesta etapa, utilize os gêneros debate ou troca de 
ideias, numa roda de conversa, para que os pontos de vista possam ser colocados, para que 
discursos dominantes possam ser desconstruídos e para que a construção literária seja obser-
vada. Opções de cordéis com essas temáticas não faltam, como O rico e o pobre (s/d), de José 
Firmino Cabral; Não há homem valente que a mulher não domine (2007), de Zezé de Boquim; 
A pobreza e a miséria duas coisas boas juntas (2009), de Adalto Alcântara Monteiro; Receita da 
boa mulher (2018), de Izabel Nascimento; Mãe solteira (2015), de Eduardo Teles etc.

Anexo 2 – Cordéis que abordam ou permitem abordar questões polêmicas
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Nesses momentos de discussão, devem ser considerados também aspectos socioculturais e 
históricos da região da escola/do aluno. Uma notícia local ou uma letra de música, por exem-
plo, podem aproximar a realidade social aos temas trazidos nos cordéis e ao próprio gênero, 
enquanto criação artística popular nordestina e, portanto, brasileira.

Vejamos algumas possibilidades de textos secundários que podem aproximar os alunos do 
gênero:

Disponível em http://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/noticia/2016/07/historias-de-agricultores-sao-contadas-em-literatura-de-cordel-no-sertao-de-pe.html. 
Acesso em agosto de 2019.
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Dispon

ível em https://www.letras.mus.br/jorge-ben-jor/850263/sabor-poetico-da-literatura-de-cordel-print.html. Acesso em agosto de 2019.

A partir da música sugerida (Sabor poético da literatura de cordel, de Jorge Ben Jor), por 
exemplo, é possível pedir aos alunos que pesquisem sobre cordéis que tratam de persona-
gens folclóricos ou míticos mencionados pelo compositor, como o pavão misterioso, o boi 
mandingueiro, Padre Cícero etc. Ou seja, nesta etapa, as atividades variarão de acordo com os 
materiais selecionados, com as vivências e as idades dos alunos.

4ª Etapa: Da arte ao artista ou da arte do artista

DURAÇÃO: 1 aula (50 min)
Outro momento interessante é proporcionar aos alunos o contato com pessoas que produzem 
e lidam diretamente com cordéis, a exemplo dos cordelistas e dos xilógrafos, os quais, além de 
falar especificamente de seu trabalho, podem trazer mais informações sobre o gênero em si e 
sua circulação na sociedade. 
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5ª Etapa: Leitura e interpretação além da sala de aula
DURAÇÃO: 2 aulas (1h 40 min) 
Nesta etapa aprofunda-se a leitura de cordéis com o incentivo à leitura fora da sala de aula, a 
fim de que os alunos aproveitem o contato com os folhetos, encantem-se e tenham desperta-
do o gosto por essa leitura. Infelizmente, algumas escolas talvez não possuam exemplares de 
cordéis em suas bibliotecas. O professor pode levar e emprestar seus próprios exemplares e 
orientar os alunos a procurarem obras desse gênero na internet para continuar a leitura fora 
do ambiente escolar.

Boas sugestões de leitura para serem realizadas fora da sala de aula são: Cordelendas - His-
tórias Indígenas em Cordel e CordelÁfrica, escritos por César Obeid. No site oficial do autor2, 
ele disponibiliza vídeos, nos quais comenta brevemente cada obra. Outra sugestão de leitura 
é o cordel O patinho feio, de Arievaldo Viana, que pode proporcionar uma discussão posterior 
com os alunos em sala de aula a partir do seguinte questionamento: por que ser diferente dos 
demais se torna um problema? 
 
6ª Etapa: Leitura de obra, leitura de vida 
DURAÇÃO: 2 aulas (1h 40 min)
Dando continuidade à sequência de atividades, o aluno será orientado a analisar e encontrar 
nas entrelinhas dos cordéis trabalhados (pode-se escolher um ou dois dos lidos pelos alunos 
ou deixar que cada aluno escolha aquele de que mais gostou) a complexidade do discurso ali 
colocado, o posicionamento do autor, e relacionar tais aspectos ao seu papel de leitor, à reali-
dade em que vive, já que muitos cordéis sugeridos nas etapas anteriores tratam de temas que 
estão em ampla discussão no momento como questões de gênero, violência etc. Uma nova 
roda de conversa para a discussão dessas percepções discentes é uma sugestão.

7ª Etapa: O artista sou eu, os artistas somos nós 
DURAÇÃO: 2 aulas (1h 40 min)
Por fim, sugerimos a construção conjunta de um cordel, em grupos pequenos ou com a turma 
toda, que pode ser divulgado depois em mural, blog, jornal escolar etc. Nessa atividade, alunos 
podem se expressar por meio da escrita e da ilustração do gênero e se posicionar criticamente 
sobre questões discutidas anteriormente, nas etapas anteriores, na modalidade oral da língua.

2  https://www.cesarobeid.com.br/livros/.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES
 
Em nossa experiência, a sequência de atividades foi aplicada em 5 (cinco) semanas, distribuí-
das ao longo dos meses de novembro e dezembro de 2018. Na primeira etapa, de sondagem, 
de um total de 28 (vinte e oito) alunos, 17 (dezessete) disseram não saber o que era um cor-
del; quando se perguntou se eles já tinham lido cordéis, obtiveram-se 20 (vinte) respostas 
negativas; ao pedirmos a opinião dos alunos sobre a importância da presença de informações 
sobre o cordel no livro didático de língua portuguesa, 18 (dezoito) consideraram importante o 
tratamento desse tema por parte desse manual. 

Em seguida, foi feita a única atividade sobre cordel que aparecia na página 191 do livro didáti-
co de língua portuguesa direcionado ao 6º ano do ensino fundamental (Português Linguagens, 
de William Cereja e Thereza Cochar Magalhães, de 2015). Após realizarem a atividade, a qual 
priorizava aspectos gramaticais, os alunos retomaram a sondagem para falar sobre a impres-
são que tiveram ao fazê-la, 24 (vinte e quatro) afirmaram gostar dela, avaliando-a como boa, 
legal, interessante, fácil etc., 2 (dois) não a fizeram e, por isso, não emitiram opinião, 1 (um) 
não soube avaliá-la e outro considerou-a uma perda de tempo.

Na segunda semana, os alunos tiveram aulas sobre alguns aspectos da literatura de cordel tais 
como origem, estrutura (métrica, versos etc.), narrativa em versos, temáticas sociais, xilogra-
vuras e assistiram a alguns vídeos3 que tratavam da literatura de cordel. Ao final desta ativida-
de, realizou-se uma roda de conversa para averiguar como estava o entendimento dos alunos 
em relação ao assunto abordado, alguns ficaram encantados com o menino que apareceu na 
reportagem mostrada em um dos vídeos, graças à sua capacidade de rimar e improvisar, ou-
tros discentes arriscaram alguns versos, demonstrando interesse pelo cordel, atraídos por sua 
musicalidade e por se apresentar como novidade para muitos deles.

Na terceira semana, houve leitura de cordéis e exibição da animação A árvore do dinheiro4, 
dirigida por Marcos Buccini e Diego Credidio. Nela o cordel é utilizado para o desenvolvimento 
da narrativa, apontando-se o papel do dinheiro na conquista do prestígio social. Em seguida, 
foi proposto um debate em sala acerca da história do vídeo e de temas como bullying, pre-
conceito, consumismo etc., no qual alguns alunos se posicionaram acerca da história, falaram 
como veem falas e atitudes preconceituosas, o consumismo e outros problemas no cotidiano 
em geral. 

3 Links dos vídeos utilizados na segunda semana:
https://www.youtube.com/watch?v=0wPCJx3kFyI (1º vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=coK3Coxsqco (2º vídeo)
https://www.youtube.com/watch?v=42U4jrCFT0s (3º vídeo)
4 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=2p7gMAPwcaU&feature=related.
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Na quarta semana, aconteceu uma roda de conversa com o cordelista sergipano Eduardo 
Teles. Na ocasião, os alunos demonstraram bastante interesse pelas falas do cordelista, pelo 
som que ele produziu com o violão, o momento foi bem dinâmico e agradável para os en-
volvidos. 

Visita da cordelistas E. Teles a uma escola da rede Estadual de Aracaju/SE

Também foram feitas análises de alguns cordéis, com destaque para O rico e o pobre (s/d), de 
José Firmino Cabral, além de Não há homem valente que a mulher não domine (2007), de Zezé 
de Boquim,; A pobreza e a miséria duas coisas boas juntas (2009), de Adalto Alcântara Mon-
teiro; Receita da boa mulher (2018), de Izabel Nascimento e Mãe solteira (2015), de Eduardo 
Teles, já citados neste nosso capítulo.

Na última semana, foi lançada a proposta de produção coletiva e colaborativa de um cordel crí-
tico que tratasse de temáticas como ricos e pobres, homens e mulheres, negros e brancos etc. 
Para auxiliar os alunos, foi sugerida a consulta a sites como o da Academia Brasileira de Litera-
tura de Cordel (http://www.ablc.com.br/) e outras fontes. Os alunos se dividiram em grupos 
e escolheram alguns temas. Ao final, fizeram também desenhos, levando em consideração o 
tema da produção escrita de cada grupo, para usarem como capas. Além de exercitarem con-
juntamente a escrita e a leitura (além da ilustração, reforçando a presença das multissemioses 
no cordel), puderam colocar suas impressões acerca do gênero e desenvolver um outro olhar 
em relação às visões cristalizadas na sociedade sobre determinados grupos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas em torno do cordel se mostram relevantes nas aulas de língua 
portuguesa, pois são momentos que permitem trabalhar leitura, escrita, abordar a dimensão 
discursiva dos textos, tratar de temáticas sociais em seus diferentes aspectos, exercitar a cria-
tividade, a criticidade e a interação entre os alunos. 
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Apesar de terem sido pensadas e executadas tendo em vista o público do 6º ano do ensino 
fundamental, as atividades aqui propostas podem ser adaptadas a outras séries, a alunos de 
outras idades e levar em consideração as características de outras regiões, a abordagem de 
outros temas e diferentes demandas discentes.

Em nossa experiência, as atividades permitiram aos alunos interagirem em torno de aspectos 
culturais regionais e de temáticas polêmicas gerais que os afetam direta ou indiretamente, 
além de desenvolverem a criticidade, a leitura, a interpretação e a escrita, ao trabalharem com 
um gênero literário em particular, o cordel, mas também com gêneros discursivos variados no 
desenvolvimento das etapas, como o questionário, a troca de ideias, vídeos de reportagem, 
animação etc. A natureza dinâmica da proposta proporcionou alguns momentos muito ani-
mados, como a roda de conversa com o cordelista Eduardo Teles, e outros mais tensos, como 
a produção conjunta do cordel, já que a ideia de que não conseguem escrever está sempre 
presente nos alunos.

No final, a experiência foi bem positiva e nos provou a pertinência e a necessidade de nossa 
proposta. Levar o cordel para dentro da sala de aula é um importante trabalho que deve con-
tinuar até que o cordel deixe de ser visto esporadicamente, como novidade, ou, ainda, como 
indício de xenofobia, como gênero exótico, e receba o reconhecimento adequado por ser pro-
duto da cultura, da arte, da história, da literatura etc. nordestina e brasileira, permitindo que 
sua leitura e análise proporcionem a nossos alunos experiência estética e discussão crítica de 
aspectos sociais, a fim de contribuir para uma convivência mais equilibrada entre os cidadãos.
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